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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1004.3
milibares. Temperatura média do dia: 28.7 graus
centígrados, com um máximo de·30.4 no ponto de
maior insolação e um mínimo, � noite, de 19.7.
Umidade relativa média: 77.0 por cento. Estado
médio do Céu: curnulus, stratus, de meio claro a

encoberto. Estado médio do tempo: com forma
ções de chuvas esparsas no planalto e I?artes do .

litoral sobre as bacias de rios.' Estado medio geral
do tempo no Estado: com instabilidades passagei
ras, passando' a estável, Previsão: A. Seixas Netto.

J

I.M TO E RE A PRORROGA PRAZO - Os
ntrif mtes do Imposto de Renda - pessoa física

-, com tributo a pagar ou direito a restituição e

que ainda não fizeram entrega de suas declarações
de renda do corrente exercício, terão prazo para
fazê-lo até o próximo dia 6, sujeitos, apenas, l mul
ta de 1%. A partir daquela data, se não entregues
suas declarações, perderão direito ao parcelamento.
Por outro lado, os contribuintes isentos do paga
mento, têm prazo estipulado para cumprimento da
obrigação fiscal, até o dia 28 de abril.

'IA'Revolução cont
-

IRua

com enacidadee
semdeSfalecimento··"

,'.. .. l (
.

Na sessão comemorativa di 31 de março, o presidente Geisel afirmou que foi e contin����ndo um dos respensáveis pela Revolução. e que ela continuarâ seguindo o mesmo caminho, "sem desêalecímento". Em Florianópolis também houve comemorações (Págs. 3 e 5).
/

Nova ponte
eliminou

somente àlguns
dos problemas
do trânsito

I Avaí quer
quebrar amanhã,
em' Blumenau a

invencibilidade

do Palmeiras

Apenas urnaneva ponte é insuficiente para resolve� 9S pro61ilmas do trânsito. 'E precis�' que hajá urna mudança de mcntàli,d':m�����·. - "\"em-inild tlll,pla, por-exemplo, é praibido {P,16)
.';

.
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I o GOverno sul-vietn�ita de Van Thieu está com suas últimas posições ameaçadas pelas tropas comunistas do Vietnã do Norte que aproximam-se cada vez mais de Saigon. O drama dos refugiados continua nas ruas enquanto que Van Thieu pode cair a qualquer momento (Pág. 2)
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,Sai lIojeoPlanodoGover
,
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o
..
o Governador Antônio Carlos Konder Reis reune-se �s 10 horas de hoje com o Secretariado, quando assinará as três principais mensagens deste início de Govern�: o Plano de Governo, a reestruturação administrativa e os 'novos poderes do Vice-Governador (Pág. '3)
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Saigon - O avanço comu

nista sobre o Vietnã do-Sul, que
. está ameaçando as últimas posi
ções .do governo de Van Thieu
na costa central, obrigou a reti
rada de norte-americanos de

Saigon e suspendeu a evacuação
de um milhão e meio de refugia
dos de Da Nang, que vinha sen

do feita pelos Estados Uridos.
Há intensos combates a no

roeste de Nhon, a terceira cida
de em importância do país, en
quanto forças norte-vietnamitas.
continuam nas colinas centrais,

.

avançando em direção leste da
costa central. A embaixada dos
EUA já iniciou a retirada de seus
funcionários de Saígon, corno

'precaução ante a possibilidade
.de distúrbios e manifestações
anti-norte-americanas, e' de um

ataque contra a cidade.
Também foi suspensa a reti

rada por mar de refugiados sul

-vietnamitas, porque' os viet

congs estavam atirando contra

eles: Entretanto, cerca de 30 a

50 mil refugiados conseguiram
escapar de Da N ang por mar e

dois a quatro mil por avião,
antes que os comunistas ocupas
sem a cidade, anteontem, com
pletando assim a conquista 'do
setor norte do Vietnã do Sul.

SAUDAÇÃO NAS RUAS

Segundo os dirigentes norte

-vietnamitas, a ponte marítima
norte-americana e a ordem do

presidente Gerald Ford para que

quatro navios da 7a. Frota.parti
cipassem nas atividades de reti
rada são uma "desavergonhada
provocação". Eles exigiram que
todos os navios norte-america

nos permaneçam fora do Vietnã
do Sul. Por sua vez, a rádio de

Han6i afirmou que o Exército
sul-vietnamita "fugiu em total

desordem" e que "milhares de

soldados entregaram suas armas

.e se renderam". Disse que "o

povo saiu ,?is ruas para -dar as

boas vindas aD'vietcong e muitos
funcionâriosdo governo ·se amo

tinaram, castigaram sClls coman
dantes reacionários e se .incor

p o rar arii' l\ revolução com

armas".
A perda de Da N ang sem

qualquer resistência intensificou
as manifestações em Saigonpara
a substituição do presidente
Nguyen Van Thieu. O desastre •

militar das últim as três semanas

- durante l!S quais os norte-viet
namitas e o vietcong estenderam
seu controle sobre mais da meta
da do país - suscitou dúvidas
sobre se Saigon, o último baluar-
te do governo, poderia resistir a

um maciço ataque comunista.
.

Confirmou-se que mais de 50
mil soldados estão cercados nas

províncias do norte e nas colinas

centrais, juntamente com mi

lhões de dólares em equipamen
.

to militar, em sua maioria ainda
intacto. o presidente Lon NoZ durante a reunião que manteve com_militare,s.

tos próprios. Essa 'ala rompeu formalmente com' o peronismo
oficial em setembro passado, acusando li presidente Isabel P�

-ron de "trair 'Os objetivos revolucionários" do movimento. O

"Pa rtido Autêntico'!' (denominação adotada pelos esquerdistas)
se apresentará numa coligação com a "terceira posição", outra
cisão peronista. I

No total, apresentaram-se onze partidos ou coligações. Os

observadores, entretanto, notam uma igualdade de forças e

chances de vitória em somente três: o peronismo oficial, a

União Cívica Radical (VCR) -, principal partido de oposição
jda Argentina � e a coalizão "autênticos" - "terceira posição".
.

O Partido Comunista também fará sua estréia com candida
tos próprios. Ainda era considerado ilegal nas últim�s eleições,
quando apoiou primeiro a coligação esquerdista "Aliança Popu
lar Revolucionária" (APR) e, em setembro de 1973, a fórmula

peronista. As tentativas dos comunistas de organizarem uma

frente comum com as forças afins não tiveram êxito. A pro
víncia de Misiones sofreuintervenção federal quando seu gover-

. nadar e' o vice morreram num acidente aéreo, em dezembro' de
1973.

Meninos cambojanos ajudam a, carregar um avião com foguetes. z-Ó

Camboia: Lon Nol'
deixa'o governo,
mas a paz é Clifícil

Phnom Penh - o presidente Lon Nol reuniu-se �tem com

seus generais, a menos de 24 horas de suapartida e com as Forças
do Khrner Rouge �s portas das duas cidades principais 'do Cambo
ja, e lhes disse: "Vou a fim de abrir o caminho para uni acordo de

paz", segundo informaramas fontes do palácio.
- O país precisa .agora de seu comando. Peço-lhes que se

mantenham unidos e resolvam os problemas o melhor que pude-
rem - acrescentou o chefe de Estado.

.

Fontes políticas interpretaram sua partida como'o prenúncio
de radical alteração no governo cambojano, mediante a destituição
da maioria dos homens ligados a Lon Nol e a inclusão de .novos
elementos aceitáveis pelo Khmer Rouge, dirigido pelos comunístas.

E
.

como pretendendo apressar a partida de Lon Nol, as forças
rebeldes dispararam 40 foguetes contra o aeroporto de Phnom

Penh. Um deles atingiu uma pequena pilha de bombas de 4'na_

paim" que ao explodir causou densas nuvens de fumaça durante

30 minutos. Não houve feridos e a ponte aérea norte-americana

.prosseguju, segundo informações do aeroporto,
.

BATALHAS
.

Forças rebeldes penetraram no perímetro defensivo de Phnom

Penh,. do outro lado do rio Tonle -Sap, cerca de dois quilômetros
da capital, Bombardearam também o aeroporto e a cidade 'de x

Battambang, a segunda do Camboja, a 288 quilômetros a noroeste

de Phnom Penh, pela primeira vez em mais. de um ano. st2undo se

informou. Os comunistas se desolocavam a um quilômetro e meio .

do aeroporto de Battambang e a três do centro da cidade.
Os analistas acreditam que Battambang não resistirá a um

ataque do Khrner Rouge. As forças de Lon N01 na região são
calculadas em mil e 600 homens. Os comunistas contam com mais
de 5 mil efetivos nessa área.

Lon Nol, parcialmente paralítico devido ao ataque de apople
xia que sofreu em 1971, partirá hoje para a Indonésia e em

seguida para o Hawai, onde se submeterá a tratamento médico
informaram fontes dignas de crédito, segundo a AP. Acrescenta
ram que sua viagem também se destina a conseguir' que o Congres
so norte-americano aumente aajuda militar dos Estados Unidos ao

Camboja.
-

Kissinger pode adiar
outra vez visita à
América Latina

Washington - A viagem dó .

secretário de Estado
norte-americano Henry Kissinger à América Latina, marca
da inicialmente para' o próximo dia 7, poderá' sofrer
modificação. Segundo fontes do Departamento, de Estado,
"se a data de 7 de abril for tornada como referência para
o começo da viagem, é possível que haja alguma demora".

Ao mesmo tempo, comenta-se, ainda que muito reser

vadamente, que o Chile seria excluído do roteiro de
Kissinger. Os rumores sobre o afastamento de "um país
do Pacífico" do itinerário previsto por Kissinger, aumen
taram depois que cinco senadores norte-americanos pedi
ram ao Secretário .de Estado para abandonar-os planos de
desembarcar em Santiago, onde, conferenciaria com, ÓS
dirigentes do regime presidido pelo general Augusto
Pirnchet, >' _ ,

Segundo fontes fidedignas em Washington, os parla
mentares enviaram uma carta ao secretário - assinada

conjuntamente - salientando "que estamos muito preocu
pados com as informações de que você pretende visitar

Santiago. Não vemos nenhum interesse nacional premente'
que justifique uma visita pessoal, legitimando' um regime
ruja política :viola nossos valores."

Segundo notícias que' circulam em Washington, o

secretário de Estado teria adiado sua viagem em conse

quência de "problemas surgidos na -última hora". Os
planos originais previam a chegada de Kissinger a Buenos
Aires em 7 de abril,' início de uma semana de visitas. a
cinco países da região, cujo final seria no dia 12, quando,
então, Kissinger desembarcaria em Caracas, Venezuela. Os
outros três, países incluídos no itinerário de Kissinger são
o Brasil, Peru e Chile.

.

Chile: restrições ao

"diálogo com Kissinger
Santiago do Chile - Os temas sobre direitos humanos e

às críticas às medidas de segurança no Chile não serão abor

dados com o secretário de Estado Henry Kíssinger, casoíeste
'

visite o Chile nos próximos dias, segundo fontes ligadas ao
.

governo.,
- Há temas hemisféricos de grande interesse para serem

discutidos com o Sr. Kissinger. Os problemas nacionais são

nossos - disse uma autoridade, conforme publicaram
ontem os jornais de Santiago.

O Congresso norte-americano aprovou,tfm começos do

ano, uma resolução suspendendo toda a ajuda militar ao

Chile até que a junta militar de governo deste país prove
que estão sendo observados ,os direitos humanos. Desde que·
as Forças Armadas assumiram o poder há' quase 19 meses,
milhares de partidários do regime de Salvador Allende fo
ram presos ou deixaram o país como exilados.

Contudo, a junta de governo tem repetido, por diversas
vezes, que o Chile está sendo vítima de um complô encabe
çado pelo "comunismo internacional". Pinochet afirmou

I:que, na realidade, os chilenos "respiram o ar da liberdade"
desde adestituição do presidente Salvador Allende.

A imprensa local afirma que o Chile não aceitará ingerên
cia alguma no� assuntos nacionais, durante a visita de Kis

singer. Salientaram que existe' o maior interesse em tratar o

problema de Cuba e as gestões de alguns países para que

seja readmitida na faml1ia hemisférica. A junta militar chile
na se opõe a qualquer distensão no bloqueio pofítico impos-
to a Cuba há mais de dez anos.

.

EUA�éuba:' O
reatamento cada
,vez mais difícil

Nova Iorque - Há vários e

sérios obstáculos para um reata
rne n to entre Washington e

Havana. - Um dos principais
obstáculos são as exigências de

indenização apresentadas por
pessoas e empresas norte-ameri
canas contra o governo de

Cuba, que atingem bilhões de
dólares.

E rtre tan to, Cuba ,pode res- -

pender a essas reclamações com

o argumento de que o país so

freu prejuízos ainda, maiores
em virtude do boicote econô
mico e outros atos hostis. Afir
ma-se que Cuba poderia pedir
quatro dólares em danos e per
das para cada dólar reclamado
pelos Estados Unidos.

As exigências de empresas
particulares norte-americanas
ascendem a um bilhão e 800
milhões de dôlares. Pa ra com

pensar os efeitos da inflação, o
governo acrescentou seis por

.

cento de juros anuais durante
1� anos a essa soma inicial, e

chegou a um total de mais de
três bilhões e 400 milhões de
dólares, Isso poderia suscitar re

clamações cubanas de 13 bilhões
e 600 milhões de dólares, se

for empregada a proporção de

quatro por um, citada por re

presentantes cubanos.
A POSiÇÃO CUBANA
Cuba já declarou reiterada

mente que sua única condição
para deliberar sobre uma nor

malização de relações é a revo

gação do embargo comercial
imposto � ilha em 1964. O res-

o Jante de sua posição negociado
ra 'continua sendo um segredo.

As notícias mais recentes
sobre a �osiçã9 cubana' têm

sido divulgadas pelo advogado
n ovaiorquíno

•

David Lefevre..
que, com seu avô, Cyrus Eaton,
faz parte do ,reduzido grupo de
norte-americanos com amizades
de alto nível em Havana.

Eaton, com 91 anos, é amigo
de Fidel Castro e já visitou
várias '. vezes a ilha. Lefevre
acompanhou-o em 1974 e .re

centement� esteve novamente

em Cuba, a convite do governo.
Segundo ele, "considerando

que as reclamações de indeniza
ção de Cuba contra os Estados
Unidos excedem as reclamações
norte-americ;mas contra Cuba,
o que Havana pede, na realida
de, ao governo dos EUA, é que

por Georg. Gedda

e Sam. Summerlin, da AP.

indenize, por sua conta, os nor

te-americanos que perderam
suas propriedades em Cuba?'.

Antes do governo comunista
de Fidel Castro, Cuba era prati-.
camente um apêndice da eco

.nomia norte-americana. As em

presas dos EUA possuíam na

ilha centenas de milhares de
hectares. Os interesses norte
-americanos 'incluíam milhões
de dólares em engenhos de
açúcar e instalações anexas, fer
rovias e direitos de exploração
de grandes recursos minerais.

WATERLOO .FINANCEIRO
O dia 6 de agosto de 1960

foi um Waterloo financeiro pa
ra muitas companhias norte
-arnericanas. Nesse dias .0 gover
ne de Ca stro anunciou as se

guintes nacionalizações: mais de
109.000 hectares de terras, 525
quilômetros de ferrovias, 3.400
ediffcíos e outras instalações- da
United Fruit Co.; mais de

10.600 quilômetros de rede elé
trica e outras propriedades da
Cuban Eletric Company; milha
res de hectares de' terras, 285
quilômetros de ferrovias, 9.317
cabeças de gado e outras pro
priedades da Francisco Sugar'
Company; quatro usinas de

açúcar e 465 quilômetros de
ferrovias da. West India Sugar
Company; mais de 223.000
hectares de terras, duas usinas
de açúcar, dois consórcios in
dustriais, 340 quilômetros de
ferrovias e outras propriedades
da American Sugar Company.

�O valor dessas propriedades
for estimado pelo govérno nor

te-americano em m ais de 485

:�lhões de dólares. As deman
das apresentadas � comissão
norte-americana-de 'reclam'ações
exteriores' atingem um total de
64 volumes, que os auditores
levaram anos para compilar. A
,li s ta de reclamações inclui I

ainda: International Telephone
-Telegraph Corpo -' ITT; Stan
dard Oil Co.; Texaco loc.; Ma
nati Sugar Co.; Coca-Cola Co.;
Lone Star Cement Corp.; Col
gate-Palmolive Co.; Braga B.ro-

. thers Inc.; lloise Cascade Corp.;
American Brands Inc.; Atlantic
Richfield Co.; Pan American
Life Insurance Co.; Havana'
Docks Corp.; 3uruss Mills loc.;
United States Rubber Co. Além
disso,

.

há reclamações indivi
duais.

ArgentiÍla--'---------:--'-----=-------:------------'--=-;

.Em Misíones, uma nová prova
política para o peronismo

, A opinião da Igreja sobre a. crise

Em Santa Fé, monsenhor Vicente Zaspe, considerado um

"progressista", implorou para que "haja .muitos ·cristãos con

vencidos de que se poderá mudar o ·país sem recorrer 'A: subver
são e que outros, defendendo com firmeza a segurança na

cional, não cataloguem de subversiva qualquer inquietação
transformada nem de traição a qualquer opinião discrepante".

------------------�-------------------------------------�----�I
\

mente esta nova iniciativa. l
A decisão de Sa daí também

poderia apressar uma ação sovié
tica. A resolução de reabrir o

Canal de Suez, de 170 quilõme
tros, foi uma brusca guinada na

política egípcia anterior. Egito
sempre insistiu na retira da israe
lense para garantir a segurança,
da via aquMica e das cidades que
estão sendo reconstruídas em

suas margens. Os israelenses, por
sua vez, reivindicaram certos

pontos para se retirarem, porém
o Egito não os aceitou.

Sadat espera voltar a operar o
canal para ajudar a estancada
economia egípcia e reduzir as •

pressões internas que neste ano .'

explodiu em dois distúrbios tra

balhistas. Erri 1966, último anO

de operação, o canal contribuiu
com 250 milhões de dólares.
(Por Harry Dunphy da AP)

Buenos Aires �. A provfncia de Misiones,' com 500 mil

habitantes e situada -no extremo nordeste do país, tomou-se o

centro político da Argentina, �s vésperas das eleições locais que

constituirão, a primeira prova' eleitoral do movimento peronista
governante.

N o dia 13 de abril, o ,leitorado de Misiones deverá escolher
o governador, o vice-governador, deputados provinciais, prefei
tos e vereadores de 73 municípios. Já começou a peregrinação
de dirigentes políticos l província para participar da campanha'
eleitoral, solenidades oficiais de inaugurações de obras públicas
e a entrega de subsídios, o que a oposição. denuncia como

manobras da situação para ganhar o eleitorado.
As eleições de Misiones serão as primeiras na Argentina

desde que o peronismo subiu ao poder .pela segunda vez, nas

eleições presidenciais de 1973, ao ser eleita, por maioria esma

gadora, a chapa J�an D. Peron=Isabel Peron. Em primeiro de

julho, o general Peron morreu e sua viúva e vice-presidente
assumiu a primeira magistratura' da Argentina.

.

O interesse pelo pleito de Misiones tambéin reside no fato'
de, pela primeira vez, a esquerda peronista, apresentar candida-

Buenos Aires - A igreja católica. expressou sua opinião
sobre a violência, a crise econômica e outros aspectos sociais e

h!stitucionais da situação argentina, atra�és de homflias pascais
pronunciadas pelos bispos de diferentes pontos do país. Ernbo
ra houvesse coincidências básicas nas palavras do religiosos,
prevaleceram diferentes matizes, em consequência de sua posi
ção dentro das várias linhas da igreja.
_ O arcebispo de Buenos Aires e primaz da Argentina, o

conservador e octogenário cardeal Antônio Caggiano, atribuiu
boa parte dos males do país "à falta de amor": "o que falta

nesta terra bendita cujo solo Deus premiou com todas as

riquezas que poderiam levar' o bem-estar a todas as casas do

nosso povo? Refletindo sobre as últimas e profundas causas

poder-se-ia dizer que nos falta apenas uma cois a: amor".
O prelado, incansável crítico do marxismo e da esquerda

em geral, acrescentou que na Argentina "se odeia, se assassina

e se destrôi respondendo organicamente a um plano que tenta

a implantação de um regime materialista". Criticou as "reitera

das greves" e as práticas de sonegação e mercado negro em que

'incorrem alguns 'maus empresários". "Há muitos argentinos
indiferentes � unidade visível e necessária dian te da subversão e

dos patrióticos esforços empreendidos para manter o estado

institucional do p-áís", afirmou..
·

Sábado, durante a missa da aleluia, o arcebíspo-coadju tor de
Buenos Aires, monsenhor. Juan Carlos Aramburu considerado
possível substitu!o de Caggiano e localizado numa'posição mais

.moderada, tambem condenou duramente a violência política.
O tema da violência foi abordado também pelo bispo de

Mar dei Plata, monsenhor Eduardo Pironio, expoente da cor

rente "progressista" da igreja. Monsenhor Pironio, em cuja
diocese um grupo da direita radical assassinou seis peronistas
de esquerda em apenas um dia, há duas semanas, disse que "00
difícil momento que vivemos eu quisera pedir a meus irmãos
que façamos desta páscoa um ponto de fecunda e impostergá
vel decisão:: busquemos juntos a liberdade, o amor e a justiça e

construamos solidariamente a paz pelo único caminho da re

conciliação verdadeira". As paredes da residência do bipo de
Mar dei Plata foram pintadas por elementos da direita radical
ameaçando o prelado de morte.

'

Egito é agora o
,

'

ponto de equilíbrio
'. '.

IM,' '# '" ....

'no ·Oriente. Médio

Cair.o -.A decisão do presi
egípciO Amar Sa dat, de

abri o Cam) de Suez em ju
mo e de prolongar por mais três
meses a permanência das forças
de paz da ONU no deserto do
Sinai, comprova seu papel de
"elemento de moderação" nO

Oriente Médio.
Significa também uma medi

da conciliatória num momento

em que os Estados Unidos re

consideram sua política na zona

e pressionam Israel para que de
monstre suas intenções p.ac{fi
caso

"Sadat estava em segundo
plano quando Kissinger fraca!>
sou, ,porém não descartado",
comentou uma fonte diplomá
tica. uÉ um político de primeira
linha, no bom sentido da pala
vra. Devia se fazer qualquer coi
sa para encher o espaço e viu um

meio de aproveitá-lo, com v.1lníÍl-

gem para o Egito".
Com o fracasso da missão de'

paz do secretário de Estado nor

te-americano, Henry Kíssinger,
na qual Sa dat Irvestíu conside
rável prestígio pessoal, e com a

morte de seu ríco .e moderado,
aliado, o rei Faiçal, da Arábia
Saudita, muitos acreditavam que
o presidente egípciO se deixaria
levar pelo curso dos aconteci

mentos, insistindo no reinício
das conversações de paz de Ce
oobra.

Seu discurso na noite de' sá-
'bado poderia servir de ca tali-

.

'�ador para reativar a missão de
Kissinger que, segundo um c(}

n h ecido colunista egípcio e.
alguns diplomatas, não deveria
ser descartada. Contudo, é pro
vável que a Síria e a,Organização
de Libertação da Pa lestina

(OLP) não acoOtam favoravel-
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O Governador Antônio
Carlos Konder Reis assina às
11 horas de hoje três mensa
gens que encaminhará a tar
de à apreciação da Assem
bléia Legislativa: a primeira
contendo o plano de gover
no" a segunda díspondo so

bre a organização admínis
trativa do Estado e a última
atribuindo funções executi
vas ao vice-Governador.

Os três projetos, que, no
total possuem cerca de 200
laudas datilografadas em es

paço dois, foram revistos pe
lo Sr. Antônio Carlos antes

prioritárias as obras previs
tas para serem construídas
com os recursos do emprés
timo de 200 milhões de dó:
lares,

propósito ao subscrevermos
este manifesto é colocar de
governo para governo e,
muito principalmente, de in
tenção particular e polftíca,
nossos municípios por nós
governados e. administrados

.'
,

Plano de gov�r,no é assinado hoje

. . , .

No.periodo da Manhã o Arcebispo Metropolitano celebrou missa em ação de ,graças. Compareceram a�to�dades e populares. À/tarde a Assembléia Legislativa.. realizou Sessão solene, durante a qual foram destacados os feitos revolucionários.

Festejadosl1anosda,Revolução
.

o professor Mário. Henrique Simonsen, em Brasil200J, numa representação da maioria na ordenação jurtdiçc: nacional, pavimentadas; 2 milhões e 800 mil telefones instalados; 40 milhões

abordagem do nova realidade brasileira destaca: ''É fora de dúvida Consequentemente, o processe político e sàcio-econâmico, de brasileiros agora, servidos pelo serviçode abastecimento de água

que, desde 1964, melhoramos consideravelmente os nossos métodos' passaram a ser conduzidos por minorias, que, preparadas ou não, potável; 17 milhões e· 200 mil brasileiros, agora contando com os

de [ormulaçdo da polúiea econômica, a qualidade'da aâministiaçdo agiam em nome de grupo 1e pressão politica. .

,

. beneficios de serviços de saneamento e esgoto.

pública e até a sofisticação dos empresários privados. Nenhum desses "Nestas condições, as conquistas soctais, vieram em etapas e . "Tais números, refletem e traduzem na sua eloquência, o esforço. ,

problemas comporta soluções âbvias. Mas também não houve país _ duras penas. Assim, se no momento revolucionârio de ],930, ficou o
.

do sistema revolucionário, ao longo dos 11 anos de administraçdo do

que construtsse uma grande 'civilização sem enfrentar os mais árduos saldo positivo da legislação trabalhista, continuaram existindo as pats, exercidapor homens, que acima de seu espírito de patriotismo,
desafios ", E, aos pessimistas e· aos descrentes, que teimosamente' distorções do processo eleitoral, que"se transformaram na causa de empregaram no desempenho dela, O melhor dos seus conhecimentos

tentam lançar previsões negativas, o atual Ministro da Fazenda todas as interrupções da normalidade institucional, verificadas adquiridos no estudo de tantas' formas de governo. existentes,

responde com uma conclamação: "É o esforço de nossa geraçdo, e durante tantos anos. - Em 31 de março de 1964, o fenômeno se sublimadas, através dos estudos. e ensinamentos da Escola Superior
não a intrcul, que as.poderá.desmentir": ' ", " ," repetiut-a carêncià de representatioidade dos poltticos; foi a causáda de Guerra, naquela, capaz de contribuir para que nos tornemos,

Esta 'é a ótica na qual vemos ó -nosso Brasil, estes soá os subversão insuflada pelo próprio Executivo e; eontra o qual agiram nu� nação de acelerado processo de desenvolvimento.
'

propósitos que norteiam povo e governo e se estribam no binômio as forças armadas, em atendimento' ao clamor do povo, a esta altura "Esta administração revolucionárie continuae continuada, quero
"Desenvolvimento e Segurança ", a país e seus homens lançam-se ao d ésva lido de seus mandatários. Como acreditavam alguns e repetir, /, nos' permitiu 'a reabilitaçuo da dignidade do poder, a

porvir, somando recursos e esforços, na certeza, plena de 'que;assim desejavam outros, o processo revolucionário não se exauriu ao· restauração dos valores ctvicos, a renovação da crença no futuro da

como o progresso, a tranquilidade e a segurança nacional conter a subversão e debelar a corrupção', como aconteceu no nação, o fortalecimentodo esptrito de brasilidade, o delineamento

'constituem-se uma verdade sentida de cada dia. Nem mesmo a passado, 'com movimentos revolucionários iguais a este. Ele, .de um modelo brasileiro do governo e, sobretudo, a instauraçãode ,

crttiea pura e sincera, tão' prôpria e necessária nas I sociedades continuou atacando diretamente as causas dos males que tanto um clima de' paz, de respeito e de ordem, que a revolução de março
democráticas deixa de' ser considerada. Com efeito, muito, 'afligiram o Brasil, 'limitQndo o sf!u processo -de desenvolvimento, de 1964, vem mantendo e preservando, dentro do, binômio

recentemente, o eminente GeneralMeira Matos! sub-chefe do Estado . corrigindo-as pelo •. exerctcio de uma democracia autêntica de "segurança e desenvolvimento ",
'

Maior das Forças -Armadas, enfatizou: ':4s sociedades sadias não liberdade com- responsabilidade - onde houvesse a efetiva' Concluindo, acentuou o ,Deputado Celso Costa.' ':4 Bancada da

dissumula.n. saas divergências, mas. tentam contorná-las através de participação de povo no processo político, social e econômi�o da Aliança Renovadora Nacional" com assento neste' Plenário, ao

debates em Assembléias e Parlamentos. Os democratas aproveitam as nação.
I.

" .
I.

proclamar agora, a sua homenagem aos, 11 anos do movimento

criticas no aperfeiçoamento do regime e corno subsidio para auxiliar ':4 ninguém, deve postanto, surpreender o desvelo com que se revolucionário, o faz, com o pensamento voltado para os dias,

o trabalhados governantes". .' empenharam os governos da revoluçâa, nem surpreender-se com a tumultuosos que antecederam a 31' de março de 1964, para

Assim •. ilustres senhores, se o desenvolvimento brasileiro é fator sua duração, pois, ela não foi feita com prazo fixo, e, está reconhecer o gesto de-quase desespero da mulher brasileira, esta

inconteste que não admite a menor refütabilidade; se a segurançaé intimamente ligada a um extenso.' programa de soerguimento sagrada criatura, que teve papel destacado na eclosão do evento, As

sentida diariamente,' a cada passo de nossa vida; a Revoluçéo . de 'nacional. , suas passeatas, as suas preces e orações, se constituiram no bálsamo

1964, também enseja a vivência da liberdade, porque tem estrutura "Debeladas as frustrações dos que de má fé acusavam os governos que polarizou o espirita de brasilidade do povo e, deu orespaldo e o

suficiente para aceitar a ocorrência, até mesmo, de posições revolucionários
_

de desídia, em torno dos grandes problemas apoio de que necessitavam as forças armados, para debelar a

conflitantes. Os, acontecimentos de março de 1964, originados por nacionais, ela responde' agora, como resultados positivos, de sua subversão, que aquela altura tomava canta da vida nacional. A ela, a

idéia-força de uma consciência .coletiva, cristalizaraírl�se. Existe, atuação, no equacionamento e soiui;ão dos l1Jesmos; os quais, mulhe�, a corajosa mulher brasileira, a bancada arenista, de uma

hoje, uma' mentalidade r.evolucionária que constitui um poderoso' refletem com meridiana clareza a evidência, através do produto maneira carinhosa; se. reverencia, neste instqnte, para saudá·la pela
fator' de ação e que se faz presente na salvaguardq dos ,interesses intern'o- bruto, que elevou-se a cerca de 785 milhões de cruzeiros; de sua participação destacada nos acontecirnentos de março de 1964.

nacionais e, do bem dQ .BrQsil".
.

("
uma população que já ultrapassa a faixa de 100 milhões de As gloriosas Forças Armadas, cujos. compdnentes, desde os seus

'habitantes e que em 1979 deverá ser duplÚ;óda, atingindo o índice mais destacados comandantes, até os brO!Vos soldados patricios
A REVOLUÇÃO NÃO .SE EXAURE

.. de 748 dólares no produto interno bruto, per copito; de uma nossos, 'que são povo, como povo somos nós, fica o nosso respeito e

"O evento revoludonário d� 31 de março de 1964" - disse em produçaõ indftstrial no valor de 212 bilhões de cruzeiros; de uma a n'ass(J admiração, pela su.a' destacada atuação, antes, durante e

seu discurso o Deputado Celso Costa - ''adquire perspec·tiva produção',da indlistrill de transformação equivalente a H4 bilhões depois do acontecimento na' certeza de- que elas continuarão

histórica, ao mesmo tempo que permite o seu estuda e julgamento. de' cruz.eiros, de uma produção agrícola ao redor de 93 bilhões de e nprestando o seu indispensável apoio, aos propósitos e às idéias da
Elá teve, se nos parece, as suas causas imediatas, nas emoçõeil' cruzeiros; e 4e uma 'exportação, equivalente a 8 bilhões de dólares. _revolução.

.
,

populares; entretanto, as suas raízes, fixaram-se em periodos mais� "Este, à quadro da realidade brasileira. em 1974, dez anos,após o Ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República - Eminente
, remotos da história nacional, constituindo-se no desfecho de muitas inicio dos Governos Rev.olu�ionários. Somem-se, aos extraordinários Gemiral Ernesto Geisel - p'atriota convü;to, que ora conduz a

tentativas em que se malograva o idealismo de outros tantos resultados obtidos nos últimos dez anos de, regime revolucionário, os 'caminhada gloriosa' da Nação, respeitosamente augura a bancada

brasileiros.
"

'seguintes dados numéricos' inqUestionáveis do ano passado: 18' areriista, q.ue cOl'/tinue com sabedoria e discernimento como até

':4 'nossa independência poUtiea, se efetivou em 1822, entretanto milhões e 200 mil matric ulas ofertadas no lo. grau; 1 milhão e 700 agora, equacionando e resolvendo os grandes problemas nacionais \

o pais continuou sofrendo o descompasso entre urna ordem jurídica mil matdculas no 20 ..grau; 1 milhão 'e 100 mil matric ulas, no ensin
, entocados pela própria Revolução. De sta Revoluçaõ, que não tem

artificialrrzente transplantada de outras latiWdes e uma realidade superior; 85 milhões de brasileiros, contandQ com atendimento 1ono; pois, os compromissos com ela assumidos, são com os seus

social completamente diferente. A democracia representativa oficilll-permante de assistênciá médica; 15 milhõeS de segurados nos propósitos e com as suas idéias. Os homens fiéis II esta filosofia \
adotada no amanhécer da .nacionalidade, nem sempre traduziu a ó"gãos de Previdêncill Socilll; 12 milhões e 600 mil kilowatts de revolucionária, estão e continlJarão dentro dela, p9rque, elà não tem

\

igualdade "m nome da qual �ra praticada, - Faltava veracidade_à
. potência ,de energia elétrica; 41 rri�l e 20e km de estradas federais data'marcada para exaurir·se ",

Com pronunciamentos do Deputado, Celso Ivan da Costa, que
falou em nome da bancada da Arena, e do Presidente Epitácio
Bittencourt, em nome da Mesa Diretora, a Assembléia realizou
ontem sessão solene para comemorar o transcurso do l lo,
Aniversário da'Revolução. O proncunciamentodo representante do
partido governista de cerca de '20 minutos procurou enfatizar a

continuidade do processo revolucionário e as' suas principais
conquistas neste pertodo, enquanto o discurso do Chefe do

Legislativo � cerca' de 8 minutos - destacou o binômio
desenvolvimento e segurança como a cristalizaçdo de "uma

mentalidade revolucionária que constitui um poderoso. fator 'de
açaõ"."

.

A sessão teveintcio às l ôh l ãmin, encerrando-se às 16h50min,
'con tando com a, presença de autoridades civis; militares e

eclesiásticas. À Mesa tornaram assento, além do Presidente da Casa,
o Vice-Governador Marços Buechler, o Presidente do Tribunal de

Justiça, Desembargador Eugénio Trompowski Taulois Filho; o

Comandante' do 50. Distrito Naval, Contra-A/mirante Antônio

Leopoldo do Amaral Sabôia, o Comandante do Grupamento Leste,
General-de-Brigada Roberto Alves de Carvalho Filho, o Comandante.
do Base Aérea; Coronel José Pompeu de Magalhães' Brasil, o

Arcebispo Metropolitano Dom Afonso Niehues, e o prefeito
Waldemar da Silva Filho.

. r

IDEAIS CRISTALIZADOS
Foi o seguinte na integra, o pronunciamento do Presidente da

Assembléia,' Deputado Epitácio Bittencourt: "Sob o ideário
maravilhoso ,do Movimento de 1964, a Naçaõ Brasileira, agradecida
comemora o décimo primeiro aniversário da Revolução. de '31 de

março. Em verdade, o que vemos hoje, é um povo que no exato
momento de uma crise, soube, por si mesmo, tragar o 'rumo de sua

história, sem qualquer influência externa. Muito ao contrdrio,
promoveu uma ação tipicamente nacional.

A ordem veio corrigir a baderna oficializada; a hierarquia tomou

seu respeitáv,el valor; a responsabilidade afastou a· insolidez; a

dediéação baniu os' interesses; a crença e a espertmça passaram a

ocupar, na menter nos corações dos brasileiros, o que' antes era só
desalento. A convocação gera�, surgiu espontânea. O povo ser:ztiu que
era chegado o momento de colocar um "basta ", aos desatinos, e,

afinadas perfeitamente com os anseios populares, as Forças
Armadas', d eram a garantia decisiva, ensejando o belo quadro
patriótico que emoldura 'na história brasil!!Íra a ii!contestável
Revoluça-o de 31 de março de 1964. ,,' \

E, assim, nestes 11 anos, a Naçaõ' Brasileira, vem c'orrigindo,
, aperfeiçoando e inovando métodos que trazem no seu objetivo

central o engrandeeimento do pais e a necessária tranquilidade do
seu povo. A c or:rupção, a s.ubversão ç a aiítação fomentada, se

constituem .hoje em refúências passa(ias, e ante Q menor

possibilidade de recrudescimento a ação saneadora se faz pl'esente,
. atuQlite, atenta e vigorosa. O'que se vê, hoje, é uma Nação que "em
se salva.ndo a si'mesma ", caminha a passos largos, altaneira e

resoluta, em direçúõ ao seu grande destino.
.

, Assume novo

procurador
junt� ao�C
O Sr. José Galloti Peixo'

to assumiu na ,tarde de on

tem o cargo de Procurador
Geral da F�enda junto ao

Tribiunalde Contas. Substi
tui no posto o Sr. Wil�Qn
Abraham, que o eXerceu pôr

,

mais de 10 anos e atuahnen.,
te se encontra vinculado à:
Universidade Federal de
Santa Catarina.

Natural de .Tijllcas e ex

deputado estaQual, o Sr. Jo
sé Galloti Peixoto é procura�
dor geral do Ipase, tendo si

do, colocado à disposiçãOrdo
Governo do Estado.

A po�e deu-se às 14 ho
ra�, em ito realizado na sala
de sessões do Tribunal,

de sua viagem a Bra lHa. O

plano de governo tem por
base as diretrizes anunciadas
quando da diplomação do
chefe do Executivo pela As
sembléia e nos questionários
distribuídos a0S prefeitos
municipais durante a última
campanha eleitoral. N e Distrito, - Federal o

Governador participou das
duas' reuniões do Diretório

Nacional da Arena, a pri
meira realizada de manhã
com o objetivo de apreciar o

programa pàrtidãrío a ser,

votado em setembro e a ou-

tra, com'a presença de Presi
dente da República, destina
da a comemorar o 110. ani
versário da Revolução' de
Março.

Ainda ontem avistou-se
com os Ministros da Fazen
da e do Planejamento. Com
o Sr. Mário Henrique Si-

.

monsen tratou de. detalhes
do empréstimo de US$ 200.
milhões que o Estado pre
tende para execução do pla
no-rodovíãrio, Pediu a con

cessão do aval do Tesouro
Nacional, a fim de que o

processo, que
: se encontra

Extra-oficialmente infor
mou -se que a liderança do
Governo pedirá urgência pa
ra a votação dos três proje
tos, tendo o líder da banca
da arenísta, deputado Antô
nio Pichetti, declarado que
'eles serão apreciados pelas
comissões técnicas, e 'plená
rio o mais brevemente possí
vel.

A .assinatura das mensa-:

gens será feíta pelo Governa
dor logo após a reunião do,
secretariado, que se. realiza.
todas às terças-feiras a partir
das 9 horas.

...,,- ...
' -'

no Banco do Brasil, possa
ter andamento. Solicitou
'�lma definição sobre a ma

nutenção do procedimento
econômico fiscal adotado

pelo Estado com relação à
mecânica'do Fundesc e plei
teou um crédito não reern

bolsãvel de .

Cr$ 8.080.000,00, para
aplicação na compra de cal
cáreore fertilizantes.

o Sr. Antônio Carlos
Konder Reis embarcou on

tem à noite no aeroporto de
Brasí11a em avião, especial,
cuja chegada a Florianópolis
estava prevista para-a l' hora
de hoje. APOIO DQSUL

Oito prefeitos do Sul do
Estado enviaram ontem ma-

, nifest�ção de apoio às ações
do Governo do Estado, No
documento os prefeitos de
Araranguã, Sombrio, Praia
Grande, .São João do Sul,
J ac in to Machado, Turvo,
Meleíre e Maracajá afirmam
que "nosso único e irrestrito

através do voto do povo, à
disposição .� do governo de
vossa excelência, na pura e

sublime convocação de que
leal, fiel e. patrioticamente,
o mesmo povo que tanto I

.

clama ordem e ,progressore
ceba o apoio de quem tanto

preza e estima".

Paralelamente à remessa

ao Legislativo, a Secretaria
da Casa Civil deverá distri
buir urna cópia de cada

menstgem aos deputados, a
fim de tornar sua tramitação

. mais rápida.

No contato com o Minis
tro Reis Veloso, o Governa-

· dor pediu que a Secretaria
,

·

do Planejamento considere
'. ,� ..

A imentação escolar val,ser
..

ampliada Conte�tação
de Epitácio-
já no TRE

Procurando repetir os benefícios que no ano passado
foram distribuídos às escolas municipais e estaduáis do
Estado, li Coordenação Regional em Santa Catarina dà

Çanipanha Nacional de Alimentação Escalai lembrou,
ontem, a comemoração que se realizada'em todo o país, �a
Semana <!la Alimentação Escolar.
ATMDADES'

.

No intuito de, neste ano, continuar na distrlbuição da

merenda,escolar, a qual, no 'ano passado, benefieiou 5.212
unidades escolares, o Coordenador Regional em Santa
CataIÍ.lil.a da Campanha; José Alberto Livramento de Abreu,
deverá se entrevistar' esta semana com o Governador
Antônio Carlos 'Konder Reis, a fim de que novO" convênio
seja firmado.

.

D.uran te o encontro, o C oordenador Regional
apresentará um relatório das atividades desenvolvidas em

1974 bem co�() quanto 9 programa, passará a custar em
1975. Neste sentido, já se encontra determinado que,
enquanto .em 1974 o custo de mere!1da foi de Cr$ 0,13 por
aluno-dia, em 75, a despesa devérá ser de Cr$ 0,50 por uma
merenda diária de,um aluno.

.

Segundo o ·Sr. José Alberto Abreu, a Campanha àa
Merenda Esc,olar em 1974, atingiu a 5.212 estabelecimentos

.

escolares espalhados em 190 municípios de Santa Catarina.
Foram atendidos 457.778 alunos, em 140 dias de' aula,
tefldo sido também feito um atendimento de emergência
aos flagelados das zonas atingidas pelas cheias, em março no

Sul do Bstado. .
.

Tais atividades resultariun num movimento d.e mais de 1
milhão e duzentos mil _quilos dé gêneros alimentícios,
totalizando .gastos no valor de Cr$.4.980.759,51. Os
alimehtos consumidos no PFOgrama são provenientes de
fontes nacionais e iritemacionais, sendo que os adquiridos
RI? exterior .são descarregados no Porto de'Arar�guá ,e

transportados, via férrea, até Joinville, onde são depositados
e remetidos aos setores regionais, juntamente' com. outros
alimentos. I

.

Cerca de 14 tipos de álimentos sãO' . constantes da
merenda escolar, cobrindo o Governo Federal 25% das.
necessidades em todo <? País. Demais contribuições partem
do Governo do Estado, Prefeituras Municipais, da própria
CNAE, clubes de sérviço e da comunidade, sendo que o·tipo
de merenda é elaborado' segundo os hábitos e possibilidades
&��regifu. .

ASSISTÊNCIA E EDUCAÇÃO,
"

.

'

A Ca:mpanha da Merenda;Escolar foi criada pelo Decreto

37.106 de 31 de março de 1955, no governo Café Filho, e
teve sua instalação. em Santa Catarina na gestão do

governador ltineu Bornhausen. Durante esses anos' teve

,fuflcionàmento ininterrupto em todo o paí�, executando a

CNAE a sua progra.tpação através de Escolas Regionais de

Nutrição localizadas nos Estados de Minas Gerais e Ceará,
das. Coordena�ões Regionais,. equipes técnieas e

administrativas, comunidadeS 'e outros órgãos, além dos
setores regionais no Estado, localizados nas cidades de

Araranguá, Blumenau; Canoihhas; Chapecó, Criciúma,
Florianópolis, Itajaí, Joaçaba, Joinville, Lages, Rio do Sul,
São Miguel do Oeste e Tubarão.

É prestada a assistênci� alimentar' e de educação
nutricional aos escolares de 7 a 14 anos (.10. grau),

· matriculados nos estabelecimentos escolares conv�niado�, e
que se manIfestaram.. interessados para obtenção dos
benefíc�os. Periodicamente são enviados professores para
participarem de cursos de Sllprimento min�strados nas

escolas de Nutti�ão de Belo Horizonte e .Fortaleza, para rms
'de especialização, sendo que a orientação recebida é levada
posteriormente aos pr�fessores, em cujas escolas a CNAE
está p'resente sob a forma de cursos e reuniões.'

c· .

Os -advogados AngelitQ As
muz Aiquel e Han;y Egon Krie

guer deram· entrada 'ontem às 17
.

horas no Tribunal Regional Elei
toral eom as razões de contesta

ção do Deputado Epitácio Bit
tencourt à representação formu
lada pelo Diretório Regional da
Arena, com base na infidelidade
partidária. Segundo adiantaram
os procuradores, além de entrar
no mérito da argüição de infide
lidade, a p.eça de contestação _:

25 laudas datilografádas - de
tem-se demOFadamente na'análi
se de vícios formais do processo,
tais como' omissão de pauta no

edital de convocação do Diretó
rio para a reunião que fixou as

diretrizes qúe regulariam a esco

lha do, can�idato partidário à
'Presidência da Assembléia, e re

gistro da ata da reunião fora do

pràZo legal. A contestação arrola
11 testemunhas, entre deputa
dos federais, deputados' esta
duais, jornalistas e pólíticos,

'
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oESTADO:
Diretor: José Matusalém Comelli Eáitor-Chefe: Mareílio Medeiros Filho

CARTAS
ATERRO'

Sr. Diretor:
Li nesse conceituado matu

tino qU€ o Sr. Governador é
contra a cornercializaçâo do

, "AterrQ,_i-sso é, S_ Excia. 'é con
trãrío à construção ali de quais
quer tipos de prédios: de apar
tamentos, de empresas e de re

partições, pois entende o Sr.
Governador que aquele local
não deve ser oferecido à €spe
culação imobiliária; e' basta de

repo/tições públicas na Braça
XVI I

Muito bem!
Ali se deveria construir um

belo e completo play-groundr
bastante 'bancos sob as árvores,
de crescimento rápido e som

bras acolhedoras; unia concha

acústica para retretas; moder
nos e confortáveis abrigos para

passageiros de ônibus e sanita
rios para senhoras e cavalhei-

105.

J ustarnen te por ser. esta

ilha "a terra de casos raros",
aqui só hã'um único desses sa

nitários, e a aragem que exala

dele é tâo hostil que muitas

emergências .consegulram ser

sustadas até que fosse alcança
do, penosamente, um refúgio
para a contravenção felizmen
te sempre tolerada,

Muitas senhoras aflitas qua
se sucummiram em plena rua.ao
serem informadas que teriam

de apurar o passo até o hotel
mais próximo. Os homens as

sim acuados pelas investidas
in con troláveis da natureza:

sempre se defendem melhor;
mas nas senhoras, essas exigên
cias s_ão mais embaraçosas ...

Nada de edifícios naquela
orla; Ela destina-se ao lazer do

ilhéu e à circulação de veícu
los.' Há 'muito terreno no lado

do continente - e até na ilha
- para o exercício dessa

volúpia impudica que já sufoca
o centro exíguo desta cidade
sem profilaxia e sem pol i
ciamento culturalv Os órgãos
que -deveriam repriniir intole
rantemente essa orgíaca "urba

nização", conduzem-se como

alcoviteiros!.. Diogo Garcia,
Coqueiros.
DIVÓRCIO

Sr. redator:

A inda a respeito das cartas

sobre o divórcio, venho lhe

prometer, com a mão sobre o

Velho Testamento, não bulir

com' o assunto para que esse'

prestigioso diário não se torne
vefculo de um pingue-pongue
muito chato.

O time da Tia Carola Fute

bol : Clube voltou ao campo
muito aguerrido. Parecia dopa
do e acabou levantando a bola,
mais do que se pode esperar,'
mesma na divisão varzeana.

O .assunto é sério, seríssi
mo. Tão' sério ,que n�o pode
ser discutido por quem só es

pia o, mundo epor uma fresta

mui tacanha. Se me permite
uma esnobação na base do la

tim, eu diria que com eles só
assim: castigat ridendo mores.

Ao-Dom Quixote juntou-se
o Sancho Pança nas lides da in

dissolubilidade, este parado
xalmente mais agressivo que o

principal personagem de Cer

van teso Investem contra um

moinho de vento e eu, o! es

tou, do lado da maioria. Não

demora nadanada, até a CNBB

vai encontrar a fórmula de,

adaptar os seus cânones à 'reali
dade universal do divórcio. Aí,
os dois cavaleiros vão ficar so

litos . . . ou vão acabar na

TFP, Francisco Zimmermann.

ltaja í.
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A etapa vencida
Onze anos após, o País come

morou o evento de 31 de Marco
J

•

num clima de absoluta ordem e

normalidade democrática, numa,

comprovação de que se consuma

o maior emais ardente desejo das
forças que impulsionaram <? mo-

vimento revolucionário: a reto
mada 'do desenvolvimentn e a

correção dos rumos da democra
cia brasileira. O desenvolvimento
a Nação procura atingir com urna
pol ítica realista até aqui bem su

cedida, a despeito da complexi
dade de fatores adversos quer de
co.rrentes das próprias condições
internas quer da situação interna-

_. cional, agravada sobretudo nos

últimos anos. Uma pol (tica que
defende o nacionalismo 'sadio,
sem' radicalizações, e o distribu
tismo sem patemalismo, aiustan
do crescimento econômico e ren

da nacional ã necessidade de me-

Ihorar a renda per capita e o bem

estar. social.
Os novos rumos da democracia

brasileira são definidos também
segundo uma nõrma gradual ísti
'ca, a partir da eliminação das dis

torções identificadas ao longo do
processo de depuração das insti

tuições e dos' costumes políticos.

procurou ir de encontro ao povo,
confundindo-se ·c6m os seus

anseios e aspirações. E' em ne

nhum momento, mesmo nos

mais críticos, afastou-se desse.
propósito, respaldando-se sempre
na vontade popular e nos senti
mentos mais nobres da nacionali
dade.
\ A árdua batalha iniciada em

Como o desenvolvimento, a de- 1964 aproxima-se de seu desfe
rnocraeia' hão é uma dádiva dos cho vitorioso, que é o da plena
govemantes aos seus súditos, mas .dernocracia e do desenvolvimen
urna conquista coletiva, para a to com justiça social. Para estes

qual tanto concorrem uns como dois objetivos conflu íram sem

outros, em estreita dependência e pre, e agora mais do que nunca,
correlação. E esta tem sido a os esforços dos governos' revolu
compreensâo que presidiu nestes cionários: O modelo brasileiro de
,onze

ane!,Sp�rito
dos que co- democracia e de desenvolvimento

mandara ,'que comà,.dam a está com os seus contornos iden
fase revoluci' 'nária. Mal vêncida, a. tificados nestas prern issas e nos

etapa introdutória do cdntrole da' ,; resultados já obtidos, e não há
economia e da afirmação do no- como deixar de testemunhar os
vo contexto institucional, a Re- bons exemplos destes primeiros
volução, pelos seus porta-vozes, onze anos.

Um debate, antigo

, I

50. DISTRITO NAVAL

o sucessor do Contra-Almirante An

tônio Leopoldo do Amaral Sabóia no co'

mando do 50. Distrito Naval será o' re

cém promovido Vice-Almirante José Cal

vente Aranda. A transmissão do Coman

do acontecerá nos últimos dias de abril.

MENSAGENS

As mensagens a serem encaminhadas

hoje à Assembléia Legislativa foram revi

sadas no fim-de-semana e os secretários

apuseram sua assinatura ao documento

ontem ao meio-dia. Os deputados recebe
rão várias cópias das mensagens para me

lhor estudarem seu conteúdo.
OAB
() professor Caio Mário da Silva Perei

ra será eleito hoje presidente do Conse

ihoFederal da Ordem dos Advogados do
Brasil, sucedendo ao jurista Ribeiro de

Castro ,Filho. Além do professor, com
põem a nova diretoria da OAB: vice-pre,
sidente . Heleno Claudio Fragoso, Secr.,-
tário - Osvaldo Astolfo de Resende, Sub
secretário - Rl!ul Silveira, Tesoureiro - Ju

randir Santos Silva.
O professor Caio Mário da Silva Perei

ra é mineiro de Belo Horizonte, onde já
presidiu o órgão de classe regional. E ca

tedrático ue Direito Civil e Direito Ro

mano e j{ex�rceu as funções de Consul

tor Geral da República.
SAMBAQUIS
Uma advertência aos contumazes des

truidores dos patrimônios históricos e ar

queológicos, em atuação np território ca

tarinense: o Instituto do Patrimônio His

tórico e ArtístiGo Nacional baixou porta
ria instruindo suas representações esta

duais para que se intensifiquem a yigilâIi
c ia aos monumentos históricos" pré-hjs·
tóricos' e l\]:queológicos, 'tombados ou
não, e comuniquem iinediatamente à

Procuradoria Geral da República qual-'
quer violação que venham a sofrer.

Assinada por determinação do Minis

tro Nei Braga, a porta,ria foi motivada

por um recente parecer da Procuradoria

Geral da República que hefine como cri-
,
me de dano' qualificado, previsto no artl

'go 163 do Código Penal, a inutilização
ou deterioração' de sambaquis e outras

jazidas ,arqueológicas 'ou pré-históricas,
tombadas ou não. A medida visa 'prote
ger, sobretudo, o patrimônio arqueológi-

, co, coibindo' os atos predatórios contra'

os sambaquis, principalmente no Rio

�---<'---,---
�------------�------------------

Infonnação Geral

Grande do Sul, Santa Catarina, São Pau

lo e Rio de Janeiro.
, Com a nova determinação do gover

no, padre João Alfredo ROhr ganha alma

nova, embora nunca tenha perdido a sua.

NO POSTO
O Comandante do III Exército, Gene

ral Oscar Luis da Silva, desmentiu ontem

categoricamente que estivesse pretenden
do exonerar-se do comando da Unidade,
por mo tivos de saúde. 'Como não está

prevista qualquer mudança ou remaneja
mento nos comandos do Exército e co

mo não existem motivos pessoais para a

requisição da medida, o· chefe militar
permanecerá em' seu posto, que estende
sua jurisdição também ao Paraná e a San

ta Catarina.

voto DISTRITAL
.

A França é uma das Nações que pri
meiro descobriu as vantagens do voto

distrital e até hoje o seu sistema eleitoral

o adota como forma de proteger 0 inte

resse partidáriO. Para o Senador Tarso

Dutra (Arena-RS), o bipartidarismo bra

sileiro preCisa urgentemente adotar o sis

tema se desejar se constituir nu-ma ordem
duradoura. O Sr. Tarso Outra vê no VQto

distrital a afirinação mais acabad'a de so

lidariedade partidária, pois, ele "evita as

lutas ihternas nos pleitos eleitorais entre

candidatos da' mesma agremiação políti
ca". "Partido dividido é partido fraco -

PQndera Tarso. Um'partido débil não ex

pressa a vontade do povo. E sem a parti
cipação efetiva do povo, esvai-se a demo

cracia'·'.

MAL ENTENDIDO

O Senador José Sar�ey vem a públieo
�izer que fez-se entender mal. Não é a

favor da extinção dos atuais pilFtidos: o
essencial-.. "é que os existentes na Situa-'

ção e na Oposição adotem mecanismos e

funcionamento livres e democráticos,
através dos quais possam ocupar o papél
de destaqu.e que Ilres cabe, dando ao go
verno o necessário respaldo político. Na
verdade - afirmou - os dois partidos sa i·

ram de uma época de' congelamento da

'atividade política, na qual foram organi
zados; É natural, portanto, que as distor

ções d� origem Se manifestem. Nesse mo

mento, não cabe fazer novas organiza
ções, mas estruturar corretamenie as

existentes, pois admi tindo·se que fossem

criados novos organismos, eles fariam

COll) que o problema voltasse ao ponto
inicial " .

-

PROGRAMAS E PARTIDOS

O, ex-deputado Lopo Coelho acha

que a Arena é um partido que dispensa
programas "pois o partido é um instru

Jllento da Revolução". Como o processo
revolucionário ainda não encerrou a sua

ação e não tem, ele próprio, um progra
ma totalmente definido, à Arena não ea

be fazer programas.
Já a possibilidade' da extinção dos

atuais partidos e a criação de outras três

ou quàtro -agremiaçõesfem o apoio do
i ex-deputado, que considera a medida
"tonificadora do processo político".

O CRIME, RENOVADO
O novo Código Penal francês intro

duz novidades e abole an tigas figuras cri
minais, adequando-se a moral "de nossos

diàs". Na sua, exposição de motivos os

juri'stas Maurice Aydalot e Jacques
Léautê explicam porque o adultério e o

aborto deixam de ser crime. E porque
instituem o crime de poluição.

Omaior empenho de ambos é estudar
um meio através do qual a sociedade pos
sa punir o delinquente jovem sem apelar
para � ppsão.

ZENON 78
O jogador Zenon produzÍll no domin

ga, no gramado (?,) do estádio Adolfo
Konder uma competente partitura de

lançamentos curtos, a média distância e

em profundidade, como só um mestre da

posição seria capaz de executar. fui inú
meras vezes deu passes de 40 e 50 me

lrOS, propici,ando aos at,acantes chances

de gol e de, cruzamentos. Se nuih field
tão lamentável, como o Pasto dó 'Bode
Zenon é capaz de contemplar a platéia
com sinfonias de tão rara qualidade,
deduz-se que ele seria um maestro com

pl�to num campo ao menos ,nivelado,
�m tantas ondulações e arapucas. Entu

si�smado' com a exibição do time, que no

domingo jogou por música, um avaiano

exagerado deixou no ar o seu grito de

guerra:
- Zenon 78'

LUA-DE-MEL

Os va�caínos da praça esáo em dupla
lua-de-mel: com a vitória sobre o Flumi

nense de Rivelino, e tom a derrota do

Flamengo sobre o Sã0 Cristóvão. E há os

que estão mais satisfeitos com a última.

I '

�

Asprimeiros mensagens
-

$00 oprimeiro teste
Sérgio da Costa Ramos

A 'inter-ação Executivo-Legislativo se

instala hoje com a remessa de três men

.sagens governamentais da mais alta im

portância. Remetidas à presidência da

Assembléia, segundo estatui o regimento
interno da Casa, a Lei de Organização
Administrativa, a Lei Complementar
que estabelece as atribuições do vice

governador e o Plano Institucional de

governo serão, nesta legislatura, os ins
trumentos df{ teste capazes de pôr à pro
Va o atual relacionamento entre os dois

poderes do Estado.
O primeiro ato, desenrolado no dia

.Lo. de fevereiro, criou uni impasse que
ainda carece de cicatriz. Eleito presiden
te da Assembléia, com o apõio do MDB
e o voto do Sr. Martinho Ghizzo, além
do seu próprio, o.deputado Epitdcio Bit
tencourt candidatou-se ao julgamento
politico do Diretório, que por 25 votos

a 6 decidiu enquadrar ambos os parla
mentares na lei de infidelidade partidá
ria.

O segundo ato promete ser longo e

penoso, pois tranferiu as decisões 40
âmbito polttico-administrativo para a es

fera da Justiça Eleitoral, instaurando-se
a controvérsia judicial provocada pela,
representação. que pretende a, extinção
do mandato parlamentar do atual presi
dente do Legislativo e de seu compa-:
nheiro Martinho Chizzo.
À margem do procedimento judicial

.

- sempre moroso - fluiram os fatos da
posse do governador Antônio Carlos
Konder Reis; sua. permanência no vesti
bulo da Assembléia, mantendo rigorosa'
distância do gabinete da presidência; sua
posterior visita, de caráter protocolar,
ao presidente da Casa; a devolução da

primeira mensagem governamental que
pretendia o estorno de projetos em tra

mitação, por ter a mesma como destina
tário o lo .. Secretario da Mesa ,e não-o
seu presidente. Retornando à instância.
a mensagem foi recebida e os projetos
fgram recobrados.

Materializa-se hoje, com o encami
nhamento das novas mensagens do go
verno, a verdadeira oportunidade de afe
rição de ânimos e comportamentos. Se à

despeito de contrariar uma diretriz par
tidária o Sr. Epitdrio Bittencourt féz-se
presidente do Poder Legislativo, esta

pretensão prosperou ao sabor do confli
to de interesses e do confronto 'em méri-

tos entre o candidato oficial do partido,
deputado Sebastião Neto Campos, e a

candidatura rebelde, afinal eleita. Colo
cada mais no plano-passional e pessoal, a
atitude do' parlamentar pode ser com;

preendida c,0mo o dilema estabelecido
entre os espirito de rebeldia e o dogma
da obediência. Fruto do inconformismo,
por quem se considerou "discriminado",
o episódio produz até hoje ressentimen
tos e desconfianças. Armados os esptri
tos, e tendo que escolher entre a rebel
dia e a obediência, o Sr. Epitácio Bitten
court terá descoberto nestas razões pou- .

co misticas e muito utilitárias, conside
rando-a 'um "descanso" e um "consolo"
indesejáveis, pois aquele que obedece
sempre jamais se equivoca, ficando o

erro à cargo daquele que manda. Prefe
riu então errar à obedecer.

Se sob o ponto de vista pessoal a re

beldia não deixa 'de ser uma forma de

disciplina do caráter, sob O ponto de vis

ta partidário ele é perniciosa, destrutiva
e perigosamente despida de espirito pú
blico. Isto posto, conclui-se que se a ati
tude do homem é compreensivel, a do

politico foi condenável.
Condenado politicamente o seu ges

to, pela maioria absoluta do Diretório
Regional do partido, o, desdobramento
do impasse nó'seu foro judicial pouco
aproveitará a Arena, que se surpreende
na ante-véspera de um pleito decisivo
como o de novembro de 1976. A tendo
se aos incidentes do processo. e abstrain

do-se de julgara seu mérito, a tendência

emegente dos autos poderá conduzir a

uma decisão terminativa, sem chegar a

uma sentença cabal. Este desfecko judi
ciário não fugirá das influências poli
ticas, e politicamente deve ser absorvi-
do.

.

Como o boxeur que amortece um

golpe, apesar de senti-lo, ao partido in

teressa antes a união que a retaliação.
Inaugurando hoje um novo comportu-.
menta, pautado nos objetivos imediatos
do partido e no interesse geral do gover
no, que se confunde com o interesse pú- '

blico, os dois poderes do Estado podem
encontrar a paz e á harmonia desejadas,
poupando ao terceiro - o Judiciário - o

constrangimento de promover concilia
ções, ou' concorrer para novos desenten
dimentos.

o BrlUlil renovtulo
A Nação assinalou on- J;aS do desenvolvimento po

tem, com regozijo, a passa- lítico e administrativo nos

gem do 110. .aníversario da objetivos que ora unem toda

Revolução que, reprimindo a Nação, visando ao prestí
a infiltração de idéias e gio maior do Estado nocon

ações desvirtudoras do regi- certo das demais unidades,
me democrático, repôs' o da República. E a palavra do
Brasil,nos rumos de sua evo- Governador Antônio Carlos

lução histórica. Konder Reis, lembrando em

O que têm sido estes on- "mensagem comemorativa

ze anos de reabilitação poli- id�ais que tomaram consis

tica, social e econômica está tente a política revolucioná
evidenciado no clima dedís- . ria implantada em '1964,
ciplina e ordem legais, em concitou os Catarinenses à

.

que se processa o desenvol- união cada vez mais sólida,
vimento integral de, nossa em favor da continuidade' da
Pátria. Nem haverá necessi- vigilância, contra "as fórmu

dade de citar, como exem las mágicas dos pseudo-pro
plo do muito que já nos dís- fetas, de falsos paraísos".
,tancia dos velhos tempos, a Sem dúvida, a expeTiên"
maneira cCimo, ainda recen- cia dos velhos e o ideaiismo

temente, se realizaram, em dos mais moços bem adver

todo o território nacional, tidos pelas realidades con

as eleições para a renovação temporâneas lhes será razão

dos poderes representativos bastante para a repulsa às

da República e dos Estados, fantasiosas promessas de ex

sob as mais expressivas de-' trem,ados pregoeiros de

monstrações de segurança e idéias de procedência aliení

liberdade. '

gena, sem vinculações na

consciência dos Brasileiros.,
O ápelo governamental,

ao espírito cívico da juven
tude, em especial, terá, pois:
o alto séntido duma adver-

tência, de que nãO prescin
dem os: arrebatamentos ju
venis, explorados, não raro,

'por interesseiros ardilosos,
agentes, conscientes ou não,
da propaganda desnacionali
zadora.

,A Rev0lução de 31 de

marçO impediu que se con

sumasse, no Brasil, instante
'tumultuoso, a pretensão dos
adversários da democracia.

Salvando as instituições
li dimamente nacionms, o

movimento vitorioso de há
\

onze anos, em o qual se as-

sociaram as forças militares
e a opinião pública, numa
indissolúvel reafirmação do

.cívismo brasileiro, assegurou
a marcha da evolução do

Brasil no rumo dos destinos

que se lhe assinalam na co�

munidade dos povos sul
americanos.

Ainda bem, portanto,
que os Catarinenses o com

preenderam, dando inteiro

apoio à política revolucioná

ria, de cuja aplicação já se

colhem, no Estado, os mais

auspiciosos resultados.
E tanto quanto incisiva

mente o .Governador Antô
nio Carlos Konder Reis o 're

afirmou, 'na sua fala oficial
alusiva ao aniversário da Re

volução, ouvida e lida em
todo o território cataririen

se, prosseguirá Santa Catari
na. em sempre aCC:Jlerado
créscimento, dentro de nova

ordem político-administrati
va, cujas bases, já em vias de
constituírem leis fundamen-

.

tais de iniciativa governa

mental, consistirão do Plano

de Governo, da Organização
,

Aaministrativa e da defini,

ção de atribuições do Yice
, Governado..r do Estado.'

"Toda a !l0ssa tarefa"
conclui o Governador - "se

rá inspirada pelo espírito de

missão e representará uma

autêntica e justa contesta

ção a processos, métodos e

proo-edmentos que não se

compadeçam com as verda

deiras necessidades da cole
tividade catarinense".

GU8taVO NeVe8

Sen.te-se que fOFam des'ti

hIídos os velhos óbices ao·

perfeito entendimento po

pular, em torno da estabili
dade institucional do País.

A Aliança Renovadora Na

cional expressa, indubitavel-

mente, o pensamento revo

lucionário vitorioso, preser
vando as conquistas mais de

uma 'déc'ada, CONtra quais
quer insidiosas incursões de

pensamentos desvirtuadores
dos grandes e patrióticos
princípios em que se tem

plasmado a renovação ,brasi-
leira.

Em Santa Catarina é de

reconhecer e proclamar a

exata in tegração das ponde
ráveis forças propulsionado-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel: aRevolucõo
corainuará
sem destalecirneruo. ,

.
"

Brasflia - Falando de Magalhães' Pinto e Luis
improviso durante a sessão Viana Filho, que saudaram
solene. éomemorativa da Re- o aniversario da revolução
volução realizada pela Arena" ressaltando o papel dos polf- .

. ontem, no plenário do Sena-. ticos como base indispensã
do Federal, o Presidente .vel ao governo' revolucioná

.

i

''7 Ernesto Geisel afirmou que rio. O Presidente Geisel
': "foi e continua a ser um dos havia acabado de receber

responsáveis pela Revolu: dás mãos do presidente da
ção, e como tal, afirma que Arena, 'Senador Petrõnío
"ela. continuará, sem tíesfa- Portela, urn exemplar cio
lecimento e com tenacidade, programa do partido:
na certeza de que assim esta-.

.

O Presidente Geisel afír
mos construindo o futuro mou, em sua fala de três mi-

'

..glorioso do-nosso 'país" _" nutos, que:
Q Presidente Geiselfalou, - "Desejo, antes de mais

depois de ouvir os senadores nada, agradecer a acolhida

generosa que me fazem, tra
duzida; desde meu ingresso
nesta' sala; pelas palmas com

que me prodigalizaram e

.
pelas palavras de vosso ilus
tre intérprete, o Senador
Magalhães Pirro.

Venho a esta sessão co

memorativa do aniversário
da Revolução, na qualidade
de Presidente de honra do
nosso partido, para. solidari
zar-me, sobretudo, neste ato
em: que O· partido lança um

novo projeto de programa.
Espero que este progra

ma seja debatido, e como

disse o ilustre Presidente, se
nador Petrônio Portela,
emendado e' aperfeiçoado,
que se inspire na ideologia

da revolução, de segurança e

do desenvolvimento integra- .

do que seja realista e que
atenda sobretudo âs condi
ções atuais internas do nos

so país e ã sua posição rela
tiva na conjuntura mundial.

Acredito que a Aliança
Renovadora, com este. pro
grama, se reativará e lutará,
desde logo crescendo, se es

forçando, . arregimentando
.To rç as novas, adquirindo
maior. coesão, não .só para'
sustentar e apoiar o governo
na sua ação governamental,
mas .para assegurar .a conti
nuidade dessa ação governa
mental que se realiza desde
1.964.

.
Ouvi atentamente as pa

lavras do ilustre 'e prezado
senador Luiz Viana em co

memoração à nossa revolu-
,

ção. Já se vão onze anos, e
.

não 'me cabe; e nem posso
fazer melhor do que ele, re
produziro que nos vivemos

naquela época nem o quan
to se realizou desde então.

ry1as .falo, neste momento,
dizendo que fui e continuo
'a ser um dos responsáveis
por esta revolução. '

Viana fez' saudação em nome d� Arena

São Paulo - O comaÍl�
dante do II Exército, gene
ral .. Eduardo D'Avilla Melo,
assegurou ontem que :'não
existem setores no exército
nacional contrários ,à voz do
presidente da República e .as

acusações nesse sentido :p.ão
'"

•

). � ,"
'. ',,-, ' ,I

passam de ,.meH�\�os.�� ,_J?,<?r,,:�
que o nosso Exército é um

só, coesà,' e 'está as ordens
de seu Ministro e do Presi
dente Ernesto Geisel em

quem confia e tem confian
ça".

O' general D'Avilla Mello
falou de improviso após. a
leitura da ordem do dia do
Ministro d0 Exét:cito Silvio'
Frota � durante as comemo

rações da Revolução de 31
'de março no quartel-general
- e rebateu a campanha que
disse "estar sendo feita con:
tra a l'ev01ução e as forças
de 'segurança em' tol;1o >

o

país, falando sobre torturas,

sequestros � prisões, preten
dendo que. pafemos de
(!g-ir". ,

As ·solenidades que �ho
menagearam o 110. aniver
sário da Revolução começa
ram com unia Missa de Ação
de Graças na Igreja dÇl San
tíssimo Sacramento -locali
�ad� a três quart�irões do

quarte general do II Exérci
to - onde o major,.capelão
José. Bavoso' Fiorillo Sobri
nhO destacou as primeiras
manifestações que antecede-

'

,ràm a rev01ução. E ressaltou
a atuação de militares e civis

ql!le morreram antes, duran
te e após o movimento.

Participaram da missa e

em seguida da cerimônia
, cívico-militar no quartel ge�
neral do II Expercito cerca

de .100 autoridades civis e

militares, lentre os; quais o
G qvet,riador Paulo Egydio
Martins, o vice-governador
Manoel Gonçalves Ferreira

Filho, o comandante do II
Exército, general· D'Avilla.
MetIa,' os ,comandantes ,do
VI . Di strito Naval, 4.0 co

mando Aéreo, polícia Mili
tar 'e da 11 Região MilitaI,
Almirante Roberto Mário
�onnerat; brigadeiro R0ber
to Carrão de Andrade, coro
nel Francisco' Torres Melo e

general Ariel Pacca da Fon
seca.

Estava prevista apenas a

leitura da ordem do dia do
Ministro do Exército Gene
ral Silvio Frota, nas soleni
dades de comemoração do
lIa. aniversário da revohí
ção de.a I de março, mas o

comandante do II Exército,
general Ednardo, D'Avilla
Mello, decidil!l fazer um pro
nunciamento, dirigido es1'e-,
cialmente para cerca de dois
mil jovens soldados que par
ticiparam da cerimônia no

quartel general:

PROMOÇÃO':k..,.;"�iRALLYEa.UBEDEFLORIANÓPOLIS
INSCRiÇÕES: R. VALGAS NEVES, 83· Sede do RCF· 20 a 4 de abril dé,is 20:00�s22:00 horas

PRÊMIOS: 4 pas,sag'ens.

Játãó
volta ao Rio de Janeiro pelo

e lroféus do 12 ao colocado.
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..

Congresso delibera
.' .

.

sobre novo projeto. '.

de aposentadoria
,

� /

As deliberações do Diretório
Nacional da Arena ontem

,
.

sos de servidores públicos que poderão.'
. entrar em gozo de aposentadoria por tem
po de serviço bastando somar o tempo de
trabalho na iniciativa privada. Da mesma
forma também são muitos os casos' inver
ses. O Ministro Nascimento e Silva não
cita, no entanto, estimativasdo Ministério'
da Previdência Social sobre o número de
servidores públicos e, trabalhadores da ini
ciativa privada nesta situação .

A título acautelador ° projeto estabe-
,

Ieee um mínimo de 5 anos de exercício
e fetívo ou de contribuições pagas pan
que o servidor público ou o segurado da
Previdência Sociàl possa valer-se da prer-

.

t

rogativa da aposentadoria.
"Ademais, a contagem de tempo eser-

. viço estatutário - observa o Ministro Nas
cimento e Silva - só admitirá a concessão
de aposentadoria por tempo dei serviço ao'

segurado da Previdência Social que hou-.
ver completado 35 anos de serviço, manti
do, é claro, o direito já consagrado de a

segurada aposentar-se aos 30 anos de ser

viço. Com isso, estabeleceu-se equipara
ção, no particular, entre as condições dos
dois regimes - o estatutário e o previden
ciário - em matéria de aposentadoria por'
tempo de serviço".

..

Conclui lembrando que a medida coin
cide com projetos deIei, em tramitação
no Congresso Nacional, de autoria dos de
putados Arolde de Carvalho, Agostinho
Rodrigues e Alfeu Gasparini e d0 senador
Danton Jobim. '

.

O governador de S. Catarina, Konder Re;�,
renunciou ao cargo de 20. tesoureiro da.
comissão executiva, já que há impedimento:
'legal. O' Sr. Celio Borja, que seria õ substituto
natural, -pois é' suplente do órgão, declinou de

cOll'l\ite, alegando ser impossível' conciliar as

funções de presidente da Câmara e dO' "Grupo
Brasileiro da União Interparlamentar" com a·

tesouraria.
.

O 10. tesoureiro é Flá,vio Marcilio, que já
acumulou este, cargó' com "á presidência da
Câmara e da entidade internacional: Fez ele
ontem relatório sobre as contas do partido,
revelando que o saldo atinge. I millião e 504
mil cruzeiros. Foi .eleito 20. tesQureiro Cantí
dio Sampaio '(S;P), por sugestão de Célio Borja.

P'eracchi Barcelos, Ildelio Martins, Clodo
mir Millet, ',José Bonifácio, Flexa Ribeiro,
entre outros, manifestaram-sé contra a propsta
do senador Portela, de 'mudança da siglá do

partido de "Arena" para "Aliança". Ficou
, decidiqe que o assunto será ainda exanlinado

pelo diret§rio em outra reunião e levado ?t
consideração da convenção nacional, em ser

'tembro. O Ministro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, �e é .�embro �o diretó.rio, esteve

presente a reuma_o, mas nao se manifestou.
Coube ao senador Petrônio- Portela abordar

o asSunto da troca da sigÍa, lembrando, inclusi
, ve, que no iníCio o partido oposicionista era

conhecido como "Modebra" e não MDB.

Madeireira'Capistrano Ltda.
1 .

'

:Perfeição em qualquer' tipo de embalagem.
.

Fábrica de esquadrias, beneficiame1hto.

e maieriál para construção.
.

Brasília - O Presidente Geisel subme
teu ontemà deliberação do Congresso Na:
ciona] Projeto de Lei que autoriza e dis
ciplina a contagem recíproca de tempo de
serviço público federal e de atividade pri-
vada para efeito de aposentadoria. ,

A iniciativa já foi tentada, sem êxito,
em governos anteriores.segundoobserva o

Ministro da Previdência Social, Sr. Nasci-.
menta e Silva; na exposição de motivos.
Observa tàmbém que a medida "acelerará
a renovação de quadros de pessoal nas
duas ãreas - pública e privada - com reais
vantagens inclusive no que se refere à am
pliação do horizonte de trabalho para as

novas gerações".

Rua Dib Cherem, 1130 - fone: 6376 -·,.Capoeiras Florianópolis - SC.

.,

..

o discurso do senador

·Magalhães Pinto'
o' discurso do Presidente do Senado, M'agalhães Píno:
"Na pessoa, dé Vossa Excelência, senhor Presidente

Ernesto Geisel, homenageamos a revolução de 1964, neste .

Brasília -:- Interrompido 19 nista de desenvolvimento ínte- povo".
encontro em q_ue a Arena, pela unaniinidade dos que nela

vezes com palmas, o senador grado preconizada pelo Presi- "É preciso dizê-lo para co-
se congregam, celebra: o transcurso do décíme-prímeiro Luis Viana Filho 'pronunciou dente Ge isel". nhecimento das gerações mais
aniversário desse marco histórico. ontem.. d�rante 25 minutos, a .' Ao começar seu discurso, na 'n�vas, daquelas que estãe a pas-

Na. presidência: 'da República; 'conduzindo superiormen- oração comemorativa da Revo- tribuna do plenário do SEnado, sar da adolescência para a juven-
•

1
te os destinos nacionais, fiel aos' ideais democráticos que, .Iução 'de março, conclamando a o senador-Luis Viana Filho àfir- tude, e que' tiveram a ventura de

inspiraram .

O movimento de 31 de março, vem Vossa' Arena a: se manter.coesa e unida niou "ser oportuno' Iembrar não não conhecer aqueles dias tur-

Excelência dedicando-se lião apenas � obra de consolida- -para continuar a ser a grande apenas as causas que levaram as vos. Elas quase nada sabem dos

ç.ão do nosso desenvolvimento econômico, como também força política da' revolução, forças armadas a violentarem-se perigos que ameaçaram destruir

I "porque unidos seremos inven- a si 'mesma em sua básica.forma- o Brasil, afundando-o definitiva-.� de iniciar a execução do projetopolítico reclamado pe o .

I' .

J cíveis e invencível será a revolu- ção disciplinar e hierárquica pa- mente na corrupção e. na: .sub-
o -: atual estagio da sociedade brasileira..

'

ção ". Ia se unirem à caudal que, nas versão. Elas ignoram ;l que foi a,Ao desenvolvimento econômico e à prosperidade mate-
Fazendo comparações entre a horas. dramáticas e decisivas de agonia daqueles que já desespe-

rial alcançados .pela revolução neste período, compreendeu situação do país hoje e a de 11 -rnarço de 1964, exprimiu o 'que ravam, assistindo ao país se tor-

Vossa Excelência, com clara, visão de estadista, que. era anos atrás, Luis Viana Filho afir- havia de mais puro, de mais
.

nar cada: vez mais a presa de um

necessário aliar o desenvolvimento político, para assegurar' mou que agora, "vencidas as, eta- abnegado e patriótico no cerne plano destinado a quebrar-lhe
a estabilidade. e a paz social em nome da própria pas iniciais, da revolução, uma da nacionalidade, mas' também todas as resistências para, em se-

manutenção das conquistas que constituem o· 'grande: nova filosofia inspira a ação go- quanto já feito para a grandeza guida, garrotear-lhe a� liberdades

d I
.

vernamental: a doutrina huma- do Brasil e o bem-estar,
.

do S0U e roubar-lhe a soberania.patrimôr.J.io a revo ução. '. .

'

,

. . ' ..

A crise institucional de natureza crônica, que lançoÍl o O . Exe' r.'c·,t·o •• coeso ,e co'n·f·'G·n'te.'Brasil de pós-guerra em décadas tumultuárias, foi, estrutu-
ralmente, uma crise de subdeSenvolvimento eC0nômico e

p,olítico, ,expressando-se pelos níveis de vida inferiorys e

pela a\lsência de vetdadeiros mecanismos democráticos..
.

Quando aS transforniações da ordem prodl!lt-iva nos

introduziram na fase industrial, acelerando a urbanização,
os antigos arcabouços começaram a estalar e exig�r
reformas muitas vezes colocadas como bandeiras d.e
exploração :cty�agógica. :". /., \

' ,'"
.

,

Corr�&.ponde. a cessp, FealidadI'J, lJma",.f(.aq\1),�:?;a' intrínseca
do organismo político. Contingen;tes.)cadà vez, mais nume:

rosos ingressar� no pf0cesso p'olítico - o que se deu após
1930 e sobretl!ldo depois de 1945 � agFavando o esvazia
mento do superado sistema, descompassando O' seu Fitmo
lento e insuficiente, e gerando episódios dramáticos de

,. que são exemplQs as sucessiVa� crises, de poder.
.
REFORMA POLITICA ; .

Nesse quadro é que creio justo situar�se o movime:p.to
revolucionário de março, desencadeado nQ instante em

que a ruina das instituições, fazen:do iminente o caos,
criara o J vácuo do poder.

'

Os revolucionários � militares ecivis -' assurriiram então:
todos os risco$ em defesa da nossa civilização e do teor

democrático de nossa existência..
Em onze anos foi passiveI criar e garantir novo ritmo

de desenvolvimento e res1:auràr .as condições de trabalho'

prOdutivo.
'

, Estes são êxitos concretos e duradouros.
A presença de Vossa Excélência no governo, desde o

primeiro momento, inaugurou novas esperanças pelo estilo
moderno,' autero e renovador. E pelª inspirada iniciativa
de convocar a' nação paia discutir e implantar o projeto
po.lítico reclamado para a construção da nova e aberta
sociedade brasileira. O nosso país, que 'tem o privilégio de
uma 'população predo�inantementé de' moços, sempre foi
sensível aos movimentos de renovação. Este o· superior
entend�ento do governo de Vossa Excelência, que
corifratemiza, no trabalho criador., tpdos os que pelejam
na defesa de valores. perenes' da'· nossa vida e dos

compromissos da vocação liberal de n0ssa história.
.

A política é exercício pet:manente. foi a falta de

p�ática democrática durant� iongos ,anos, no Estado novo, '

,que criou as massas despteparadas, afinal arrastadas na

esteira da aventma, totalitária.Não é possível d�sconhecer
.. esse fato e .é necessário tirar as consequências que, e�e
impõe. ,

'

COf.lsciente dessas responsabilidades, vem Vossa Exce
lência,processando a reforma política indispensável � obra
revolucionáFia. Po� 0utras palavras, Vossa Excelência

completa a revoJução ecónômica liderando � revolução
polftica e social para a construção do Brasil do futmo.

,JUVENTUDE"
.

: De 64 até 1978, cerca de 18 milhões de jovens são
nova p.resença no processo eleitoral.' Criar as' condições
para que' assumam a condução do destino.naeional é o

grande desafio da atualidade, tão bem compreendido por
_ Vossa Excelência.

Onze an�s vividos� o país alcançou nova perspectiva
histórica. A m0cidade não pode ficar confinada � eSpera
de experiênci(jo de nossa geração, como herdeira apenas do

passado. Ela está olhando para a frente e encontra o

éstado em desenvolvimento acelerado e, com melhores
il)str\}mentos para a defesa da omem'e do trabalho.

Cümpre-nQs, agora, com o programa de V'.Exa., con

quistar a. confiança' dos moços e assegurar o papel
histórico de sua participação na vida pública.

A Arena, iden

tifica�a
com a sábJa orientação de Vossá

Excelên�ia, manifesta a chefe do Governo a soHdaried'ade
que lhe deve, no mom nto, em que o movimento de 31 de

março', 'por força de sua própria dinâmica, com fidelidade
M 'suas (')figens, enfrenta: a grande tarefa política de abrir
novos' caminhos para completar a obra renovadora da

Revolução.
, .

Esperamos que ao fim de seu mandato, Senhor
President� �rnestb Geisel, esta nação, trilhando com

serenidàde, os rurnos do futuro, venha a ser, com a graça
de Deus, um exemplo de convivência fraterna, de conc6r-
dia social e de re�peit<? aos direitos do home�".

.

E desejo sinceramente
reafirmar-lhes que ela' conti
ruarã, Nós prosseguiremos
pelo mesmo caminho, sem

desfalecimento e com tena

cidade, na certeza de que
assim estamos construindo o

glorioso futuro do nosso

país e assegurando, para
muito mais breve do que se

possa imaginar, o bem-estar
do nosso povo", .

Às 16hOSm, o senador
Petrõnio Portela se dirigiu �
mesa e declarou aberta a ses

são solene. Todos ficaram
. de pé enquanto se ouviu o

rnvo Hino da Arena, uma

marchinha d� estilo do "pra
.

frente, .Brasil". Acompanha- 'Ido pelo senador Magalhães
Pinto e pelos deputados I'Célio . Borja e José Bonífã-

j

cio, o presidente Geisel en- I

trou no plenário" saudado
com plamas prolongadas. .

. A0 explicar a medida, o 'Ministro 'Nas-'
Depois de conceder a pa-

cimento e Silva· salienta na exposição de

lavra aos senadores Maga- 'motivos, que "os dois esquemas federais
I de proteção, o estatutãfío e' o previdenciálhães Pinto, que falou em I' rio, constituem modalidades paralelas da

nome da Arena saudando o Previdência Socíal, regimes diferentes de
Presidente Geisel, 'e Luis I um plano geral de seguridade socíal,e que
Viana Filho, que' em nome 'I por isso mesmo careee de sentido a sua ou
da Arena saudou ii Revolu- não intercomunícabílídade".
ão

! Pará o Ministro da Previdência Social,ça ;

"a inovação permitirá . fi movimento de
mão-dupla entre a-área da iniciativa priva
da, e a do serviço público, movimento tan
to mais auspicioso quando as novas técni
cas de administração pública diferem cada
vez menos das que caracterizam a livre
empresa",

.

,"
Diz também que são numerosos os ca- .

. Brasflia -. O senador Petrônio Portela
reiterou ontem, na reunião matutina do dire
tório nacional dá Arena, que não há razão
'para se acreditar em "boates e hístôrías de

extinção dos 'partidos", mostrando que a atual
.

orientaçãe de ;;Igitar todos' os órgãos partidá
rios, buscanda. o melhgr entrosamento' com o.
governo e a melhor resPosta a tais insinuações.
,r Provocado pelo vice-líder José Alves (AL),
o çlirigente ,arenista confirmou, taII\bém, que a

cõmissão executiva nacional já se pronunciou
contrariamente � convoca&ão do Ministro da

Justiça -p-ara falar' na Câmara sobre presos
políticos, considerando inoportuno a iniciativa
do 'MDB, '''capaz de provocar entrechoques e

conturb!ir o processo democrático".
A reunião do diretório" nacionál começou

. com quase uma hora de afraso e a maiar parte
,do' tempo foi utilizada na discussão preliminar
em, tomb da suges"tão de Petrônio Portela, de
a sigla "Arena" por "Aliança", passando a

,denominar çle "'renovadores", e não d'� "'Are
mistas" os membros do Pllftido.

O ante-projeto do progrruíla fói aceito,
"transformando em projete. para ser submetide
a um amplo debate nacional, no partido e fora
dele. Já o Plano Nácional de Ação Plll'tidária
será votado em nova reunião, marcada para e

dia 10. Até lá os membros· do diret6rio
estudarão o Plano para oferecer críticas e

sugestões.

"Carf"�S
.usados de todas a�' rnarcas,:
'recóndicionados, te�tados e
.

garanti'dos por 3.OO�· k rn J #

só nós ternos� o resto é. papo�
QtWllIJO v'JCê for comp'ar Um carro usado, procure onc.ie
há s(�nll 'I P urna var'ltilgenl a mais: no seu concessionár.i0
CHf=ViHJL ET. U, você vai encontrar

dive"id:J"", de' modelos e man::as, carros",
cuid;HJ{)s.._jI1·�p.·n1P recondicionddos � rigoros9mente
'lestildCiS. É 'por i'sso que'pós não ficamos no papo,
rlilill\l" I'XI" uma garantia de dois meseS ou 3000 km ..

i\V. Ivo Silveira, !\iI) qql) . :Fones: 2466 - 3566 - ,3111

f)"i �c " r:rJl1vi",,, rle lado. Procure o

,"'(I r:""tl "In HIlf'f'CKF: VF:I·CULOS.

VEíCULOS S.A.
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SECRETÀRIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDlFICAÇOES
TOMADA' DE PREÇOS N? 04/75

,

,

AVISO

Florian6pol'is, em 31 de março de 1975
Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza

'DIRETOR DAE

-DIPRONAl
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS NACIONAIS LTOA.
Rua Felipe Schmidt,.eO - F'LORIANOPOLlS - SC

Tel.: 2785 - 6313....,. 2197-
****�**

.

é -u1J14 extinfcr de i'ncêhdió pará;' ficar emK I KO

PQ-2 K I KO pC OU flV! ICO SECO

CLASSE '�B" - IN FLAMÃVEIS E
CORPOS GORDUROSOS, ETC.
Petróleo e seus derivados.

Botijões de G.ás, Gasolina,
Querozene, etc.

CLASSE liA" - MATERIAIS SECOS

Madeiras, Papéis, Tecidos, etc. .

\

Armários, Cortinas, Tapetes, Estofados

- REGULAR:
Eficiente somen�e na superfí-,
cie e em pi umagens.

'CLASSE "C" .- ELETRICIDADE
Motores, Geradores, Transformador�s.
Geladeira, Tel�visão, Rádio,Fel'ro Elétrico.

OTIMO:
Não conduz eletricidade.

M E I· O O E E X T I NÇ Ã O: .

Sonda começa
a romper
estruturas de

calcáreo em Campos
Técnicos da Petrobrás
dizem que jamais
trabalharam em

uI,l1a regi-ão tão
.

.

nromissora quanto a 00
. litoral de Campos.

.

Até o fmal deste mês a' gião tão promissora. Os téc-

sonda do navio Ciclone rom- nicos que pàssaram por

perá duas ON. três estruturas Campos seguiram eom uma

de calcário 40 campo de Ga- turma de operários para o

roupa, no litoral de Campos, Ciclone, transportados por
inclusive a maior delas que helícôpteros.
está localizada a 3 .zóo me-

'

Disseram, ainda, que um

tros de profundidade e que
.

ano antes do Petrobrás en- .

é a continuação do lençol contrar petróleo no poço

petrolífero localizado pelo Pioneiro - serviço executa

Petrobrás-Il, quando perfu- do, pelo navio-sonda Petro

rava o p0ÇO Pioneiro, em b'rás-II - o Ciclone já tinha
novembro do ano passado. localizado óleo na platafor-

Os trabalhos de perfura- ma marítima de Campos,
ção do Ciclone neste nov' com a diferença de que na

poço só deverão estar con- quela época os trabalhos de

cluídos quando, a sonda perfuração estavam no iní

atingir a 4.500 metros.apro- cio e que, por isso mesmo, a

xímadamente, apesar de ter Petrobrás, preferiu guardar
.sido localizado· óleo na se- \ silêncio esperando a conti

gunda-feíra passàda, quando nuação dos, trabalhos e a
.

a sonda estava 'a 1.700 me- confirmação das possibilida
tros de profundidade. A in-: des da área.

formação é dos técnicos da "Posteriormente, no final
Petrobrás que ontem estive- do ano passado, logo depois
ram em trânsito, no Aero- da descoberta do Petrobrás

porto Bartholomeu Lyzan- II, o Ciclone voltou a encon

dro, em Campos. trar óleo em OUtFO poço que
Segundo eles, quando o recebeu o nome de Pargo.

Ciclone concluir a perfura- Segundo fomos informados,
ção .. deste poço, \"estará o petróleo encontrado neste

aberta a primeira perna do poço não tinha a mesma

compasso". E explicaram: qualidade daquele que foi
"Em volta do poç,o Píoneí- encontrado no poço Pionei

ro, serão abertos 'quatro ou- roo Nosso navio foi, então,
_
tros poços, obedecendo aos deslocado pãra b campo de

pontos cardeais, todos dis�' Garoupa e é nele que e-sta
tantes cinco quilôraetros ,dó mos empenhadOS; p,erfpr an
poço iPiOJileiro� tik ao norte, dó um 'poço qúe pode dar

outro ao sul, outro ao oeste uma produção fantástíca,
'e o último á leste. O poço em termos de Brasil;'.
que vem sendo perfurado Esclareceram atambém

. pelo Ciclone está posiciona- 'que um poço aberto no Iíto

dó ,ao sul, enquanto o Petro�. ral de Campos, na região do

brás-II perfura ao norte. Es- Cabo-de São Tomé, 'devido
tes dois navios se enrarrega- as condições do local - "o

rão provavelmente, também mar muitas vezes dificulta o

dos dois poços restantes" .. nosso trabalho" -: e,stá le-
- Depois de concluídos vando. uma média de qUatro

estes trabalhos é que serão· meses para ser cOl'lclu,ído.

abertos'os poços de exten-
.

"Temos pressa no traba
são' para a aelimitação do lho que executamos, mas te
campo de Garoupa - acres- mos também de trabalhar

centaram ('is técnicos -, ã1:
guns. del�s e�tusiasmados'
com a poteJ;ltialidade petrO
lídera da área e deixando

,.,
- .

'. bem claro que, apesar da ex

periência profissional, ja
.

mais trabalharam numa re-

ção .

do eampo de Garoupa
estará concluída este ano,
levam sempre em considera

ção os problemas operacío
náis durante as perfurações
e as condições 'desfavoráveis
da região, com .os navios

sonda trabalhando em pro
fundas lâminas de água e nu

ma área onde o mar apresen
ta-se agitado algumas vezes.

Afirmam eles que só após
delimitar a jazida e calcular
o volume de óleo recuperá
vel e projetar os equipamen
tos e meios para escolar o .

petróleo, poder-sé-ã ter uma

.avaliação real' da capacidade
Iprodutora do campo de Ga- Banco 'iaponês amp ia. a

roupa.. -
-

B -IEmbora os técnicos ainda sua atuaçao no rasl
não possam prever o núme- O Long-Terrn Credit Bank of Japan, que, inaugurará um
iO exato de poços pioneiros escritório no próximo dia oito,' em São Paulo, pretende
a serem abertos na platafor- intensificar seus negócios com o Brasil, com financiamentos
ma marítima de Campos -

a longo prazo a entidades govenamentaís e particulares
\

,há 13 estruturas na estrutu- nacionais.
ra, contando-se a de Garou- 'A divisão internacional do Long-Term Credit Banck
pa, 'estima-se que, cerca de completou dezanos é desde 1971 concedeu empréstimos ao

15'jJoços pioneiros deverão,' Brasil, com prazo de 7 a 15 anos;' 11:0 valor de _cerca de
ser perfurados nesta fase-ex- US $ 50 milhões, para o. governo federal, Estado de

ploratória, para' uma 'avalia- Pernambuco, Bahia e Minas, e às empresas Dersan, Cesp,
ção global do potencial p e-. Usiminas e Fepasa,

�

trolífero de toda a bacia de Segundo o chefe do escritrío paulista do Long-Term
Campos. A rocha reservató- Credit Éank -of Japan, Sr. Yoshiaki Enomoto, o Brasil
rio do. Petróleo de Garoupa apresenta hoje, "uma das mais vigorosas economias em todo
é o calcãrío. A produção o·mundo, pois, mesmo sofrendo -os efeitos. da crise
deste tipo de rocha, segundo .

financeira. internacional, este país continuará crescendo a
.

a Petrobrás, é a mais rotinei- taxassdes serca _<de T por, cento' ao ano, o 'q\le significa um !
f

\

ra do que a de arenitos, nos' resultado notável".
.

,

grande' países produtores. "O economista afirma que, em vista dessas perspectivas da
Càlcula-se,. inclusive, que ec-onomia nacional, os capitais japoneses e internacionais'
cerca de sessentpor cento do

estão sendo Inténsamente atraídos para o Brasil, tornando
petróleo do mundo está ar- necessária a instalação de entidades bancárias que, por suas
rnazenado em calcários. ligações e "know-how" i nternaCionais,tenham condições de

I
, .

- ,Os técnicos da empresa carrear para '0 país ''vultosos capitais necessários à,
que ontem circularam pelo ímplantação de riovas empresas e para o desenvolvimento
aeroporto B artholorneu .

das instaladas.
Lyzándro, em Campos, em

1-'
,

b 'd:·trânsito' para o navio-;;ondá' Ferti Izantes: SU
.

SI, lOS
- .

Ciclon.e· esclareceram ainda
.

.

quea-plataforma Penrod-62 têm uma :noyCl
vem fazendo trabalhos de sistemáticaperfuração mais distante, na
periieria do campo de ,Ga

roupa, advertiram que até o

final do mês, quando a son

da do Ciclone tiver rompído
as estruturas de calcário do

com tod0 cuidado e segu

rança para que não venha- .

mos lamentar, por precipita-
ção, a perda de tim poço im

portante" .

Os técnico� da Petrobrás campo d!l Garoupa, o gover
não gostam de- falar em pra- . no e a populaçã0 brasilêira
zos para a execução dos ser-

. ,'deverão ter notícias muito
, viços que realiZam e, por is- . boas sobre os trabalhos que

s6 mesmo, embora acredi� vêm sendo 'executados n� li
tem que a fase de delimita- toral de Campos.

m��:l JOlfem
e.�. Waikiki'

ALFRED DUDAUNA

O Departamento Autônomo de Edificaçeo,s torna' público, para conhecimen�o
dos interessados, que se aeha aberta a Tomada de Preços no. 04/75, para forneci

-........m.ento e colocação de Placas de Granito, destinado ao Editrcio do TRIBUNAL DE
CONTAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA, em Florian6polis.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de E�ificações, no 100. andar de Edifício das Diretorias,
à rua Tenente Silveira, em Florian6polis, de 2a. a '6a. feira; no horário das 14:00
horas às 18:00 horas.

permanente prontidão no 'seu lar.
- Mas o K I K O não é um extintor comum:

Nasceu compacto, leve, colorido, decorativo..
Enfim, bonito e prático.·
Todas as donas d'e casa vão qostar de possuir o K I K O

. " o protetor.
Com o sorriso tranquilo dos bons marldos,

OTIMO:
Não deixa resíduo's e é efici�
ente também em gases lique
feitos.

'

ABAfAMENTO:
BOLOTA

INCEPISA � INDÚSTRIA CERÂMICA
DE PISOS S/A.

COMUNICAÇÃO AOS ÀCIONISTAS
Acham -se à disposiçiio dos Senhores Acionistas

desta Sociedade, na sua Sede ,Social, ao Bai rre Capi
vari, em Tubarão, os documentos a que se refere o

Decreto-Lei 2627, de 1940, a saber:
a) Relat6ri.o da dir.etoria sobre a marcha dos neg6-

cios Sociais e principais fatos administrativos, no

exerc{cio findo de 1974 ..
.

b) C6pias do· Balanço e .da ,Cantil "Lucr6s
. & Perdas";

c) Parecer do Conselho F iscai';
Tubarão, 25.de março de 1975
LEOCLID� ZM-JDAVALLE

Diretor Presidente

IMPISA - INDÚSTRIA DE PISOS· S/A.
COMUNICACÃO AOS ACIONISTAS

. Acham-se à. disposição -

dos Senhores Acionistas
desta sociedade, em sua sede Social, à Rua Milo Peça
nha, 'no. 1.100, em Criciúma, os documentos a ql!e se

refere·o Decreto-Lei 262,7 dé 1940 a saber:
.

a) Relat6rio da diretoria sobre 'a marcha dos neg6-
_cios Soci.ais e principais fatos administrativos, no

exercício findo de 1974;
b) Cópias do Balanço e da Conta "Lu.cros

&Perdas";
.

.

c) Parecer do Conselho Fis,cal;
Criciúma se, 25 de ma,;ço de 1975

LEOCLlDE ZANDAVALLE ,

Diretor Presidente

.'

INPISA - iNDÚSTRIA DE'PISOS S/A
ASSEMBt::EIA GERAL ORDINÃRIA -

EDITAL DE CONVOCACÃO
Ficam

'.

convocados, os senhores ··acionista$. da
INPISA � INDÚSTRIA DE PISOS S/A., para se reu

nirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

diil 28 de abril de 1975, às 2(00 horas, na sede so

cial, à rua 'Nilo Peçanha 1.100 em Criciúma, afim de,
deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Tomad.a de contas da diretoria e conhecimento

do seu relat6rio sobre a m,archa dos neg6cios sociais e

principais fatos' administrativos, durante o exercCcio
findo;

,

b) Exame e discussão do balanço geral, inclusive da
conta lucros.e perdas, acompanhados do parecer do
Conselho Fisca.l.

Crici�ma SC, 25 de'março de 1975
LEOCLlDE ZANDAVALLE -

.

Diretor Presidente

, 1

te:

INCEPISA .- INDÚSTRIA CERÃM ICA

:". "
DE PISOS S/A.. _

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da INCI;PISA
'I�DÚSTRIA CE'RÂMICA DE PISOS S/A:, para se reunirem

em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 28 de

abril de '1975, �s 09,00 hotás da manl)ã,. na sede social no

Bairro Capivari, T�barão, a fim de deliberarér,p sobre a syguin.
ORDEM DO DIA

a) Tomada de. contas da diretoria e conhecimento do seu

relatório sobre a marcha dos negócios sociais e principai!
fatos administrativos, durante (> exerdcio findo;

b) E xame' e discussão do bal.anço geral, inclusive da conté

lucros e perdas, acompanhados do parecer do Conselho Fis·

cal.
Tubarão SC, 25 de março de '-975.

LEOCLlDE ZANDAVALLE,
Di retor·Presidente

Os agricultores brasileiros continuarão a receber. do

governo subsídios para aquisição de fertilizantes, mas agora,
com nova sistemática de concessão, mais be'néfica que
anteriormente e capaz de fazer os preços dos adubos
ieto�arem ao nível vigente em· fms de 1973 e início de
1974.

,

A iniciativa 1 partiu dos ministros da Agricultura, Fazenda
e Planejamento, A1yssonn Paulinelli, Mário Simorrsen é Reis

Veloso, que tiveram ontem uma exposição de rpotivos
conjunta aprovada pelo Presidente G7isel dispondo sobre o

.

novo mecanismo de subsídio que permite um desconto de
.

40 por cento sobre os preços de tabela das. empres�
fornecedoras de fertilizante.s.
A exposição de motivos conjunta faz um histórico dá

procuram Receita Federal . evolução e modernização da agric1,l1tura brasileira a partir da ,

.

d
.

d bril criação do Funfertil (Fundo de Estímulo Financeir0 ao Uso
partu. e seIS e a .

-

.

. .

.

_
., \ . '66 .

alComo a. maioria dos de" de FertilIzantes e Suplementos Mmerms;I e m 19 . Assm a

c larantes do Imposto de que, como política de e�tímulo, o governo passou a

'Renda se refere. a pessoas
I

absorver parte do C1,lsto da produção mediante subsídio de
físicas isentas do Iml?osto, a valor correspondente às despesas de, juros para
f?nte �o NIEFd declara qUte fmanciamento de insumos ;:tgrícola� � além de fertilizantes,
o movlfllento o momet'l o - , .

'não' é dos maiores e ainda é defensivos, sementes e outros.
_

merior do que o do ano-pas· V ue'la- p'rocurasado, po�ém d�\'erá aumen- _ enez
• _

_.
'

.

.

tardep(j)1Sdodla2_8,se,�0u- m-al-orver muitos retardatanos. .

Grande tanibém está sendo •

't
A b:· ..

rc
-

a Ia entrega por parte de pes- ln erf;:am .
10 come I

soa jurídica, observando-se '

., .

que a data para entr�ga destas' \ A criação- de mecanismos f�ancelros VIsando a um mlll.or

deClarações é coriliecida pela fluxo na export..ação de eqUIpamentos e manufaturados
,data' final constante do. brasileiros para a Venezuela, foi um dos assuntos que
CGC; . _ trataram, ontem, os ministros de Planejamento do Brasil e

Os que am�� nao repeble- da Venezuela João Paulo dbS Reis' Velloso e Gumercindo'
ram seus conjuntos enve 0-

. .'
.

pados" por motivo de mu- Rodnguez.
. . .

dança de endereço, deverão Além disso os dois mln1stros analIsaram problemas
procurar os mesmos n?s ligados à política econômica do Continente, inclusive os

ban.cos onde fIzeram Slia ul-
pontos que' dizem respeito à liriação da Comunídade

ti.ma declaração Ou se ne-
•. . . (CEL� ) A é .., il,. .

t
'

NIEF na Econonuca Latmo-Amencana A. t, agora o Dras
cessano, Jun o ao ,

'. , .. -

DReceita Federal, devendo não deu resposta 0ficlal· quanto a sua partlclpaç�o.. o

para este'local sé dirigir tam- encontFo saiu, ainda, a recomendação de qtie se estmm,em
bém os que agora irão fazer os contatos entre empresas dos dois países, principalmente
a sua declaração pela·primei' nos setores hidrelétrico, agríe ola e,�onstrução naval (
ra vez. Segundo a fonte, as .

ferroviária. ,hotificações.,sobre o impos- ,

to a pagar,. provavelmente À tarde, após almoço no Ho�el Naciona!,.o Ministro

passarão a ser entregues a Gumercindo Rodriguez encontro�-se com o Ministro da

partir de junho, sendo que F�zenda, Mário Henrique Simonsen, com quem discutiu
os 'que pagarem o imposto aspectos r�lativos às economias dás dois países, e inclusive _!ijtotal no ato, terão um·des-

fluxo do comércio internacional e 'de investimentos.
conto de 6 por cento.,

, ..

IR: os retard�tários

Mais de 300 contribuin
tes que deixaram de entre
gar Slia declaração do Im
posto de Renda, pessoa físi- .

ca, até 0 último dia 26,
oompareceram ontem à De- ,

legacia da Receita Federal
para' a entrega, com muHa
dos documentos. !,

Na· Delegacia da Receita
Federal, as declarações de
vem ser entregues no NIEF
- Nucleo de Informações
Econômico-Fiscais, obser
vando os responsáveis .que a

entrega agora, fQra do prã
zo, 'implica em pagamento
de juros de mora de 1 por
cento ao mês .�obre o valor
da declaraçã9. .

PRAZO ATE 28
S"egundb', igualmente,.

portar:ia 007 de 24 do' cor
rente; da Receita Federal; a

nide bancária também está
autorizada a' receber até o

dia 28 de abril próximo as
declarações de rendimento_s -

de pessoas físicas com im

posto a pagar ou a restituir.
Essa autorização não exclui,
no entantb, a aplicação das

. penalidades previstas para os

retardatários: mora. de um

por cento sobre o imposto
por mês de atraso ou fração,
bem corno perda do direito
de parcelamento do imposto
para declarações entregues a

. Novos preços de
veículos aumentam o

mercado parãlelo
A queda dp, vendas e incremento do mercado paralelo

são as consequências imediatas do novo aumento nos preços
dos veículos nacionais, informou ontem o diretor da

Associação Brasileira de Veículos, Otávio Vallejo. ''Para

evitar esse tipo de reflexo» as indústrias deveriam ter no
iní� iÓ de cada ano uma previsão de aumentos, que seriam
divididosJparceladamente em 12 meses, funcionando assirrl.
como uma espécie de correção cambial"..

No mercado paralelo, logo depois da divulgação dos
novos preços deverão ser intensificadas as vendas, pois são

'grandes os estoques de' carros comprados pelas tabelas
antigas e os veículos serão vendidos a preço intermediário
entre a antiga e nova tabela', despertando o .interesse do

",,'
.consumidor. Apesar das reuniões realizadas durante todo o

(;

dia de' ontem na Volkswagen, Chrysler e General Motors,
essas empresas não divulgaram ainda a nova listâ de preços
(los seus veículos; . . '.

Segundo o diretor da Associaçãe Bràsil�ini de Veicules,
o· mercado de carros usados pode no

..

momento ser

classificado como "frio" na capital. As vendas só deverão
ser ativadas se houver melhoria nos fínanciamentos, pois a

redução de30/36 meses para 20 meses afetou sensivelmente,
o mercado de carros usados.'

.

- Com o novo 'aumento dos veículos, grande parte do'

público não terá mais condições para. comprar o carro zero

e então carros usados passarão a ter um novo consumidor.
Com os novos aumentos,Otávid Valejjo acredita que o

"mercado de veículos continuará em expansão, "mas ele se

tornará obviamente mais difícil". Como umreação à alta, o
mercado este mês, segundo estatísticas das concessíonãrías..
apresentou um movimento de vendas muito grande.

Segundo Otávio Valejjo, ao. adotarem o sistema de

previsão de aumentos anuais, as, empresas poderiam ter

qualquer
.

defasagem nos preços corrigida no mês de

dezembro." .
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'FUTEBOL DE SALÃO para os dias 12 e 13 de abril,
O Torneio "Carlos Pa sso- 'contando com a participa

ni Júnior", a primeira atívi- ção do Clube do Cupido,
dade do calendário referente Veleiros da Ilha, Oficiais da
a 1975 da Federação Catari- Polícia Militar, de Florianó
nense de Futebol de Salão, . polis, os Biguás, de Joinville
será decidido esta noite às e a participação dos Biguás,
21 horas no ginásio Ivo Sil- de Blumenau, clube recente

veira, entre as equipes do mente criado,
Clube do Cupido, atual cam- A Federação Catarínense

peão do estado e o Colegial de Caça Submarina que se

O Cupido foi o vencedor da encontra instalada em sua

'chave; A, disputando junta- nova sede, 80. andar do edi-
mente com APESC, Catava- fício Dias Velho, recente

na do Ar e 6 de Janeiro e o mente promoveu um jantar
Colegial teve na chave .B, ,

d e confraternização entre

Instituto Estadual de Educa- dirigentes convidados e atle

ção, BESC e Oficiais da Po- tas, referente ao 130. aniver
líciaMilitar. sário da entidade e como

O Clube do Cupido deve- agradecimento aos que cola
rá jogar com Bento, Mari- boraram com a organização

, nho, Celso, Tamino e Lauri, do campeonato brasileiro .

contra Q colegial de Guto, T.N. RIACHUELO
Anísio, Humberto, Gravata A regata organizada pelo
e Cavalazzi. O salonismo da C.N. Riachuelo por' ocasião
capital este ano teve' a volta da inauguração dá Ponte
do Caravana do Ar e o in- Colombo Salles, ainda refle

gresso do time da APESC, te nos meios esportivos de

que pela primeira vez parti- Florianópolis e' da capital
'cipa de uma competição da gaúcha. O presidente do
FCFS. No Torneio "Carlos Riachuelo, Henríque-Móritz
Passoni Júnior" foi obser- Júnior, recebeu ofício do
vado a promoção de vários .Grêmio Náutico União de
atletas juvenis, principal- Porto Alegre, agradecendo
mente o Colegial que v.olta as atenções rttcebidas em

este; ano com um time bas- Florianópolis, aos dirigentes
tante renovado. e atletas gaúchos, por oca-

'DNISÃO DE EDUCA- sião da regata disputada nes-

çÃO FI'SICA
,

ta capital. "Em nome do
O professor Nivaldo de Grêmio Náutico União,

Paula Lemos, que se encon- quero externar' ao nobre
trava 'na Rumenía fazendo presidente e aos seus dedica
um curso de aperfeiçoamen- dos companheiros de dire
to em handebol, através da toria, o agradecirgento de

r
Divisão de Educação F ísica todos pelas atenções e as de
da Secretaria da Educação, monstrações de cavalheiris
regressou domingo a Floria- mo que fornos alvo.rquando
nópolis, devendo utilizar os da realização da magnífica
conhecimentos alcançados, regata promovida pelo glo
nna área estudantil, justa: rioso Ríachuélo comemora

mente onde o esporte catari- tiva a inauguração da "Tra
nense mais se-dinamiza. Já o vessia Colombo Salles, Cu...c
professor Jipe Alves de Oli- também, cumprimentar ao

veira, que da mesma forma, clube pela ótima organiza
seguiu para a Alemanha para ção dada a competição e

um curso de aperfeiçoamen- pelo sucesso alcançado, con-
to em atletismo, tem o seu siderando os parcos recursos

regresso marcado para hoje. que tradicionalmente conta
No próximo dia 4, sexta- o desporto: amador em nos

-feira', na Divisão de Educa- so país, especialmente o re

ção Física, estarão se reu-
,
mo", diz um tópico do ofí

nindo à; treinadores convi- cio;
dados pela DEF para dirigir TORNEIO DE CANNES
as equipes que disputarão os O México derrotou on-

V Jogos Estudantis Esta- tem a seleção da Polônia por
duais com sede em Blume- 2xO e gaMOU o XX,W'Tpr:
nau, durante o mês de julho. neio Internacional de Fute-,
Para o próximo dia 2 de, bol Amador de Cannes. A,
maio, hâverá uma nova reu- vitória de ontem, diante de
nião:,:l'I:estaJeita com..au.panti... ,! ..cerca-c de 7500 torcedores,
cipação das Coordenadorias f�i,. urna grande ,

Regionais de Educação e vítória do futebol mexicano

, COmissões Municipais de Es- e Latino Americano, pois o
.. '

portes, em Blumeriau. México sucede ao Brasil,
Para os dias 19 e 20 pró- vencedor do ano passado. O

.

ximos, 'será disputado na capitão da equipe mexica
pista do, 630. B.I. ou Escola na, Eduardo Rergis, recebeu

,p
de Aprendizes Marinheiros, das mãos 90 presidente da

.� dependendo de, confirma- Fifa, João Havelange, o tro
ção, o Campeonato da quar-' féu referente a conquista do
ta categoria da Primeira Torneio. Os gols mexicanos
Coordenadoria Regional, na foram marcados por Hugo
modalidade de, atletismo, .Sanehez, a�s 18 minutos, e

re un indo estudantis da Victor Gomez, aos 22,
Grande Florianópolís emuni- ambos no segundo tempo .

. � cípios próximos. _RECORDE· EM NATA-
CAÇASUBMAJUNA ÇAO
O Campeonato Estadual A nadadora australiana

de Caça Submarina, que a Jenny Turral' conseguiu on·,
j pr incípio estava marcado, tem o recorde mundial dos

para o próximo domingo, a 800 metros, nado livre, com
f Federação Catarinense resol- 8m43s48d, na piscina do

veu transferir a competição Palácio Cristal, em Londres.

•

1

Paraíba • • . .

Pernambuco . .

: Ric Grande do Sul
,

Santa Catarina . ,

São Paulo •..••
De àcordo com o artiqo ,17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar

rectarneção de 1 O d�s, a contar de hoje a oual deverá ser

apresentada � rua Flilvio Aducci, 1:?21, até o dia 10/04/75.
Não serão aceitas reclamsções por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no estado de Santa

Catarina são os seguintes:
..

'

',./

COO. HEV: No. CARTÃO
20-10018 630.759
20-10027' 417.809'

OBSERVAÇÃO: Para recebimento dqs ,prêmios, os ganhado
res deve'rão aguardar a ratificação ou retificação destE! resulta
do neste jomal.

cer-
Caixa Econômica Federal

'Loteria Esportiva
Resultado 'provisório do Concurso-teste no .. 228, apurado'

em 31/3/7!i
TotalIfquido a ratear - Cr$ 17,598,892,22
91 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 193.394,42,
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Amazonas
Bahia
Bràsflia ,

Ceará
Esp írito Santo
Rio de Janeiro
Goiás

; Maranhão' "

Mato Grosso

Minas Gerais
Pa raná

·1.

· 1
.2
· 3
· 2
· i
11

· 1
.2,

"

. .:'.' 1
....... 6

. , , .' ..
'

.. 5
· 1
· 1
12

'. 2
40, I

�AÇA HÓJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA.

É BEM MELHOR seR APRESSADO E tv1l.LIONARIO DO
.

OUE PEROéRA CHANCE POR ESQUECJMENTO.

Jenny Turrall, tem 14 anos

de idade e melhorou o re

corde anterior, estabelecido
no ano passado, em agosto,
pela norte-americana Jo
Harshbarger, em 4s11d.

, XADREZ MUNDIAL
O Grande Mestre, soviéti

co Aratoly Karpov concor
dou ontem em jogar a série
pelo título mundial de xa

drez de acordo com as nor

mas e regulamentos dota
dos. Karpov fez a comunica
ção a Max Euwe, presidente
da Federação mundial de
xadrez, conforme 'ficou esta
belecido na última reunião
em que os dois enxadristas
teriam prazo até hoje para
se manifestarem. O campeão
mundial Bobby Físcher.dís-

. se, q:ue não enfrentará Kar
pov a menos que' as normas
sejam modificadas, O tor
néio tem o seu início previs- ,

to para o próximo dia pri
meiro de junho, em Manila.

Slumenau 'confirmou sua

particip,ação nos JASC

I l{If")::"'r

.' \

,,-,

comum acordo entre os dirigentes da'Co
missão Municipal de Esportes e do Prefeito
Félix Theiss, visou, principalmente aos

interesses dos atletas que há muito tempo
já estão empenhados nos treinamentos para
os JASC e a não, participação de Blumenau
geraria insatisfação entre eles.

'

Blumenau (Sucursal) - Uma delegação
de membros da Comissão Municipal de
Esportes de Blumenau viajará, no decorrer
desta semana, à cidade de Chapec6 para
vistoriar e reservar os alojamentos com

vistas aos Jogos ABertos de Sa nta Catarina"
ficando afastada, desta maneira, a hipótese

'

de Blumenau não participar dos JASC
deste ano, de acordo com idéia anterior
mente

-

'preconizada pelos dirigentes da
CME, descontentes com a desorganização e

o descumprimento das normas regulamen
tares que regem àquela competição.

Segundo fontes da CME, a reconsidera
ção da 'posição blumenauense, .tomada de

Salientaram ainda as mesmas fontes que
Blumenau decidiu não fazer exigências para
os próximos JASC e que a idéia .principal
da-CME é de selecionar rigorosamente os

, atletas.participantes, o que poderá implicar
,llUrnaijijminuição considerável da delega
ção blumenauense.

•

'taiaí trabalha' pensandoemII
'. .

_.
.

co'locação hó"rosCl_�'m' Chapecó
,,",.,..

Itaja{ (Sucursal) - O prefeito Frederico Abertos deste ano; A convocação da réu-
Olindio de Souza reuniu-se com os mem- nião por parte do prefeito com membros
bros da Comissão Municipal de Esportes, da CME trouxe maior motivação para
objetivando traçar planos para a participa- dirigentes dos vários setores da entidade e

ção de seu município nos XVI Jogos aos próprios atletas que prometem para
Abertos a se realizar na cidade de Chapec6. este ano maior empenho nas disputas -. A
Na ocasião o prefeito de Haja! solicitou a partír da t próxima semana em diversos
todos o máximo possível de treinamentos Iodais' da' cidade serão iniciados os treína-:
com objetivo de conseguir uma classifica- 'mentós com vistas a participação de Itajaf
ção honrosa para Itajaí. Entende Frederico nos referidos jogos. Por outro lado o

Olindio de Souza que o trabalho iniciado 'prefeito FredericoOlíndio de Souza deverá
agora na certa trará resultados compensa- manter novas e sucessivas reuniões com 'os

dores, pois os atletas terão maior tempo membros da ç�P.�, atletas, pois este ano

para -treínamentcs.. Duran te .a reunião da" : pieten(,le.;· "', .' �;de .perto todos os

CME salientou o pr e feito quê .nos próxi- ,PFepál:1tit' .; 6dnaqos com a participa-
mos, �ia� Cfl�xefá.:.�st4d.ar"a ";,erba de�tin��-à'a' çãode .set\iriUríidpio nos Jogos Abertos de

O Clube do Cu�ido poderá ganhar mais um título. esta noite
.

CME:llé�Ma.,r'V1SarId� á.disputa dos Jogos Santa Ca tarina.
. .

.. .'
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Espalhe para seus amigos que a melhor agora também é a maior.
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] uti ainda não se recuperou'emas deve jogar amanhã em Blumenau

Toninhaestá
recuperado.

Pcde ioscr
HComo

.lateral

A pergunta dos jogadores do Figueirense na -tarde de ontem,
à medida que=chegavam ao estádio para revisãomédica e treino
físico, era se já havia saído a gratificaçâo de Ci'$ 150,00 pela
vitória em Joinville, A mesma .foi prometida para o final <la
tarde.' J

No Departamento Médico, apenas Toninho continua em

tratamento do calcanhar. Segundo o massagista, o jogador já
tem .eondíções de calçar a chuteira e há problemas ainda que
deverão ser eliminados para que ele jogue amanhã. Nenhum

jogàdor sofreu qualquer contusão no.jogo 'contra o Caxias.
, Após a revisão médica, os jogadores que não participaram
da partida em JQinville tiveram treino físico com Iberê, Rosa.
Alén:I dos outros jogadóres, o preparador se deteve particula,r
mente em três, atletas. Pirga fez exercú:ios especiais ,que visam

<lar ao lateral sua condição física normal, que paulatinamente a

vem conseg'uindo. Os Otltros dois, Orcina 'e Almeida, trabàlha
ram bastante para recuperar o peso normal. Orcina está quase.
no peso, enq�anto Almeida falta perder ainda dois quilos,
Almeidà chegou com 96 quilos e seu peso normal é 86. Em
uma semana perdeu quatro quilos. ,

DiaJàamente o preparador executa exercícios para o goleiro
Nilson, que'vem se recuperando rapidamente.

'

posso

fazer gols"
Os torcedores do Fi gueirense

que acompanham diariamente as ,

atividades de seu ctub'e,
c<ompárecendo ao estádio e

prestigiando treinos fúicos e co

letivos, não chegaram a uma
conclusão definida sobre as

atuaçqes melhores ou piores,de
Casagrande ná -lateral esquerda
ou como zagueiro centrál, a.pri
meira sua v.erdadeira posição e a

segunda ,uma experiência dó, téc·
nicai Ao mesmo tempo que
muitos se dividem nas opiniõ(?s,
outros já chegaram a· uma con

clusão: ele joga bem nas duas.

Casagrande' explica as duds,
posições: '''Como lateral tenho

melhores possibilidades, de fazer
gols ou quando nãe, ter partici
pação nel es, em jogadas de ata

que e em combinação com os

,atacantes, muito embora. naõ te

nha feito ainda' nenhum gol nes
se campeonato, Comq central,
acho que a posição é muito mais

cômoda, porque há por menos

qfl.�l se queira, Sempre uma co

bertura por parte dos laterais. Se

ela é cômoda, simu[Úineamellte
exige grande responsabilidade'
por ser a cobertura principal do
goleiro",

letieri' vai, assinar
contrato com,o amador_

Continuam a circular muitas especula:ç6es sobre o

jogador Letieri. O técnico Lauro' Búrigo afirmou
domingo em Joinville que .o atleta poderá jogar nas

próximas partidas do çlube. Cláudio Wagner. esclareceu
ontem que a documentação enviada a CBD e rejeitada
em seu pedido; que era a profissionalização'do jogador, _

deverá chegar até' o final desti sefllana., De posse dos

papéis, o Figpeirense' registrará o atleta como amador:
.".Um clube de futebol profissiorial poderá ter até o

'máx.imo de quatrq jogadores amadores íltuàndo em
.• partida oficial de campeonato. Estes são casos,.em que
se enquadra Raul, Edson, Tonho, Clátldio e Le tieri.
Este não pode jogar porque não tem o registro de
amador na Federação Catarinense. Este registro será
realizado provavelmente até o final da semana, quando
deverá chegar em Florianópolis a documentaç�o que se

encontra no. Rio de Jarteiro". '

,

Aureonão
acha difícil
vencer o

Palmeiras
O vestiário do Avai na tarde de ontem estava em

festa, e realmente havia motivos para isso, a começar
pelo pagamento do "bicho" de Cr$ 350,00 referente ao

jogo de Criciúma contra o Próspera e 'o de domingo
contra o Internacional. Alguns jogadores comentavam
que o Avai estava festejando o aníversãrío da revolução e

até se excediam nos refrigerantes. Somente com a

chegada de Aureo é que a situação ficou esclarecida,
inclusive com o treinador participando' da Testa.
Acontece que ontem Zenon (21 anos) e o roupeiro Janga

. (61 anos) estavam de aniversário.
'

'.

TREINO
" '

Ademir, dé carro novo, foi o primeiro a chegar na
tarde de ontem para a revisão médica e massagens e

também o primeiro a sair: "Graças a Deus, depois de um
ano de espera, consegui o carrinho. AgOFa vou pegar a

família e curtir um pouquinho".
'

Com exceção de Juti, todos deram três voltas na pista
e em seguida foram massageados por Machado. No final
dos trabalhos, uma surpresa para os jogadores:
concentração .

'

,

Por considerar' o Palmeiras um adversário difícil e

achar ,que existe necessidade de uma concentração mais
longa, Áureo levou todo o plantel para o Tourínvest
Hotel, na Lagoa da Conceição, onde ficarão 'até amanhã
às 9 horas, já que a viagem para Blurnénau está marcada
para as 14 horas.

Apenas Juti, ainda sentindo a, articulação da coxa

direita, é o problema do Avai, entretanto o treinador'
acredita que até a hora do jogo ele se recupere
totalmente.

.

OTIMISMO
.
I

_
Dizendo que o Palmeiras é um adversário difícil,

Aureo não' disse nenhuma novidade, apenas a frase
rotineira de todos os treinadores. Porém, 'o técnico do
Av ai acha que' o seu time tem condições de vencer o

Palmeiras em Blumenau e explicou, Gomo: "Te mos time
para ganhar, desde a nora que todos se acertem dentro
de campo, é lógico. Mas o fator positivo, é que o jogo
será no campe do Olímpico e não no do Palmeiras e isto
nos dá mais- esperanças, pois este campo é bem maior e

poderemos jogar com tranquilidade".

Juti acreditou no seu'
.futebol , É artilheiro

Depois de fazer, três gols no p'imeÚo tempo, contra
o Inernacionaf, Juti deixou o campo no intervalo"
sendo atendido pelo médico Luiz Carlos Espíndola e

massagista Machado. Para que sua contusão não fosse ,.

agravada, Espfndola. recomendou que o 'jogador fosse
poupado, já que havia início de to'r�ão na articulação
da coxa.

Durante todo o dia de ontem, Juti fez tratamento e

sua presença amanhã. é 'ainda Incerta, devendo fazer
testeminutos antes da partida.

-

.

Acha Juti, que- com a saída de Toninho, ele

adquiriu mais confiança e não é ,por' acaso que é o'
atual artílheíro isolado do campeonato com 8 gols.
_' Realmente 'depois que o Tonínho foi para o

Figueirense e me considerando titular, comecei a ter'
.

.rnaís confiança no meu futebol. E desde a hera em que
passei a acreditar nele, os resultados foram positivos e

esperados e os gols estão saindo normalmente e tenho
certeza que o estoque não terminou.

Toninho pode ser o ponta de lança contra oMardlio

Descontente com' à��l�,
,

' ..
r"

diretori�1 Iv�n' Carlos,
.eneerrcu suá carreira,

,;' ;�'l!",
Brusque (Correspondente) _ Uma quan

tia de�Cr$ 200,00 como pagamento' de um
jogador que disputa o' campeonato estadual
na categoria profissional, é extremamente

. irrisória e tem forte dose de humilhação.
Mas por não' aeeítar este valor, um jogador
profissional abandonou o futebol e não

pretende mais voltar, trocando-o pelo tra

balho autônomo. Ivan Carlos, ponta de lan

ça do Carlos Renaux, deixou os 'estádios
por este, e outros motivos.

Com inúmeras passagens por todas as ca

tegorias dó clube, tinha se constituído nos

últimos dois anos no principal jogador, sen
do artilheiro constante. Ivan Carlos Bellí,
23 anos, justifica sua atitude: "Abandono o

futebol profissional, desgostoso com a dire

toria do Carlos Renaux, que além de não

reconhecer meu amor pelo clube, estava me
desprestigiando. No campeonato passado,

.

eu mesmo comprei minhas chuteiras, pois o

clube não as forneceu. No jogo contra o

Avai, há poucos dias, no pé .direito usei
uma de marca "Olé" e no outro uma

"Club", uma maior e mais alta que a outra.

O técnico me pôs na ,ponta, onde não sei .e
nunca joguei lá". Ivan chegou a sentir pre
conceitos contra a diretoria pOI vários ou

tros motivos. "Meu material era sempre o

pior, apesar dejogar praticamente-de graça.
Mas o que me irritou profundamente foi
quando Nilo Debrassí chegou' com

Cr$ 200,00 na mão e me-disse ser o pàga-

oMotivá Pri�ciPdl.�:'C,r$ 200,00

iTl�,rtto. Não entendo. '�:A:ssinei< po�
Cr$ 4QO,00 mensais e treiriáy.á:pormalrnen
te como titular da equipe.)yf.���f1Zeram tan
tas modíficações que colocâ1iáfn' um meia-

. j:.�í':" �.,
cancha na minha posição';,1Q.;;]ogador não
aceitou os apelos dos torcedQr�s e da emis
sora de rádio local, pedindo ��� recenside

ração da atitude. Incisivo e d;éidido, dei
xou claro; ''Não volto mais enquanto mui
tos desses diretores estívererq l;].o clube. Mi
nha fazenda é muito mais lucr�!lva".

·Carlo's ,RenQux c,ontratou_
'Paul,inho e pensa em'Vo'lnei

..

� �
Brusque (Correspcihderite) _ Visando

reforçar sua lateral direita, ponto deficien
te da defesa, o Carlos Renaux contratou

.ontem o jogador Paulinho, 27 anos, per
tencente ao Campo Grande da Guanabara.

. O lateral esquerdo tem sua situação já
regularizada na Federação Catarinense de
Futebol e na CBD. O técnico Esnel já
prevê .a estréia. do atleta domingo em

Brusque, no jogo que realizará contra o

Marcílio Dias. Pa úlínho já foi jogador do
Paíssandu, da mesma cidade, onde jogou

I .
'

_Marcílio Dias .dá prêm.t9.
pelo empate em Blume'i;iàu

,.

", t', .;:

Itajaf- (Sucursal) _ Jogadores do rafas, laranjas e-pedras. Tamhem o ônibu�
Marcílio Dias serão, gratificados no treino' que transportou a delegação ficou bastante
de hoje, com a ímportâncía de Cr$ 100,00, avariado em virtude da fúria dos blume

pele empate conseguido domingo em Blu-
.

nauenses que ficaram revoltados diante do
menau diante do Palmeiras. Ontem a sede' resultado conseguido por s�"'à:'·equipe. Hoje
do clube foi pequena para conter o grande o plantel do Marcflio Diàs volta a campo
número de torcedores que compareceu 'ao' pára realizar o apronto visariio o compr?
local para parabenizar os jogadores pelo re

sultado diante de clube de Blunienau. Os
dirigentes do Marcílio Dias disseram Ontem

que o comportamento da torcida blume
nauense foi péssimo, e 'que foram ameaça
-dos durante todo o transcorrer do jogo. Na
saída, a delegação marcilista foi alvo de gar-

.

-o ESTAD,O abre
. . '-

Inscrlç()�s

p�ra a Copa A�izonà
As equipes de futebol

amador da Grande Floria
nópolis, a partir de hoje,
poderão se inscrever'para a

Copa Arizona, promoção
do jornal O ESTADO e

Companhia Souza Cruz,
uma competição que reu

nirá 32 equipes, número
máximo permitido pelo re

gulamento.
Os diretores de todos os

clubes amadores da 'Gran
de Florianópolis poderão
tratar dàs inscrições na se

de de O ESTADO, na Feli
pe Sclimidt, no. 116,·até o
dia iS de' abril, das 13 às
15 horas. Na oportunidade
serão fornecidos detalhes e

,

informações s6bre ci regu
lamento do. campeonato,
bem como a documenta
ção necess.ária para o regis
tro de atletas' e inscrição
do clube.
A COPA ARIZONA

E sta competição v�rn
sendo disputada há muitos
anos em São Paulo, numa
promoção da Gazeta Es
portiva, qu� este ano, em

convênje com a Souza
Cruz; decidiu ampliar a

área de disputa do torneio ..
A idéia é realizar os

campeonatos regionais', as
sim distribuídos por Coor
denaçao: A _ São Paulo,
Triângulo Meneiro e Cam
po Grande; B _ Rio Gran
de do Sul; C _ Paraná (io'
do o Estado); D _ Regi,ão
Geo-Econômica. de Goiâ-'
nia e Brasl1ül; E _ ,Re gião
'Geo-Econômica de Forta

)eza; F _ Região Geo-Eco-
nômica de Belo Horizonte;
G _ Santa Catarina (Gran
de Florianópolis)..

.na temperada de 1972. Sua contratação
foi recomendada pelo representante, do
Carlos Renaux na Guanabara, Nilton de
Souza. Segundo o Diretor de Departamen
to de Futebol' Nilo Debrassi, a contrata-

. ção de novos jogadores está dependendo
.

exclusivamente do rendimento dos' atuais

jogadores nas partidas pele 'crunPeçmato.
Independente disto, o ponta. de lança
Volnei, que esteve fazenflp testes no.
Figueirense e Avaí, poderáser contratado
ainda esta semana.

.

misse 'de amanhã à noite contra o Figueí
rense, na capital. O treinador Gaúcho conta
"com sério problema. O goleiro Zé Carlos
foi expulso no jogo de Blurrlenau. O' técni
co deverá lançai o novato Celso, <J"ue.veio
-do i.nterior paulista.

Cada grupamento, de
nominados na Copa Arizo
na como "Chaves", reunirá
32 equipes, com distribui
ção quantitativa de acordo
com o estabelecido pelos
organizadores da competi"
ção. No caso de Santa Ca
tarina a Copa Arizona atín-,
girá a Grande Florianópo
lis" com um número máxi
mo de 32 equipes na cha
ve ..

A Q final das disputas
pelo sistema eliminatório,
cada Coordenação Regio
nal apontará o seu cam

peão, que estará automati
camente classificado para
disputar em São Paulo,
com todos os camp�ões re
gionais a· fase naci()n� da

Copa Arizona .•.
O campeão nacional da

Copa Arizona receberá co
mo prêmio, 'iji1i1a viagem à
Argentinal"';Pflde jogará
com as principais equipes
das dívísões.çorresponden
tes ao nível" do futebol
.amador do BÍhsil:

. Por tudo iSSQ, é impor
tante que as *quipes da
Grande Floríahêpolis ,inte
re ssa dàs em participar da
competição, dirijam-se lo
go à redação de O ESTA
DO, para tratar da inscri
ção e registro de atletas,
pois o prazo vai somente
até 15 de abri};. com vag�s
abertas para, 'no máximo,
32 equipes. O regulamento
será publicado amanhã.

r

"DE FUTEBOL AMADOR
.

'. \
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Alysson
vem
•

examinar
,

'

a crise das
indústrtas

•

pesouetras
A crise que envolve as

indústrias pesqueiras de Santa
Catarina será examinada pelo
MinistroA lysson Paulinelli,
que participará em Itaiaide

um encontro ÇOlJ) empresários.
ltajaí(Sucursal) - o �

_

nistro Alysson Paulinelli, da
Agricultura, comparecerá ao

I Seminário Catarinense da

talecimento do setor pes
queiro da região.

Há cerca de urn ,ano, a

Associação Comercial e In-

]

Pesca, a ser realizado no pe- dustrial de Itajaí enviou ao
"

rfodo: de 22 a 27 deste mês Ministro da Agricultura urn

em Itajaí, COIn o propósito memorial solicitando a rees-
�

,

de conhecer de perto os pro- truturação global da política
, blemas que envolvem as in- de fomento econômico à in
dústrias pesqueiras do Esta- dústria de pesca no Brasil,
ao e, possivelmente, traçar dentro dos parâmetros do
as linhas de uma nova políti- enfoque conferido a esse se

ca que permita a revitaliza- tor em escala internacional,
,

.çâo dessas empresas. A in- bem como a criação de um

formação foi prestada on- Fundo de Reaparelhamento
tem pelo presidente da As- da Indústria de Pesca, com
sociação ComJrcial e ,lndus�

.

aceitação da oferta de finan
trial de Itajaf', Noemi . dos ciamento do BID para a for
Santos Cruz. mação do mesmo. Outro pe-

A crise da indústria pes- dido foi a inclusão da ativi

queira de Santa Catarina, dade pesqueira no Pro-Agro,
decorrente da tentativa�s'- cuja minuta de regulamenta
trada de se implantar a in- ção .exclui explicitamente a

fra-estrutura da pesca atra- pesca como atividade passf-
\rés da criação de cooperati- vel de atendimento, muito
vas de pescadores e da cons- "embora sua dependência de

trução de estaleiros, é àpon- fatores biológicos e naturais
• tada por empresários de Ita- adversos seja maior do que a,

jaf como um perigo à eeon?- da atividade agrícola ,e pe- "

'--ooa do munícfpió, em face -·'éUáiia. Estes p,�diios, toda
de esta atividade representàr via, não mereceram exame

85% de todo o movimento rápido por parte do Ministé
econômico. '

rio da Agricultura que ago-
,

O Ministro Alysson Pauli- 1'3, em função da reformulá
neUi, durante sua permanên- ção desses pedidose da reve

cia nesta cidade, deverá ou- Iação da crise que se avolu
vir, individualmente, os em- ma, objetiva soluções rápi
presários e, em seguida, dis- das para evitar um colapso
cutir em plenário os proble- nas atividades pesqueiras no
mas visando uma defrnição à litoral catarinense.

-

política pesqueira que" se- O presidente da Associa-

gundo os empresãrios, não ção Comercial e Industrial

,tem contríbufdo para o foro, de Itajaí acentuou que a

Criciúma(S ucursaI) -

Desde' sua fundação em

1968, quando o município
tinha 88 anos de existência
e era administrado pelo en

tão prefeito Ruy Hülse, a

Fundação Educacional de
Criciúma (antes Fundação
Universitária) vem se arras

tando em seus planos de

expansão.
Os problemas da manu

tenção da Fucri resultam
, fundalmentalmente do fraco

suporte financeiro em que
está alicerçada - os recursos

partem do poder público '

municipal -, ,possuindo,
além disso, doações de

alguns órgãos .oficiais e as

mensalidades - bastante
altas :,_ pagas pelos universi
tários. Atualmente, com o

'campus universitário em

obras, a situação mostra-se

crítica. Por falta de recur

sos, os trabalhos foram para
lisados.
PROBLEMAS

Demonstrando urna certa

preocupação, o professor
Rodeval José Alves, diretor
executivo dá Fucrl faz um

rápido relato da situação fi
mnceira do estabelecimen
to': "a situação nunca foi
confortante, mas com a

construção. do campus ,e a

implantação de novos 'cur
sos, os recursos que temos

recebido muito pouco têm

significado, considerando os

grandes gastos a que nos

propusemos.
- Para este ano os recur

sos provindos da subvenção
municipal atingem o valor
de Cr$288 mil, o que re-

presenta apenas vinte' por
cen to do orcamento da
Fucri para este ano. Doa

ções, apenas 10 por cento.
Para o professor Rodeval

Alves a pouca atenção dada
ao setor financeiro das fun

dações educacionais pelos
órgãos públicos impõe-lhes
uma si tuação econômica,

,
bastante precária, mas que
não influi na qualidade do
ensino ministrado,' "pelo
menos na Fucri".

Mas o que tem contribuí
do para que os dirigentes (la
Fucri conquistem novas es

peranças para amelhoria é ó

projeto enviado pela Asso

ciação Catarinense das Fun

dações Ed uc a c i o n ai s

(Acafe), onde é preconizada
a criação 'de um fundo espe
cial para servir de suporte fi
nanceiro às entidades rnan

tenedoras do ensino supe
rior no Estado, e que permi
tiria uma situação financeira
.rnais estável. Nos planós da
Acafe os recursos financei
ros decorreriam de um per
centual sobre quaisquer fi
nanciamentos concedidos
por órgãos do Governo.

..:.. Devido ao rápido cres

cimento do ensino superior
no interior do Estado, a

Acafe surgiu como uma ne-

�cessidade premente, e mes

mo com o seu pouco tempo
de funcionamento já mos

trou o seu dinamismo, o

quanto é capaz. Acredito
que este órgão venha a ter'
forte influência junto ao no-

,

vo Governo, podendo, .en
tão, proporcionar uma acen

tuada melhoria na política

Os recursos oriundos do Governo '

Municipal e das anuidades, são
poucos para cobrir as despesas
provenientes da expansão do
ensino superior em Criciúma.

(foto: projeto do campus)

programação de um �I1li.ná
rio foi a melhor forma en

contrada pelos êmpre;mos
para conseguir soluções para
os seus problemas que os en
volvem. Através de um me

.moríal em que serão relata

das, com detalhes, as causas
e consequências da' crise e

de cinco dias de debates, os
empresários 'tentarão cons
cientizar as autoridades so

bre a necessidade de serem

atendidos os pedidosformu
lados híí cerca de um ano,

en tre .os quais destaca-se'
também o da criação, pelo
Conselho Monetário Nacio

nal, de faixa de crédito espe
cífica para abertura de resul

tados negativos advindos de

safras comprovadamente
malogradas por fatores ori-

.undos
'

de fenômenos natu-
, ,

rais e biológicos, a exemplo
I do que o Banco do Brasil

aplica à agricultura:
Entendem os empresários

, que somente o Governo Fe

'deral é que poderá'salvar as

indústrias pesqueiras, com a

utilização de seus recursos,

como por exemplo o Decre

to no. 70.885, de 20.07.72,
que regulamenta a 'isenção
do imposto sobre combustí
veis consumidos na ativida
de de captura pesqueira.
Apontam como um dos pe
cados a não utilização dos

recursos disponíveis à or

dem da Sudepe oriundos"
dos incentivos fiscais não

.

O ESTADO -01 de abril de 1975 =Pâgina 9,

utilizados e a não instituição
de financiamentos condízen
tes para o setor da pesca.
RAZÃO PÁRA CON

FIAR'
A vinda do Ministro

Alysson Paulinelli é aguarda
da pelosempresãrios como a

última esperança de verem

solucionados os problemas
que conduzem as indústrias

pesqueiras ao caos. O presi
dente da Associação vê com

otimismo a partícípação de,
Paulinelli na reunião que ini
cia no próximo dia 22;sa
lientando que "uma coisa é
certa: o Ministro' ficará co

n hecendo' nossos' proble
mas".

A POLITICA; OS PRO

JETOS

De acordo com os planos
preconizados pelo Mínísté
rio da Agricultura através dá

Sudepe, dois objetivos são

ressaltados: a) elevar a pro
dução ,e a produtividade pes

queira, visando ao atendi
mento das necessidades ali

mentares do mercado inter

no e ao aumento das possi
bilidades de exportação; b)
adequar e complementar o

setor .pesqueíro de 'condi

ções capazes de correspon
der aos investimentos reali

zados e aos incentivos oriun
dos da ação governamental,
a partir do decreto-lei no.

221, de 21 de fevereiro de

1967.

CAMPUS UNIVERSITÁ
RIO

,

' As obras do campus uni
versitário, iniciadas em'
1973; foram paralisadas em

agosto do ano passado, por
falta de recursos fínanceíros
para dar continuidade ao

projeto, do qual muito pou
co foi realizado.

Segundo informações do
professor Rodeval Alves, a

primeira fase do projeto pre
vê a construção de dez blo
cos, que já deveriam estar
concluídos. Mas ainda fal-

Para alcançar estes objeti
vos, a Sudepe incluiu no pla
ao prioritário de ação dois

projetos visando a implanta
ção de infra-estrutura para o

setor da pesca: a) um con

junto de programas, proje
tos e subprojetos governa
mentais destinados a intensi

.

ficar a produção e a produti
vidade pesqueira, séja de na

tureza extrativa ou oriunda
da aquicultura realizadas em
ambiente marinho, estuari
no ou em' águas interiores;
b) um conjunto de medidas
de riatureza jurídica e admi

nistrativa, objetivando: 1) a
implementação de um siste

ma de apoio ao desenvolvi
mento pesqueiro, compreen
dendo incentivos gerais de

natureza fiscal e creditícia,
destinado a consolidar o es

forço já realizado pelo setor

privado; 2) ampla integração
interinstitucional do estabe

lecimento de interfaces com

todas as organizações públi
eas e privadas diretamente

ligadas ao desenvolvimento
dos recursos ,pesqueiros, e

consequente fortalecimento
da Sudee que deverá assu

-mírvefetivamente, o coman
do central de atuação na

área. A pesquisa de recursos

'humanos, a fnn d� atender
as exigências das indústrias
no tocante à mão-de-obra

qualificada e especializada,
também' consta nos planos
da Sudepe.

,
-- - - -_ -_-------

I
"

.

Crise financeira difiGultaexpansão (lo ensino noSul
educacional, desenvolvendo resse em patrocinar um cur

p roje tos tão importantes so que irá formar especíalis- ,

como o "fundo especial", tas numa área onde a mão

levado l\ apreciação do go- -de-obra especializada é bem
vemo. escassa. Além disso, as rnen-
EM MARCHA salidades - Cr$ 400,00 -

O diretor executivo' da cobradas sem dúvida ajuda
Fucri' faz questão de ressaí- rão .a manter o' curso, já que
tar, no entanto, que a Fucrí

'

são bem superiores ãs cobra
não estacionou devido l\ es- das pelos demais.
'cassez de .recursos, "Muito Embora existam críticas

pelo contrário, como nunca com relação l\ constante im
continua lutando pela sua plantação de novos cursos

expansão, pois ainda temos superiores numa região de

duas escolas em fase de estu- poucas possibilidades de

dos, para posterior implan- assimilação de mão-de-obra,
tação". Um desss cursos é 'a diz o diretor executivo da

Escola Superior de Ciências Fucri que a implantação de

Contábeis e Administração cursos na área educacional é
- cursos de administração a mais importante, "pois
pública e hospitalar -, cuja nela, está a base de. todo o ,

liberação já foi concedida processo de formação pto-
pelo Corselho Fêderal de físsíonal e educacional".
Educação.

'

Com a recente autoriza
ção por parte do Ministério
da Educação para o funcio
namento do curso de Agri
mensura, que já tem seu ves
tibular marcado para julho,
a Fucri poderá lançar no

mercado os primeiros profis
sionais do setor em Santa
Catarina. Com' relação l\ ne
cessidade de equipamentos
para' o desenvolvimento do
curso, diz Rodeval Alves
que isto não preocupa a

Fucri, ''pois dentro da pro
gramação de 4 anos, que é o

tempo de duração' do curso,
os equipamentos serão

,

adquiridos gradativamente.
Por outro lado, "existe um

, fundo destinado às escolas
da área Tecnológica, além
das doações das empresas,
que certamente, terão inte-

ço físico pára absorver a to,
dos os estudantes".
BALANÇO

Com a conclusão, de 6

blocos, medindo 387 metros

quadrados cada um, dos
quais quatro estão sendo
ocupados com salas de aulas
e departamentos, outro pelo'
órgão administrativo da Fa
culdade de Ciências e Edu
cação e o último pelo dire
tório acadêmico, bar e sani
tários, 'já foram empregados
recursos da ordem de
Cr$ 993.000,00. Deste to

tal, Cr$ 478 mil são prove
nientes de doações diversas,
C r $ 340 mil da própria
Fundação. _

Até o momento, a muni" '

cipalidade encarregou-se
apenas da terraplanagem da
área e aplicação de lajota:
entre os blocos construídos,
enquanto a instalação da re
de elétrica foi uma colabora
ção da Força e Luz de Cri-
ciúma.

'

A diretoria da Fucri está
-tencionando fazer, no próxi
mo dia 4, uma prestação de
contas das atividades relati
vas á construção do campus
e sobre a situação .econõmi
ca da Fundação. Esta reu

nião se dará nas dependên
cias do, campus, na presença
de empresários e demais co

laboradores, além de autori
tam quatro. E continua: "Se dades municipais e universi-
não haver num curto Espaço (k ' tários.

'

tempo uma guinada de cen- Em seguida, nova campa
to e oitenta graus na políti- nha para angariar recursos

ca financeira para .dar conti- será desenvolvida, com a fi
nuidade âs obras do campus, nalidade de concluir os qua
dentro de pouco tempo sur-

' tro blocos relativos l\ primei;
girão os problemas de espa- ra fase do projeto.
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Auxílio comunitário
, .

é obie,ivo de
._

reunlao
em 'á/umenau

Blumenau (Sucursal) _: No Salão Verde do Teatro Carlos
Gomes, o Grupo de Senhoras Voluntárias de Blumenau, sob
a presidência da Sra. Muríta Neves Theiss, realiza hoje a

primeira reunião deste mês: O encontro contará com a par-
\ ticípação do professor Osny Rosembrock que deverá profe-
rir uma palestra sobre "Educação Especial",

Durante :I, reunião, as participantes do.Grupo de Auxílio
Comunitário farão um balanço das atividades levadas ãefei
to no último mês e elaborarão o programa de atuação para
o mês de abril, objetivando estender o auxílio a famílias '

, I '

pobresde outros bairros domunicípio.' ' Prosseguem as obras de
DR. ,SAVAS APOSTOLO

MÉDI'CO DE SENHORAS
Consultórto: Édifício Ceisa,.4o. andar' � conjunto - 4Q1.
Rua Felipe Schmidt -=- Esquina com Jeronimo Coelho, 14.

'

Atende diariamente as 14 às 20 horas.
:

Hesldêncta: fone 2211.
ligação do anel viário

Blumenau (Sucursal)
Os oito tubulões correspon- ,

dentes à primeira cabeceira
da nova ponte que ligará as

margens do rio Itajaí-Açu,
qlle faz parte, do projeto de

'

implaptação do Anel Viário
Norte de Blumenau recebe
ram, até agora, cerca de 12
metros de concretagem, do

,

total de vinte e um,

.Segundo o .mestre de
obras da rodoférrea - em-

lôrnetre de extensão e onde
os trabalhos de sub-base

para aplicação do asfalto já
estão praticamente concluí
do.

Em ,direção a Itoupava
Norte a Rua das Missões já
apresenta vários trechos
com uma das pistas asfalta
da, enquanto que ostraba
lhos de preperação do leito
da Rua 2 de Setembro con

tinuam em ritmo normal.

presa encarregada dos servi
ços .; toda a ferragem neces

sária para a concretagem dos

outros três tubulões já está

armada, sendo, no entanto,
necessário esperar que o

nível do rio Itajaí-Açu volte
ao normal, para, que eritão
os trabalhos possam ser

executados com precisão.
Com relação à segunda

cabeceira da ponte, na altu- '

ra da.Rua República Argen-

tina, os' trabalhos de terra

planegem e dinamitação de
rochas existentes no local
'prosseguem em ritmo acele-
rado.

'

PAVIMENTAÇÃO'
Em três frentes de traba

lho prosseguem os serviços
de pavimentação asfáltica da
Rua das' Missões, no Anel
Viário Norte, onde já foi
concluída a aplicação de
asfalto em cerca de um qui-

,

RUA F�A,." o TOLENTINO,48-CENTRO

C04\IFECCIONA-SE QUALQUER TI"O DE CHAVE

CDL' preconiza, (J
adoção de uma só

política co'm' Senác'
Joinville (Sucursal) -'A necessidade de implantação de

,uma política em conjunto entre o Clube dos Diretores Lo

jistas e o Senac, objetivando o fortalecimento de ambas'as
entidades foi o principal tema da primeira reunião dá C07
missão Especial do CDL, realizada no início do mês.

Segundo, o presidente do CDL, Sr: Eugênio Wegner
Júnior, a criação de cursos destinados exclusivamente a',
comerciários tem sido' um dos objetivos daquela entidade
junto à Federação do Comércio de Santa Catarina, possibili
tando ummaior estímulo ao pessoal do setor. '

Para que sejam discutidos os pormenores referentes à

criação, dos novos cursos e aperfeiçoamento 'dos já existen
tes virá a Joinvílle o diretor do Senac, que também tomara
conhecimento das necessidades do setor, que serão expostas
pela diretoria do CDL. Os ítens a serem discutidos na oca

sião já estão sendo definidos pelo membros da Comissão
Especial.

'

, 'Por outro lado, adiantou o presidente da Comíssão-Espe
cial do CDL que já se encontram abertas as inscrições para o

curso "Empresa Comercial de Treinamento - Senac", a ser

iniciado no mês de maio.
,

"

Werne_r,'Shram traz

novidades sobre
.k

_

,

.
,-' "

.' _

'pesquI$a de ,enSIno
Encontra-se em Florianópolis, o engenheiro Werner

Schram, Técnico em Planejamento 'e Campus Universitário
do Instituto de Planejamento Regional de Educação, em
Hannover, na Alemanha Ocidental, 'cuja visita tem, como
finalidade a exposição de seu Projeto, de Pesquisa sobre o
desenvolvimento do ensino superior em Santa Catarina, soli
citado pela Associação Catarinense das Fundações Educa
cionais, em fevereiro último, através do Reitor da FURB,
Ignácio Ricken, seu Vice-Presidente. '

Na Capital Federal, o Profess'ar WernerSchram proferiu"
, um curso sobre Planejamento e CampusUriversitá_rio para
setenta técnicos especialistas de inúmeras Universidades fe
_derais brasileiras, O curso foi promovido pelo PREMESU ;.
Programa de Expansão e Melhoramento das Instalações de
Ensino Superior, órgão do MEC. Werner Schram-retorna

quarta-feira- a seu País. ' .

'Traillers' não' po_d.m
ser ,estacionados

,no perímetro urbano
I taiaf ,(Sucursal) - o' Prefeito, Frederico qÚÁdlp �rde: C

"S'ôuza (:�sSih6ü'1nmrltb :üg"fió:'T.254Çdé' 24 ci'éMarço de
'

1975, proibindo ',a fixaçãõ�de traillers nos seguintes logra- ,

doures públicos: Avenida Jaca Brandão; Avenida Lindolfo
'

Caetano Vieira, Praça Félix Busso Assemberg, Avenida Re-,
pública Argentina, Avenida Eugneio Muller, Rua-Tíjucas,
Praça' Irineu Bornhausen; Rua Frederico' Augusto ThieÍne e

',Rua João Bauer, além da área contida no anel formado por
esses locais. Fora desta área os traillers poderão ser instala
dos desde que obedeçam aos seguintes requisitos: somente
dentro de terrenos próprios ou alugados, construção de pas
seio calçado dentro dos padrões dá Prefeitura, 'caso não,

exista observância da distancia mímma de200 metros entre
os traillers e' outro estabelecimento congênere existente. O'
decreto é baseado. na resolução aprovada pelo Conselho de

Urbanismo que dispõe sobre a instalação de traillers no

perímetro urbano da cidade e no artigo 868,do Código de
Obrase Posturas domunieípío. .

'

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Tribunal
de

J ti ..

')"'�
, U'S lt�<,:.

"

plRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

OECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 31.03.75

CONFLITO DE COMPETÊNCIA
No. 66 - Florianópolis - Suscte. o Dr. Juiz de Direito da

Vara da Familia, Órfãos-e Sucessões. Suscdo, o DI. Juiz de

Direito da Vara de Menores da Capital. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "Julgaram p�bcedente' o conflito, para declararem, a

competência do Dr. Juiz de Di reito da Vara' de Menores.

Unânime".
,

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 649 - BALNEÂRIÓ DE CAMBORIÜ - Agrte, José

Correia Leite. Agrda. Óptica Heuse Comércio e Importação.
ReI. Des. Ayres Gama - "Converteram o julgamento em dili

gência. Unânime".
No. 720 - JÓ.INVILLE - Agrte. Raul João Wiess. Agrda,

Irmãos Mylla Ltda, 'ReI: Des. Re ynaldo Alves - "Não conhe-
€erani. Unânime".

'

,

APELAÇÕES CIVE1S ..,'
No. 10.229 - PORTO UNIÃO - ,Apte. Sibisa - Sírotsky

Birmann SIA Indústria e Comércio. Apda. Polati, La ndarin &,
Cia, Re I. Des. Aristeu Schiefler - "Anularam o processo ab

ioitio. Unânime",
No� 10.2'68 - JOINVILLÉ - autos remetidos - Juízo de :

Direito dos Feitos da Fazenda da Comarca; Apte. a Fazenda
do Estado, Apda. Massa Falida de Esquadrias de Mádeira

'

Brandt SIA. ReI. Des, Aristeu Schiefler - "Confirmaram a

sentença recorrida e desproveram tambéma apelação inter-

posta. Unânime". .Ó:
•

.:
"

No. 10.376 - ORLEANS - autos remetidos - JulZO de

Direito da Comarca. Apte.' Instituto Nacional de Previdência
Social. Apdo. Ferrnino Macalossi. ReI. Des. Geraldo Salles -,

"Confirmaram a sentença de primeiro grau e neg!",am tam

bém provimento áo recurso voluntário. Unânime".
No. 10.388' - TAlÔ - Apte. Norival Chiodíni, Apda .. Ro

salinde Brandt. Ré!.' Des. Geraldo Salles - "De ram provirnen
to em parte à apelação, para exluírem da condenação-à corre-

ção monetária. Unânime"._, '_
"

.

'No. rO.459 - ITAJAI - (SUMARISSIMO) Apte. ,ªuper
Mercados Vitória. Apdo. Francisco Müller. ReI.'Des. Geraldo

Salles -'''Negaram provimento. Unânime".
'

'_.
No. 10.134 - BALNEÂIÚO DE CAMBORlU - Apte.

lrier Stencel. Apda. Ruth Weeg, ReI. Des. Reynaldo Alves -

"Rejeitaram li preliminar da intempestividade do recurso, 'co

'nheceram da apelação mas negaram'lhe' pro:v.imento., Unâni
me".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Novo iuri dó "João
Conde", o cabeça da
Chacina do Morumbi

•
. I .'

Incêndio c�us" no Rio'
transferência de vôos
A ARSA - Aeroporto do Rio de Janeiro S.A. -, empresa

, que opera e administra os aeroportos do Galeão, terminal
doméstico provisório, Santos Dumont e Jacarepagúã, divul
gou nota avaliando a situação do terminal doméstico provi
sório, que, em consequência de um incêndio, ocorrido
sexta-feira, ficou parcialmente destruído, forçando a trans

ferência de todos os vôos nacionais para o aeroporto do

Galeão., ,

As áreas mais atingidas, segundo o relatório, foram a

lanchonete, jornaleiro, loja de presentes, café, florista e pos
to telefônico da CETEL. Calcula-se um prazo de dois dias

para o pronto restabelecimento das operações naquele ter

minal.
,

,

Deslizamento nos Alpes
fere emata austríacos

I

Seis turistas .austrfacos morreram e dois ficaram grave
" mente feridos quando um deslizamento cobriu suas'cabanas
hoje na região alpina de Klagenfurt, Áustria.

Outros deslizamentos bloquearam estradas rodoviárias e

ferroviárias. Os aludes foram provocados por intensas neva

das, que deram origem a uma situação "próxima a calamidà

de" em várias partes' da Áustria, caJsando os maiores danos

na região sul.
,I,,",' A poTíci& informou que eIltre os mortos havia quatro

mUlheres, um homem e uIÍl menino. Estavam alojados em

algumas das 'onze cab,anas de férias pertencentes ao sindica

to austríaco da constnIção e serralheria. Oito das cabanas
foram totalmente destruídas e'duas danificadas.

D\!,as mulheres foram resgatadas com graves ferimentos e

mitras 18 pessoas conseguiram sair 'ilesas, segund'o informa
ções policiais.

As cabanas foram, construídas há chico anos no vale de

Hintertal, perto de uma entrada do tunel que liga Malinitz
com _0- centro turístico de Badgastein, sob os Alpes austría�,

, coso
Esta' é a primeira vez que' ocorre deslizamentos nesta

região. "

"
,

1-

No. 5.262 :_ TIJUCAS _ Impte. e pacte. Davi Martiniano
Correa. ReI. Des. Marcllio MedeiJ:?s _ "Concederam a ordem.
Nnânime".

Nít. 5.256 _ MARAVILHA _ Impte. 1). Mário Glledes
Júnior. Pactes. Jose Teixeira, Paulino Serapio e Outros. ReI.
Des. João de Borba _ "Denegaram a ordem. Unânime".

No. 5.257 _ TUBARÃO _ Impte. Dr. Dalton J. de Mene

zes Reis. Pactes.-José ,Paulo de Oliveira e Juarez dos Passos.
Oliveira. ReI. Des. Cerqueira CintIa. "Denegaram a ordem.
Unânime".

No. 5.264 _ PORTO UNIÃO _ Impte. Dr. Paulo NOIVal
do- Negendank. Ricte. Adalminio Teixeira Mendes. ReI. Des.

'

Alisteu Schiefler _ "Uenegaram a ordem. Unânime".
,

No. 5.250 _ RIO DO SUL _ Impte. Dr. Sebastião Domin
gues da Luz. Pactes. Antônio Celso Dias, EdiS!Jn SchUidler e

,

Leatal Muniz Ramos. ReI. Des. Aristeu Schiefler _ "De-nega·
ram a ordem. Unânime".

. No. 5.259 '_:_ MARAVILHA _:_ �mpte. Dr. Mário Guedes
Júnior. Pacte. Valter Roni Krauspenhar: ReI. Oes. May Filho
_ "Denegaram a ordem. Unânime". ,

No. 5.261, _ SÃO BENTO DO SUL _ Impte. Dr. Luiz
Henrique da ,Silveira. Ricte.. Alcides Largura. ReI. Des:IvQ
SeU '_ "Denegaram a ordem. Unânime".

No. 5.267 _ SÃO JOSÉ _ Impte. e pacte. Sérgio,Antônio
Oliveira. ReI. Des. Ivo Sen _ "Denegaram li. ordem. Unâni
me". Acórdão publicado na sessão.

No: 5.23'5 - ITAJAr" _ Impte. Dr. Ivaldo 40s Santos.
Pacte. Leónel Anacleto ReI. De 's. Geraldo Salles _ "Denega,
ram a ordem Unânime".

REVISÕES CRIMINAIS
No. 1.044 _ JAIMGUÁ DO SUL � Reqte. EJfulio.

Delben. ReI. Des. Alves Pedrosa _ "Não conheceram do pedi
do. Unânime".

No. 1.038 _ MARAVILHA _ Reqte. Monso de MO\lra.
ReI. Des. Geraldo Sanes _ "Não conheceram do pedido.
Unânime".

'

RECURSO'DE MANDADO DE SEGURANÇA
, No. 1'.022 _ XAXIM _ Recte. Ernesto Guilherme Keller

,Filho. Recda .. Prefeitura Municipal de São Domingos. ReI.
Des. Cerqueira Cintra _ "Der� provimen�!l ao recurso.: Unâ-

. ."
'

filme. ,

RECURSO DE HABEAS CORPUS
No. 1.241 _ TIJUCAS _, Recte. Dr. Juiz de Direito, ex

officio; Recdo. Jeão M,moel da Silva. ReI. Des. Eduardo Luz
_ "Deram provimento. Maioria de votos". Vencidos na preli
minar os Exmos. SIS. Des. Relator,Marcllio Medeiros e Alis

teu Schiefler e no mérito'os Exmos. Srs. Des. Relator, NeÍson
Konrad, Rid Silva, Ayres Gama, João de Borba e Alisteu
Schiefler. Designado para lavrar o acórdão o Exmo. Sr. Des.,
Alves ,Pedrosa.'

'
,

Zénon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

TrJbunal de Justiça
.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO 'E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DO TRlBUNAL'PLENO em 26.03,.75.

. HABEAS CORPUS.
'

General equatoriano morre
• � ". - +. • -

na queda de aviãomilitar.
levados a· Base �Militar do ram além de um grande sus

Aeroporto. Morejon foi mi- to. O "Tereor" pilotado por.'
, nistro do Trabalho por dois _ ��orejon deixara a 'Base
anos no atual regime e após, Aérea de Taura, próxima de

por motivos de saúde, esteve Guayaquil, na manhã de on

em Washingtol\ como repre- .tem. O presidente equatoria
sentante da, Força Aérea no, Gullermo Rodrigues
Equatoriana na junta Intera- Lara, esteve no local do aci
merieana de defesa. Retor- dente acompanhado por
.nou há três dias e foi no- alguns de seus ministros.

meado comandante-geral da Uma testemunha disse que a

Força Aérea. Próximo a casa
.

explosão provocou uma lá
em que ccaiu o avião funcio- r bareda que atingiu uns SO
m um jardim de infância. metros de altura e salientou
No momento do acidente que uma oficina mecânica e

cerca de 60 crianças estavam vários veículos das proxímí
no local, porém nada sofre- dades foram destruídos.

11 pessoas foram mortas. e umaé acusada

de homicídio: trágico fim de uma família
, ,

.

,
Para a família de Charity

Ruppert, de Hamilton Ohio,
o dia de ontem iniciou-se
como um domingo de pás
CQa normal e, terminou em

tragédia cem onze pessoas
mortas e urna acusada de
assassinato.
A polícia descobriu Cha- - <Um dos vizinhos, John

rity Ruppert, de 65 anos; Spear, disse que sua filha de
seu filho Leonard, de 42, "oito anos fora entregar uma
anos, .a "esposa, Alma, e oito cestá de 'páscoa para a se

filhos, desde. três a .oito nhora Ruppert ontem de
anos, mortos a tiros, na noí- manhã. Esta informaram a

te dé ontem, na casa da avó. menina que esperava a famí-
.

Todos, menos um, foram lia de Leonard para o almo
baleados na cabeça. Apenas çô. A família chegou pouco
um foi atingido no peito. _ depois, segundo informa-

Enquanto a polícia reti-
. rava os cadáveres diante dos
horr o r izados vizinhos, o

outro filho da senhora Rup
pert, James, de 40 anos, um

desenhista . desempregado,
.

era acusado d� assassinato.

Polícia resgata menino,
e prende sequestradores

"
)

- '

ação policial impediu ao-casal-de
sequestradores receber o resgate
.de ioo mil-dólares (770mil CID
zeiros) que haviam exigido. Os
'captores não foram identifica
dos,

, Fontes policiais inf.ormaram '

� O menino foi sequestrado da
que o menino' f.oi enc.ontrad9 casa de séus pais peja mulher,

, erh lamentável estillio de desnu- r'_que domindu a emPregada cem

triçãQ, encerrado num banheiro um revólver. O pequeno foi in
de um prédio de apartamentos. ternado mim sanatório para exa

Acrescentaram que ·a rápida me médico.

A polícia uruguaia conseguiu'
resgatar ontem o menino Andres

Orentrajch, de dois anos, seques
trado há uma semana, e prendeu
seus captores, um homem e uma

mulher,
'

ções de outro vizinho.
','Chegaram num CarIO

-preto e organízaram à busca
de um ovo de páscoa no

quintal da casa", declarou o

vizinho George Wroot.
.

ta, provavelmente algumas
das vítimas receberam ini
.cíalmente um tiro e depois
outro para se certificar que
estavam mortas..

"É difícil que onze pes-
A polícia informou ter soas possam ser baleadas e

tomado conhecimento- da mortas a menos que estives

tragédia através de um tele- sem presas de algum modo
fonema feito. por um ho- .ou estado numa posição tal .

'mem não identificado, mais que nenhuma delaspoderia
ou' menos as 21N30m. Ao escapar", disse o legista.
chegar a casa, encontraram O suposto asiÍlssi,rio, Ja
os cadáveres na cozinha e na' mesRuppert, foi .criado em

sala, Não havia sinais de . .Hamílton e descrito por l:Iffi
luta. dos vizinhos' como "brilhan-

Segundo 0 médico legís- te.rnas solitário".

Feriado deixa mais de

60mortos nq_Guatemala
,
o longo feriado da semana' A polícia registrou três casos

Santa na' Guatemala, onde co- de enforcamento. E'm, Chiqui-
meçou ao mei.o-dIa' de quarta- mulilla, S apta Rosa, Manule
-feira passada, deixou um saldo Jesus Rodriguez, de 35 anos, en-

deJ66 mortos e-um número ain- forcou-se, gritando que' era

da não determinad.o de ferides. "como iudas".
No acidente OC.orrido sabad.o

_, __ _

.'

� "

cpm qm qnibus que se dijigia da Na, extensa lista de m.ortos fi-
"Cidade 'da Guãotemaia p'�d"Es', -guIam um' 'm,exic\lIlO',1 morto

cuiritla, no sul do .país, ·12 ,pes- num acidente autom.obilístico, e
,

soas m:orreram.e 20 ficar� ferio, ,uma salvadçm�nha, que morreu

das�
,

'afogada.
.

EM MOÇAMBIQUE ·la. FABRICA
DA. SPRING-ER NO EXTERIOR

Sr"inger e Grldpo CUF, de Portugàl, associaram-se num empreendimento indus,

trial, em Lourenço Marques, Springer Moçambique, que produzirá aparelhos de ar,

condicionado, com vistas :aos mercados africanos, principalmente, Zâmbia,
Tânzânia, Malàchi, Ràdésia, Sudoeste Africano, Botswana, Resbtho, Sualilândia,

.

�Madagasca.r, Iclías, Comoro, Aldrali(j, Almante, Seychles e Mascarenhas. Springer
.

,Moçambique iniciará suas op,erações com um capital de 2 milhões de cruzeiros, dos
quais, a SpFLnge�' conta com uma participação de 25%,'com opção p.ara 50%, nutna
'seg�nda fase.A produção estimada, até. fins de 1975, será de 1,.500 aparelhos qe ar

condicionado, e�uivalente a um faturamento de 300 mil dólares, A partir do pró
ximo ano serão produzidas, 5,QQO unidades anuais� As obras civiS da h'ova fábrica

, que ocupam um@ área de 3,000 m2" encontram-se conclu idas, aguaú:landb o equi
pamento brasileiro, fornecido pela Spriliger, representado por 10 containers que

,viajaram pelo Essex, do Lloidbrati que zarpou do porJo de Rio Grande, recentemen
te. A empresa gaúcha que possui fábricas em Porto Alegre, Recife e Manaus,
também dará assistência teenológica à nova inclústria de Moçambique para. onde

seguirão dois engenheiros" Nelson Marroco e Joel Blank afim de acomp�lnharem a

sua montagem, O inicio dos trabalhos está previsto para 25 de Junho próximo,
,

quando será declarada a lndependênEia da jovem república africana. Pelo Boletim'
, Oficial de Moçambique, edição de 17 de Dezembro.de 197( foi constituida a nova

empresa brasileira-moç�mbicana'tendo o seu Conselho de Adm[A,istração a seguinte
'

__

composição: Pela Springer, Paulo Vellinho, Frederico Behrends e Darcy ,il.lves, pele
grupo Ct:JF: Antoniflo da Cunha Cardoso, ,Bam;o Standard Totta de Moçambique e

Imóveis de MQçambique Ltda" Conselho Fiscal: Luiz Antunes Cravo, John l'-1enry
Tro!lop, José Manuel Sotto �ayor Sequeira, Antqnio José MartiJils 'Galamb'a"
Springer Refrigeração, Francisco Manuel PedreiraNorton de Matós e Jor,g� Leonel
de Souza.

'

I

O ato ihaugural contará com uma delegação de empresários Brasileiros. '

,
, ,

<

MfNERIOS INOUSTRIAIS DO SUL SIA. � MINEI; �

Senhores acionistas:
.� .De acordo com as disposições eStatuárias e exigências, apresentamos a apreciaçã.o de nossos

acionistas à Balanço Geral e Demonstrativo da Conta Lucros, e Perdas, c.orrespondentes as

'operaçõés do exer.cício enceHad.o em 31 de Dezembro de 1974,
-

Demos pros�eguimento neste exercício aos,processos'de pedidos de pesquisas mineràis, já em

andamento no Departamento Nacional da, Produção Mineral, muitos dos quais já se encontram

com relatóri.o de pesquisa conclu (do, aguardando o Decreto de, Lavra.
Ti __veram prosseguimento também os serviços de. levantamento e prospecção de áreas em

pesquisas, em processos jl!nto ao Departamento Nacional da Pr.odução Mi' neral,
Estamos ao inteiro dispor dós senh'ores acionistas para qualquer esclarecimento .ou

informações que se tornarem necessárias. ,

Criciúma, 15 de Janeir.o de 1975
.

MAXIMILIANO GAIDZ.INSKI
DIRE'[OR PRESIDENTE

.

.

CPF, No. 003510169
'

,,'

BALANÇO PATRIMONIAL REALlZAbo'li§M 31 DE DEZEMBHO [:)E 1974
, .

iTIVO
DISPONIVEL .

__ .

BANCOS CONTA MOVIMENTO
Banc.o do'Brasil S/A. Ag. Criciúma
REALIZÁVEIS A CURTO PRAZO

VALORE$:E BE_NS REALlZAVEIS
Acionistas
TÉCNICO
IMOVEIS
Terrenos

EQUIPAMENTOS DE MINERAÇÃO
'Máqui,nas e Equipar:nengos de Sondagens

.

VALORES INTANG(VEIS
Pesquisas e SOndager:ls
RESUl'TADQ PENDENTE

ANTECIPAÇOES
Gastos de Instalações

NÃO E).{IGI"VEIS
,CAPITAL E RESERVAS'
Ações Ordinárias
EXIGlVEIS A CURTO PRAZO
VALORES A PAGAR
C/Correntes.de Subsidiárias
cGrrentes de Terceiros

Avião caído numa
ladeira do ,Everes"
fez cinco mortes.

,
I

A 'esposa e filha de Sir Edmund Hillary, o primeiro
homem que conseguiu escalar o Monte Everest naHimalaia

\

em 1953, figuram entre, as cinco pessoas mortas num desas
tre aéreo, ontem, em Katmandu .

O avião monomotor em que viajavam caiu quando o

aparelho decolava do aeroporto de Katmandu com destino
a uma ladeira do Everest onde Hillary esteve supervisionan
do a construçã,o de escolas e hospitais para os guias Sherpa
que 0 auxiliaram na escalada. Morreram todos os passageí
ros e o piloto, um cidadão neozelandês chamado P. C.
'Jhand. Os outros dois passageiros eram Barbara Wyllie, ex
-integrante do Corpo da paz dos Estados Unidos, e seu marí-
co, A.C. Lama. "

.

.. 'Uillary e o .guia Sherpa, Tenzíng Norgay, foram os' pri-
meiros hOTens da expedição britânica que ,completaram' a
primeira escalada ao Everest, pouco antes da coroação da
saínha Elizabeth II:

'

8rasíliamuda �;stemà
de sinais de trânsito

Depois de urna semana de funcionamento experimental,
passa 'a operar efetivamente a partir de hoje, o sistema de,
sinais de tráfego nas duas princípais artérias comerciais de

Brasília, a W-3 e a W-2. A sinalização, não prevista original
mente no plane piloto, se. deve às necessidades provocadas
pelo crescimento da frota que hoje alcança a 110 mil veícu-

I
�s.. ,

c' -A principal consequência' dos sinais será afugentar da
W-3 e W-2 a maior parte dos carros-de passeio e principal
mente os táxis, que proibidos de parar na primeira artéria'

não estão dispostos a ficar dois minutos parados em cada
sinal da W-2 para trinta segundos de liberação. Além do

'mais, argumentam os motoristas: não existe li mírirna sin

cronização, tanto-que para se avançar uma ou duas quadras
se perde até cinco minutos, contra urn 'minuto anterior

mente.

As mudanças' 'em Brasília se tornam lugar-comum. Ao
surgirem quaisquer dificuldades busca-se, em geral, uma so

lução que não consta do projeto original da cidade. Assim,
surgem vias inexistentes originalmente, como a que ligará as

vias W-3 sul e norte, pontes (uma existe em funcionamento
e a outra, a Presidente Costa e Silva não evolui de simples
esqueleto hã mais de dois anos); .

Outro ponto que destoa no plano-piloto é a construção
de uma superquadra (sul I 201) sob. a oríentação da Code

brás em moldes totalmente díversos das que já existem, de
modo que ,estràga-se o equilíbrio paisagístico.pela simples
possibilidade de se ,conseguir acumular mais gente numa

mesma superquadra. A�sim, enquanto todas as demais su

perquadras da cidade-possuem. prédios colocados paralelos
ou perpendiculares ao eixo rodoviário, a 207 os apresenta,
enviezados.

'

C.G.C.,(MF) No. 83.668996/0001
RELATÓRIO DA DIRETORIA

�xercicio de 1974

João Conti de Souza, o "João Conde", delinquente juve- O comandante da Força messou contra uma resídên-
níl e cabeça da "chacina do Morumbi" na noite de 26 de Aérea do Equador, general cía particular de dois anda
abril de '1972, acompanhado de José Sebastião de Matos, o Luis Morejon, morreu na res, A explosão foi tamanha
"Zé Branquinho", vai novamente a juri, na primeira quínze- manhã' de ontem ao explo- que diversos vefçulos que.

na deste mês, pelos crimes de tentativa de homicídio, resís- dir um velho avião de caça circulavam pela avenida, pró
tência à prisão e comércio clandestino de entorpecentes. "Meteor" que pilotava, e no xima ao aeroporto choca

,

"João Conde" foi absolvido no primeiro julgamento, em moinento em que tentava ram-se uns contra os outros.

31 de janeiro de 1974, impronunciado pelo juiz Antonío aterrissar no Aeroporto Ma- A polícia informou que uma

Carlos Ferreira dos Reis, da 2a. Vara Auxiliar do Jurí de
. riscai Sucré, em Quito. Da mu lhe r não identificada
torre de controle informou- morreu ao ser atingida porSão Paulo, na acusação de cinco tentativas de-morte pratica- .

-se' que o general M.orejon fragmentos do avião icendia-
da contra policiais que o prenderam após tiroteio. O fato infonnou estar com proble- do e q�e pelo menos nove

justificou, na época, críticas severas nos meios judiciais e; mas e tentava alcançar a par- pessoas ficaram feridas e

ainda, o acolhimento do recurso impetrado pelo promotor te sul da pista de aterrissa-
-

foram hospitalizadas.
Alberto MarinoJunior.' gemo Não conseguiu. O apa-

'

Os restos mortais deMo-
O juiz José Abrantes Veiga de Carvalho que substituiu rellio perdeu uma asa ao -rejon foram �tirados por

Antonio Carlos' Ferreira dos Reis, reformou a sentença que bater num poste e se arre- , soldados, d'a Força Aérea e
I

impronunciou João Conti de Souza. o delinquente não foi

. julgado pela "chacina do Morumbi", quando sequestrou um
ônibus, matou duas pessoas, violentou uma moça e seviciou

vários passageiros em seu audacioso assalto a mão armada
,

que abalou a opinião pública. Faltavam três dias para atingir
a 'maiorídade penal..No dia 15 de novembro, foi encontrado
e resistiu à prisão - e por esse crime, já como maior de

idade, será julgado.

20,,000,90

\
180 ,QOO ,00

'30,000,00
.

13,04i32

385.449,28

,
, '\,

1'7,421,75
705.918,35

PASSIY,O

200,000,00

332.018,35
'

173,900,00 505.,9.18,35
705.918,35

Pessoal

DEMO!\!STRAÇÃO DA CONTA DESPESAS ANTECIPA�A3
GASTOS DE INST,ALACÃO

' ,

,
,

Enca�gos Sociais
Conselheiros

Despesas de Viag�ns
Registro e legalizações, '

Contribuição Sindical Empregador
Material de ,Expediente
Publ'ica�ões '

"

39,360,77
20,255,96

600,00

4.�73.45
2.450,30
262.40

1'.164.46
3.;330,00
72,097,34

MAXIMILIANO GAIDZINSKI' WILSON F. L. BARATA
DIRETOR PRESmENTE CONTADOR REG. No. 0066 -:- R.C'.
CPF; No'. 003510169 ·CPF. No. 003520639

PAREC,Eg DO CmJSELHO FISCAL
OS abaixo assinacos; na qUâ,lidácÍe de Membros'Efetivos do Conselh� Fi scal, da empresa

MINÉRIO$ INDUSTRIAIS DO SUL S/A - MINEL _ timdo ,examinad.o, 11.0 exercício de suas

funçQes, o Balanç.o Geral, Demon'strativo de Despesas, assim como as demais contas, LiVrOS e

, Documentos relativos ao exercício'encerrado em 31 de Dezembro de 19'74, e tendo encontrado
. tudo em perfeita .ordem e exatidão sã.o de 'Parecer que os mesmos, devam·ser aprovados pelps
senhDres acionistas.

,Honório B�rigb

.

Cridúma SC, 20 de .:Ianeiro de 1975
Lino de Bona ,Castelan Francisc.o Teófilo Faraco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 01 de abril de 1975 - Página 12

.

Horóscopo

Omar CardoSo�

dar e viajar, se pertence ao terceiro deca

nato do signo. Por' outro lado, espere
melhorias intensas em todos os sentidos,
visando conseguir tudo quanto possa ser.
do seu interesse. Novidades.
VIRGEM - A Lua em quadratura com

o sfu signo denota perturbações passa
geiras, que poderão, surgir de manhã e

pela tarde, tudo dependendo da hora

exata em que nasceu. Alimenta-se bem e

evite os excessos trabalhando com mo- \

deração.

LIBRA - Fluxos desfavoráveis poderão
se evidenciar para as viagens, estudos e a

palavra escrita. e oral. Contudo a influên
cia lunar lhe trará compensações, no tra

balho; negócios e novas associações.
ESCORPIÃO - Dia excepcionalmente
benéfico 'em especial para os que nasce

ram em Escorpião.' Os assuntos relacio

nados. com o trabalho e a vida íntima

serão amplamete beneficiados. Novida

des.

I

ÁRIES - Se você ainda não aniversa-'

riou, cuidado com eventual excesso de

agressividade. Se for- este o seu caso,

•
controle-se que será melhor. Aguarde
novidades agradáveis, no entanto seja
qual, for a data em que nasceu, '

TOURO - Aumento de energia e entu
siasmo para os taurinos do início do

mês, isto é, os aniversariantes dos pri
meiros dias do mês de maio. Alegrias e

novidades podem. ser e-sperados. Sucesso

previs�o na carreiraAlegrias e novidades·

podem ser esperadas. Sucesso previsto
na carreira

G�MEOS - Dia pouco' favorável' aos
.

seus assuntos íntimos e de caráter ro

mântico. A colaboração que receber de

pessoas .amigas, entretanto, poderá in

fluenciar favoravelmente sobre o seu Se

tor de amizades e no plano de ativida-
.

des.

CÁNCER - O Fluxo- Astral da Lua de

no.ta um período intensamente feliz pa
ra os cancerianos que poderão ser am

plamente beneficiados no amor. Traba

lhe com entusiasmo, viagens e negócios
favorecidos.

LEÃO - Muitobom dia para você estu-

SAGITÁ�IO - Bons prenúncios para
você de Sagitário, principalmente se de

dica a negócios importantes, ou está re

lacionado, profissionalmente ao rádio

.
ou a televisão. Sucesso previsto nos con
tatos com pessoas amigas.
CAPRICÓRNIO - Boas perspectivas
para você de Capricórnio. Possibilidades

-

de êxito em questões de ordem senti

mental e nas viagens e, estudos. Ótimo
para poupar seu dinheiro.

AQUÁRIO - Favorecidas as viagens, os
estudos e os contatos sociais. Boas pers
pectivas no plano das atividades. Conte

com a colaboração de pessoas nascidas

em Peixes, Câncer e Escorpião. Pode

amar.

PEIXES - Pequenas contrariedades. po
derão surgir,'mas deverão ser passagei
raso Encare-as com espírito de luta. Se

aniversaria, espere melhores possibilida
des de êxito no trabalho, no Primeiro

Decanato de Peixes. Valiosos incentivos.

Darci Costa

UM TRABALHÍlOOR A MíllS ,

UM MENDIGO A MENOS!-

NÃO ET�RNIZE A MENDICÂNCIA!
COLABORE COM O PASAM

.

'

A Secretaria de Edu cação, ,

,

Saúde e Assistência Social da Prefeitura Municipal - SESAS +'.

elaborou o Projeto Mendicância Atendimento e

Recuperação Social - PASAM - objetivando
a promoção humana e a integração à sociedade.

Dar esm olas leva as pessoas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas ou mesmo levando-as a

exploração da caridade pública. Colocando uma moeda

na mão de um mendigo, você não está colaborando para torná-lo
•

útil à sociedade. A SESAS quer a sua participação consciente
na promoção do homem e não da mendicância.

Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos·

ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 10,30 àS,18,00 horas.

i'

Pão e Chocolate, comNino Manfredi
ROMEU E JULIETA - reapresentação do filme de Franco'

Zefirelli, baseado em Shakespeare, com Leonard Whiting,
Qlivia Hussey, Michael York. Technicolor. Censura 14 anos.

São José - 3-7,45-9,45 hs.

OS 3 MOSQUETEIROS (The Three Musketeers) Nova ver

são do romance de aventuras de Alexandre Dumas. A me

lhor que se conhece é versão feita pela Metro, sob a direção
de George Sidney, com Gene Kelly, Vincent Price, Lana
Turner. A versão atual é assinada por Richard Lester, o
cineasta que ganhou fama com os" filmes dos Beatles, espe
cialmente Help. Participa um bom elenco, embora não agra
de a idéia de Michael York fazendo o D'Artagnan: Oliver
Reed, Raquel Welch, Faye Dunaway, entre outros. Techni
colar. 10 anos. �itz 5-7,45-9 ,45hs.
PÃO E CHOCOLATE r: comédia italiana de Franco Bru

satti, com Nino Mandredi e Ana Karina. Technicolor.- Cen
sura 18 anos. CoraI3-8-10hs.
O MAGNIFICO TEXANO, com Glenn Sexson
UM EDIFrCIO CHAMADO 200 - Com Milton Moraes -

18 anos. Roxy 2 e 8 hs.
DESEJO DE MATAR (Death Wish) de Michael Winner,
com Charles Bronson. Hope Lange. 18 anos. Jalisco8 hs. :_

SEM . LEI E SEM ALMA, com Burt Lancaster e Kirk

Douglas
OS COMANDOS ATACAM ROMMEL, com Richard Bur
ton - 14 anos. Glória 8 hs.

'

O DESTINO QUE DEUS ME DEU com TuesdayWeld.Aního
. ny Perkins. 18 anos. Rajá 8 horas.

Teatro
PROGRAMAÇÃO DO TEATRO PARA ABRIL

Dentro do ano centenário do Teatro Álvaro de Carvalho, o

público terá para o mês de abril, uma boa programacão, a começar
pelo REC'ITAL DE VIOLÃO com DARCY VILLA VERDE':' o

gênio do violão, que depois de sua excursão pela União Soviética,
volta a Florianópolis nos dias 4, 5 e 6 de abril sempre l'is 2'1 horas.

Uni espetáculo que atinge o público de música erudita e popular.-
- MARIDO, MATRIZ & FILIAL - comédia de Sérgio

Jockyrnann com José Maria San tosv.Lsmeralda Silveira e Helenice

Camargo, com censura '18 anos, estará no Teatro Álvaro de Carvalho

nos dias 10, I L 12 e 13 de-abrilâs 21 horas, numa promoção: Clube
Previdenciários Catarinense _. Diretório Acadôrn ico do Cen tro

Biomédico da UI:SC - Diretório Central dos Estudantes da UFSC e
- ,-.-

Secretaria do Governo. Os estudantes pagarão ,CilH'O cruzeiros no

balcão e dez cruzeiros na platéia,
- CHECK, UP - comédia de Paulo Ponte, t au ror de Brasileiro,

Profissão, Esperança), lerá com o Grupo Teatral NÓS rnva nionta
gern para estrear n� dia 30 de abril l'is 21 hora, para o' Diretório do

Centro Biomédico da UI:SC. Convém ressaltar, quc'o Grupo NÓ':;
I'oi'o autor do sucesso d,) CORDÃO' '·ilBIL.lCAL cl11.1974 ..

·

Encare o problema
.>

,bo.oz.crma'
pomada e solução
resolve o seu

·

probleraa de p.ele,
,
contra acnes, cravo s,
'espinhas, eczemas

·

e ulceraçÕes simples.

;CASA DAS CORTINAS

Confecção' e instalação de cortinas para es

critórios, residências,-' r�partições públicas e .

comerciais.
(Solicite orçamento sem compromisso)
Rua Santos Saraiva, 1,117 - Tel. 6673 - Es
treito - Florian9pOlis - SC ..

VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA

.

CONVOCAÇÃO
!'Ja qualidade de Comodoro do Veleiros da Ilha de

Santa Catarina, pelo presente convoco os Diretores do
Clube, para'a reunião, no próximo dia 10. (Primeira)
de �bril de 1975, terça-feira .ãs 20 (vinte) horas na

Sede Social, com a seguinte Ordem do Di�: ,

1 - Ante projeto dos novos galpões, piscinas, qua-
dra de esportes etc.

- ,

2 - Assuntos diversos.
Florianópolis, 27 de r�arço de 1975

Um assunto prá outro
Estou chegando de Porto Alegre, (via Va

rig), pra onde fui a fim de curtir 'a Semana

Santa - cada vez menos. santa, cada vez mais
alegre, já que é a época em que, se antigamen
te todos' se 'recolhi� faziam penitências e

jejuns, todos se mostram e aproveitam pra co

mer e mais comer, se empapuçar de bacalhau.

E daí? De que adianta?

pondo o bairrismo de lado), não acontece

com anossa cidade. Nem pensar. Infelizmente
. não há opção. É aquilo e pronto. Dizem as

pessoas que passaram 'a Semana Santa na Ilha,
que a penitência, aqui, foi forçada .

"

.. Um

horror. E não é questão de se fazerou não
comparação. Pode-se fazer sim - naturalmen

te que nas suas proporções. Prumas coisas

Flops é tão desenvolvida - prá 07tras, tão

atrasada ... Um contrasenso .
Mas, Porto Alegre, ou Portinha Gay , se

preferem, está otchima. É que a cidade, ao .

,confrário da nossa, apresenta atrações notur
nas (e diurnas), as mais variadas. Se Flops nos

oferece uma natureza pródiga e uma noite va

zia, não podemos' dizer que Portinho seja o
/

reverso: lá 'a natureza também é legal (nem
tanto quanto a nossa, é bem verdade), mas é

toda uma transação ligada à terra e ao rio

(Guaiba) que margeia a cidade - o que, afi

nal, nem preciso ficar a falar já que todos sa

rem.

E pior: pelo que parece não há ninguém
querendo se habilitar em criar coisas pra esse

pessoal desarvorado' que simplesmente não
tem onde ir noite a dentro. Há quem diga que
não abre nada na cidade porque não dá dí

nheiro. Pra quem não quer investir (em traba

lho) e já na primeira semana quer tirar tudo

aquilo que aplicou, é claro' que não pode dar

certo. Agora, prã' quem trabalha, esfrega barri
ga até altas horas no balcão e não entrega

pr.-ts I mãos de empregados, pode-se, com o

tempo, se considerar bem sucedido. Os pro-,
. prietários do 'Irítão são exemplos. Mas é que

eles sabem fazer a coisa - os únicos, diga-se
de passagem.

O que faço questão de salient�T.é que a noite

porto-alegrense está da pesada. Há uma pá de

locais onde" se pode ir e ficar na maior,

existe o que curtir - o que, convenhamos (e

Gauchomachoatédebaíxodoutro
conseguem imitar uma

Maria Callas.questão. E é interessante
dizer que eles são disputa
díssimos, principalmente
por incautos do interior do

-

Rio Grande e de Santa Ca
tarina. Aliás, eles é que di-

zem que são incautos: não
é possível que depois de
maiores contatos, não fi
quem a saber da realidade.
Pela voz, por exemplo. .

Porque, não são todos que

Fiquei . desbundado
com a quantidade 'de tra

vestis que perambulam, a

partir das IOda noite, pela
Independência e proxímí-
dades da Càixa D'Água,
em Portinha, cada vez

mais Gay . . . Chega a ser

impressionante - princi
palmente se levarmos em

consideração o charme e a

elegância dos meninos em

Falando nisso, sábado a

noite foi visto rodando in
sistentemente pelas proxi
rnidades da Caixa D'Água,
da mesma Portinha, uma

mui conhecida chapa flo

rianopolitana ... De quem
seria? Fiquem na curiosi
dade, já que essas coisas
não se diz.

Enfeite

"'em preciso dizer que ela é
linda: Katia Freire ai,
está, cima prenda do

R ia Grande do Sul.

Aula de anatomia na mansão do Vale

Lindolf Bell reúne,
num dos dias da semana,
todas as semanas, um pe
queno porém selecionado
grupo de artistas do verde
Vale do Itajaí, em sua casa

de Blumenau, prumas ho
ras na. fren te de um mode
lo vivo e nu (que ninguém

Resultados esses que, mui
tas vezes, e quem fala é um
dos artistas participantes,
chegam ao êxtase.

está morto) quando todos,
de lápis (ou pincéis) em

punho desenham (ou-pin
tam), estudam enfim a

anatomia do modelo em

questão. A experiência, se
gundo Be11, é das mais váli
das e resultados. já estão

surgindo aos borbulhõ�s.'

.;.c.

Aos voiyeurs blume-'
nauenses, uma dica: hoje é
dia de aula de anatomia. À
noite.

,. Umanota aérea
O novo terminal de passageiros. do

Aeroporto Hercílio Luz ficará pronto
no próximo dia 15. Quer dizer, pronto
em termos. Dois pontos: segundo abali
zada fonte, Os vidros não serão coloca
dos nem a pintura sobre o concreto será

feita, já que não é possível aprontar tu-
.

do e entregar às, moscas quando deveria
ser utilizado por aviões e passageiros. É
que, como as obras da nova pista estão

paradas.mão dando condições de mano
bras nas proximidades da estação ora em

construção, a (bem) dita não será aberta
ao público. Com. toda a razão. Por en

quanto não há ligação com a atual pista,
ligação essa que bem poderia permitir o

transporte de, passageiros através de
ônibus - como está sendo feito no Ga
leão. E quando é que a pista poderá fi
car pronta? Não sei O que sei é que se

comenta que a Odebrecht estaria prestes
a ássumir a construção da nova pista.'

*

E quanto � questão' dos comentàdos
, painéis que decorarão o terminal, dizem,
e eu não afirmo, que um. dos projetos;
'que leva a assinatura de": Rodrigo de.
Haro, teria sido preterido (o que é uma

pena) em favor de mais um de autoria
de Hassis. De maneiras que Hassis ficaria

responsável por dois painé.is e o mara

.

nhense Tirelli por um tapete.

MALHAS

".DE
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'ce-governador do' Estado
Sr. Marcos Büechler foi

homenageado com um

almoço no Manolo'S. À

(
i

'Zury'
Machado'

Em sua visita oficial a San- ras dos Secretários de Esta
ta Catarina, o Embaixador do e de outras altas autorí.
da Suécia no Brasil, foi re- dades,
cebido no Palácio-dos Des- -x-

pachos pelo vice-Governa- 'No Tribunal de Contas
dor do Estado, Senhor do Estado ontem às 14

horas, deu-se á solenidade
de posse do Dr. José Gallo

tti Peixoto, no alto cargo
de Procurador da Fazenda:
Tem recebido cumprimen
tos do mundo oficial e

amigos' pela sua posse, o

Dr. Gallotti Peixoto,

, �i

Marcos Buechler represen
tando o Governador Antô

nio Carlos Konder Reis. Os
senhores Secretários de Es

tado, também comparece
ram ao Palácio dos Despa
chos, para cumprimentar o
Embaixador da Suécia,

_
-x- ':_x-

Fernão de Alencar Sou- O Dr. Paulo Tarço da

za Santos, dia 10, estará Luz Fontes, em solenidade

expondo sua arte surreaíís- ,nb Hospital. de Reabilita

ta, no Salão Nobre do Pa- !çãO, assumiu o cargo de

lácío Barriga Verde, II Diretor Presidente daquela
""7X�

, V casa de Saúde.

O Presidente da Assem- -x�

.bléia Legislativa e senhora Ana 'Maria e Laércio

Deputado Epitácio Bitten- Gomes da Silva, um casal

court, no gabinete do Pre- -elegante .da sociedade de
sídente' daquela Casa, rece- ,Itaja'í, está adquirindo um

beram cumprimentos de' apartamento aqui na ilha;
Funcionários, ocasião em onde vai fixar residência.

que era, feita, a páscoa dos
"

·-x-·

filhos dos funcionários.
,"

O Presidente da Assem-

-x- bléia Legislativa Deputado
Em Itajaí o jornalista

Nilton Russi, reuniu ami- •

gás em uma bela fazenda

para um almoço, quando
'comemorava, os, seus 25

anos de jornalismo.
-x-

A direção do Hotel

Royal, vai homenagear a

senhora Magallí Bueno,
com, um chá no salão de

recepção daquele Hote(

Epitácío Bíttencourt, no

Palácio Barriga Verde, re

cebeu a visita oficial do

Embaixador da, Suécia no

Brasil. ,i"�
-x-

'Na' cidade de Lages, ó�
médicos João' Araújo, Jou-

'

berl: de Almeida e Airton

R. Ramos, 'na última sema

na inauguraram uma mo

derna clíhícã, que recebeu

Estarão prese�tes, senho- .o nome "Irmã Laurinda".

semana no badalado Savei- noite o diplomata foi rece
ros, na Lagoa da Conceí- bido na Lagoa da Concei-

ção. ção com um jantar típico.
-x- -x-

I O 'více-Govemador do Chegando domingo, de
Estado Senhor Marc?s' urna viagem a Caxias do'

Buechler, em seu gabinete Sul, os elegantes casais de
recebeu a visita do ex-go- nossa .socidade, Thereza e

vernador do Estado, Dr. Luiz Dáux e' Luzia e Ale

Aderbal Ramos da Silva, xandre Salum.

acontecimento esportivo .reside e passou o fim-de- ;
realizado em nossa cidade. .semana em nossa cidade

-x- em companhia de familía-
O industrial Si lvestre [ res, Y'arâ Medeiros Guru

Silveira, está sendo convi- ,,' berto.
, 'dado para participar, do

Conselho de .Admínístra
.ção da VIP 7'" Vidros' In
dustriais do Pará, empresa
integrante do poderoso
Grupo do Nordeste.

Joinville o Secretário da

Administração, Dr. Plínio'
Bueno; r�cebeu Diploma

o Embaixador da' Sué- de "Presidente de Honra.
eía no Brasil, em sua visita do Conselho Regional da
oficial - a Santa Catarina,' União dos Escoteiros do

após ser recebido no Palá- Brasil", da Região Santa
'cio dos Despachos, pelo vi- ,Catarina.'

Senhora Thereza
Fialho Daux

hoje é notícia
�'

'

,

I

No transcorrer da Promoção
"Enxovais para noivas e

donas, de casa"

'Ih .

'."
,

,/

"

"

,

.

. , '

'Da' Terra· dos
...Governadores para 01

,
. ... .

,

-

Bra'siil e o Mundo!
, ,

Móveis Gritsch
.

�

.
. �

o melhor para ó seu

'escritório:(considerada a mais
;

"

I

útil e simpática da cidade)
'/

A Modelar
não desculdeu o' setor Modas.

Tanto assim, quelá
o móvel que temeutre

por dentro,

está recebendo
(

, \ AS GRANDES. NOVIDADES

,
.

Exposição ,e Vendas:
R�a, Antônio Luz - 185 - 10. Andar

.(Ao lado �o, Hotel Royal)
Horlanópeüs

Matriz e Fábrica I\ajaí - se

�'do outono e do Inverno!

.\

Escrivaninhas- Poltronas
Estantes para Livros
Arquivos Rotativos para
pastas �z,'
Arquivos para pastas
suspensa�. !, � \._/jl.)<:» '--' .

)
A preçoCde, "

. ),.. Fábrica C,'F)n-,nn\

-x-

Com gente bonita e

muito. elegante, foi bastan
te movimentado o fim-de-

-x-

Darcy Villa Verde nos

dias 4, 5 e 6 estará no Tea

tro Álvaro de Carvalho, re
cebendo merecidos aplau
sos de nossa sociedade,

-,-x-

Muito simpático foi o

almoço 'sábado, no Itape
ma Plaza Hotel, em com

P3f11ti�' de .arnigos, entre

eles o Sr. Eloy Artine.
-x-

Encerra hoje, no Giná

sio Charles Morítz, o; 180.
, Campeonato Brasileiro. de

Voleibol. O sr. Aloysio
Olíveíra.jl'residente da Fe

deração, Catarínense, não

pOUp01!l esforços para que
tivesse o maior brilho o

-x-'

-x-

Pela passagem do 110.

aníversãríoida Revolução
de 31 de março, o Gover
nador do Estado, Antônio
Carlos Konder Reis, man
dou celebrar missa solene;
na Catedral Metropolitana.

_:x-

Inaugura hoje em nossa

cidade, a exposíçãç do

.consagrado pintor catari

nense radicado em Tuba

rão, Sr. Wil1y Zúmblick.,
As . telas assinadas por
Zumbl ick , poderão ser

apreciadas e também

adquiridas ria Loja Hoep-
cke.

;.

-x-

Deixou São Paulo. onde

'-x

Representando o gover
nado r Antônio Carlos'

Konder Reis, na cidade de,

-

,

\
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C. HAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO
1500 - BEGE CLARO . . 1971

(
1500 - VERDE IGUAÇÚ . . 1972

1300 - AMAREl,.O TEXAS . " 1973

VARIANT � VERMELHO CEREJA 1970
VARIANT - VERDE IGUAÇÚ 1972

BRASi"LlA - PEGE ALABASTRO 1974

BRASi"LlA - AMARELO SAFARI 1973

TL 4 PORTAS - BRANCO LOTI1S 1972

CORCEL - AZUL ., .' . . . . . . . " 1970

D ispomos de motores 1300, 1500' e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
. Francisco Tolentino_ 13 - Fone 29-80

VAR IANT OCR,E MARAJÓ 1973

VARIANT VERDE IGUAÇU 1972

VARIANT BRANCA 1971

CORCEL CUPÊ LUXO VERMELHO 1972

Compramos à vista o seu carro.

'�JEN�I�OBA'��AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP .

OPALA VÁRIAS CORES ...

OPALA CUPÊ LUXO
CHEVETTE VÁRIAS CORES.
DODGE 1800 VÁRIAS CORES ..

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
CORCEL STANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE ..... .:

VOLKS 1300

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1975
. 1975
.1975
.1973
.1975
.1975
.1975
.1973
• 1972.'
_.1970
.. 1971

000 M3rfiooAltCTíÚ€is
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
BRASi"LlA - AZUL . . . . .

VOLKS 1500 - BRANCO
KOMBI - BEGE .

CHEVETTE AMARELO TFlIGO
OPALA CUPÊ - LARANJA METÁLICO
DODGE 1800 - AMARELO
DODGE DART - MARRON

OPALA. CUPÊ - BRANCO
VOLKS 1300 - ÓCRE
VOLKS 1500'-AZUL ..

VOLKS 1500 - BEGE . .

Veículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

dK
OK
OK
OK
OK
OK

1973
.

1973
1973 •

1972
1971

marca

[-�_:-=�;-� :SEJ R �\ lV�!\,:�Zl
COM(RCIf>\ BFIRA MAR Vfl.CU\O� t R!PRt ... t""I ... (.C)E� .'0'::"

Brasrlia Branco Lotus _ , .

1975
.

1974
1974
1974
1973
197·3

19701
1962
1973
1967
1971
1971

Brasüia Ocre Marajá _ ..

'

.

Passat Marrom Caravela .

Volkswagen 1500 Ocre Maraj6 ..........•........
'Volkswagen 1500 Vermelho _. _ .

Volkswaqen 1300 Branco Lotus .

Volkswagen Azul _ .

Volkswagen Branco Lotus 1300 .

Volkswaqen Azul : - .

Chevrolet Opala Luxo Verde .

Rural Will-y's Turqueza . _. .. : .. - .

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DÊ VEICULOS

FUSCÃO - OCRE MARAJÓ .

FUSCÃO - AMAI;3ELO TEXAS

FUSCÃ.o - VERMEUiO
1300 - VERDE
VARIANT - AMARELO MANGA

VARIANT· BRANCO L.oTUS
VARIANT - VERD.E
OPALA - CARAMELO METÁLICO
KOMBI - BRANCO LOTUS .

.1974

.1973

. 1972

.1974

.1972

. 1971

.1972
�.1972
,1974

POSSUi"MOS TODA A LINHA VOLKSWAGEM À DISPQ

SIÇÃO.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.·.

R.-GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO
FONES - 6:f12 - 6628 - 5632

Florianópolis.
.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966.

1 -,Belina Ford Corcel Azul 1'973
1 - Variant marrom 1973
1 - Volks 1500 vermelho 1973
1 - Corcel Cupê Luxo 1971
1 - Oodqe Luxo 1.800 , 1974

DR. POLYDORO SÃO THIAGO
CLnlllCA MÉDICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua Felipe Schrriidt 27 (Edifrcio Dias Velho) - 110..

andar, sala 1111.
Diariamente-â tarde.'

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTI.StA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados.
a partir das 8 horas.

Consultório - Rua_Jerônimo Coelho,16 -10. andar - ::une:
2225.

Vende-se Opala 73, coupê, 4 cilindros; câmbio
em h�:v.j., cor vinho com 37,000 Km.

Tratar pelos telefones 3040 ou 4216 com a

Srta. Graça.

VENDE-SE OPALA 73

AULAS PARTICULARES
Professora aposentada ensina alunos do 10. e 2Q.

ano ·primário.
Horário das 14 às 16 horas. Preço Cr$ 50,00.

�ua José Boiteux, 18 .;_ Perto da Rodoviária.

VENDE-SE. TELEFONE
Vende-se telefone residencial no centro.

Tratar fone 4248

VOLKS VENDE-SE
,

Volks 1500. Único dono, 40.000 km. Vendo

Cr$ 17.400,00. Fone 2653 - ramal 241 -- Costa .

VENDE-SE
Vende-se telefone comercial' - Tratar Galeria

Comasa - 120. andar - conj. 1210 - ou pelo fone
3992 - horário comercial.

.
ESCRlfORIO MOBILIADO

"Transfere-se contrato, 1 ou 2 conjuntos, no exce

lente Ediffcio Albor.· Tratar no local. Rua 15 ele No
vembro, 534, 50. andar, conjunto 56 Telefone
22-0555 -- Blumenau.

VENDE-SE
Ótimo Ponto Comercial
fones 2847 ou 2762. ,

Rua Cons. Mafra. Tratar

rua felipe schmidt, 51
galeria jeicq.ueline sal� :3
c.entro -: fpolis.

pin'\.ipa"e3eult;ura"
'a,pe�apia e rJe3en."�
som stéreo I

VA�JDA DE SOUZA SALtES
40. Tabelião de "-�otas e

Protestos em Geral
E O I T A L .'

Pelo presente Edital, ficam 'i�timaclos a.paqarern dentro

do prazo legal, 'os títulos que se acham em 'Cartónio para

protesto, os senhores:
. RUBENS BE RNARDO KEPPER DA SILVA,- Rua Esteves
Júnior - Nesta.
LUIZ FERNANDO HAMES - Av. Josué Di Bernardi no.

•

108 - Nesta.
ADALTO RODRIGUES FREIRE - Rua DomingosAlmei
'da no. 1869 - U ruguaiana.
RUBENO SCHLlCHTING :..__ Conjunto Habitacional - casa

no. 42 - Campinas
.

JOÃO BATISTA GARCIA - Fazenda Santo Antonio -

São José.

Florianópolis, 3'1'de março de 1975.
Tabeliã

CE RTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o ce�tificado de propriedade dê um veículo

tipo 'PASSAT, de motor no. B'I-000-578 e chassi no. 000-42!ii

pertencente ao Sr. JOÃO DAVID DE SOUZA, residente na

rua TRAVESSA CARREIRÃ_O, no. 9 - Centro - FPOLlS.

Certificado Extraviado
Foi 'extraviado o certificado de propriedade do carro 'Vai ks

w a gen. tipo .103 placa AA-0523. cl)assis,B/9-001183, Motor
BB-001231. Certificado No. 200323 de propriedade do Sr.

Laurival Bernadino Neto, de Fpolis.

"

�------------------------------�----------�,

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS\;
EM FLORIANOPOLl SDe fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos

mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro
familiar, azulejos decorados até o teto, prédio de 3 pavimen
tos, 20. andar, novinho em folha, garagem, ótima zona resi
dencial, estilo colonial.
Preço Cr$ 560.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt no" 27 salas 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis tmpovets - CRECI - 142.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0138

� AV-I S O
.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

de 15.12.69, até as 15 horas do dia 14 de Abril de 1975, para o

"fornecimento de "MOVEIS PARA ESCR ITOR 10".

O Edital encontra-se _afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS � Avenida Mauro Ramos no. 212, em

r· Florianápoiis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados as

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
.

J',
Florianópolis, em 26 de marçode 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

�--------------------------------�

APTO. COM 280 m2.

URGENTE
VENDE-SE DOIS BELlSSIMOS LOTES, SITUADOS

EM COQUEIROS - PRAIA DO MEIO - À RUA PAPA
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMO PREÇO.

UMA FINA RESIDÊNCIA, PRÓXIMA À UFSC. TOTAL
MENTE FINANCIÁVEL.
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
JOWI LTDA:

.

AV. IVO SILVEIRA No. 4.501 - .FONE-64-53.
CRECI Nó. 17

.

ALUGAR - P-RECISO
Casa grande para firma, mínimo 'de 12 peças com Garagem

- Terreno - etc. Fone 3842 (Recado}, ou 22-1910
(Blumenau), Sr. Luiz.

083 - Apto. no EDF. DONA LlLA, sito 11 Rua Lacerda.
Coutinho, contendo 3 quartos, sendo um com BWC privativo,
mais dois swc. living, copa-cozinha, ·área de serv., dep. de

empregada compieta, garagem, terraço com churrasqueira.

063 - Apto. no' E DF. CALI FÓ RN IA, sito' a Av. Trorn

powski, contendo uma suite com armário ernb., ar cond.,
cofre, mais 2 quartos, com armo ernb., amplo living, escritório
c/armário emb., um BWC com azo dec. até o teto, piso de

mármore, cozinha cletrn. emb., piso vitrificado, água quente
na pia, sinteko em todas as peças.

S ��!.�o�, 22 <)31 Fone 2160- 'poU.

"

CRECI - 57

ALUGAR.

A08 - CASA NO ESTREITO, CONTENDO 4 QUARTOS E
DEMAIS DEPENDÊNCIAS, INCLUSIVE GARAGE,M.

IMOVEIS À.·VENDA .

CASAS

017 '- Úma casa mista sito � RUA BENTO CAIRU ., CO
QUEI ROS, contendo 3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, terreno
de 360m2. todo murado com pedra.

-

072 - Uma residência no Bairro de Bom Abrigo, contendo
no andar superior urna suite, mais dois quartos, livinq, sala de
estar e banheiro. No piso inferior garage_m p/dois carros, dep.
de empregada, área de serviço, com depósito, churrasqueira,
copa-cozi nha.

077 - Residência em SÃO PEDRà DE ALCÂNTARA, ·con
tendo 6 dormitórios, 1 sala, copa, cozinha, quarto de banho,
2 salas, de estar, 1 sanitário pequeno. 1 loja, 1 terraço, gara
gem, jardim e chácara.

. '-

080 - Chácara com 10.000m2. em BIGUAÇU, contende-rl
casa de madeira pintada à óieo e outras edificações destinadas
a guarda de veículos e materiais diversos, pequeno estábulo
para animais. Luz e Ág.ua Potável.

082 - Casa sito
â RUA LAURO LlNHARES, TRINDADE,

contendo no piso superior uma suite, mais dois quartos; escri
tório, lavabo; copa-cozinha, BWC, living, duas varandas. No

,

piso inferior garagem para dois carros, lavanderia, dep. de

empregada completa e plav-qround.

089 - Casa de Alvenaria, sito
â RUA CASTRO ALVES, con

tendo no piso inferior amplo living, lavabo, sala de estar,
cozinha, dep. de empregada, terràco e garagem. No piso supe
dor dois quartos, quarto de casal �/banheiro privativo e terra-
ço, saleta, B_WC.

.

,090 - Casa de Alvenaria, contendo living, copa, cozinha,
-

clez. decorado até o teto, 2 BWC clez: decorado, sala de TV,
3 quartos e garagem. Parte térrea, lavanderia, área de .serv ..

churrasqueira e quintal.

095 - Casa sítoâ RUA GENERAL BITTENCOURT, conten
do 3 quartos, 2 BWC, salas, copa-cozinha.

096 - Uma casa de alvenaria situada � RUA TEREZA CRIS

TINA, contendo 3 quartos, sala de costura, amplo living: sala
de 'TV, banheiro social, copa-cozinha, área de ser., garagem.

097 - Uma casa situada no LOTEAMENTO BARRIGA
VE RDE, contendo 2 quartos, living, copa-COZinha, BWC, área
de serviço e garagem. Ajardinada.

099 - Casa de madeira na LAGOA DA CONCEiÇÃO, con
tendo, sala e 4 quartos, BWC, parte dos fundos, cozinha, copa
e garagem, churrasqueira, depósito.

103 - Casa de alvenaria situada em BOM ABRIGO, conten-
, do, I ivi�g,' sala de jantar, sala de estar, .lavabo, escritório, 3
quartos, sendo o do casal c/banho privativo, cozinha e az.

decorado, despensa, dep. de empregada, garagem p/dois caro

ros. Parte externa com amplo depósito, churrasqueira, lavan
deria. Enorme terreno, jardim, quintal.

APARTAMENTOS

106 - Apto. no EDF. PRESIDENTE, rua Osmar Cunha, con
tendo 2 quartos, living .: copa-cozinha, BWC, dep. 'de empre
gada completa.

105 - EDF. ITAÚNA sito � Rua Euclides Machado contendo
3 quartos, sala, cozinha, área de serviço, 2 BWC, e garagem.

194 - Apto. no EDF ..LA FONTAINE, sito 11 Rua Silva Jar

dim, contendo íiving, 2 quartos, cozinha, BWC, área de serv.,
dep. de empregada completa, garagem. Acabamento em qes

so, carpet.

101 - Apto. no,EDF. K6KEIROS - Praia da Saudade, con
tendo 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço, dep. de
empr. completa;-garagem.

VENDEMOS
- KITIN'ETES - na Felipe Sehrnidt , com 7.000,00 de

entrada e 700,00 por mês. Previna-se para o amánhã ou

invista para receber bons lucros.
- CENTRO - Um apto. no Edifício Margarida, com 3

quartos, sala, cozinha, WC Social, dep. de empregada comple
ta, área de serviço.

- LARGO SÃO SEBASTIÃO - ainda resta uma unidade.

Apto. com 3 quartos, (2 WC Social .. COZo copa, s/estar e

jantar. Área de serviço, dep. de empregada e ·garagem.
- Av. BEIRA MAR NORTE - Edifício Andréa -1 apto.

por andar, cornB quartos;Jl suite), WC social, cozo copa,
s/de estar e jantar, telefone, .dep. de empregada completa,
lavabo, financiado.

.

- ITAÇORUBI - vendemos um terreno com 600m2.,
com uma ótima vista panorâmica.

.

- STODIECK - terreno com 1.000 m2., para construção
de alto padrão ..

- T'ERRENOS - 4uem compra terra nunca erra. Lotes
em 24 meses fixo, em Barreiros, na entrada do trevo BR-l0l
p/capital.

- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO - o melhor
investimentocom maior lucro.

,_

- EDF. MARTfNHO CALLADO JÚNIOR - aptos ..com
.

195m2. para entrega daqui a 5 meses.

.

- EDF. MEDEIROS FIL,HO - ao lado da Faculdade de
direito c/3 quartos, demais dependências, garagem, salão de'
.festas.

·1

PREDIBENS IMOBILlÁRIALTDA.
Edifício APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 3950

FLORIANÓPOLIS

TERRENO 28.000 m2 (ITACORUBI)
COM 78m DE FRENTE PARA O ASFALTO (400m de

fundos) INfCtO DA SUBIDA DO MORRO DA LAGOA,
CORTADO POR UM RIACHO.

TERRENO D.oIS NIVEIS, EXCELENTE PARA C.oNS

TRUÇÃO DE RESIDÊNCIA. PREÇO Cr$ 220.000,00.
T�ATAR NA \RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIF.

DIAS VELHO SALAS 15/16 e 17 .oU PELO FONE 3537-'
REGIS IMOVEIS - CRECI142.

-
.

ALUGAMOS

Com máquina de telex, telefone garagem p/3
earr'ôs"-estacionamento 80m2,. ar condicionado, casa de

520m2 à' Rua Osmar Cunha - Centro (ideal p/repartiÇão).
Apartamento no Edifício Da. Margarida.
Sala térrea cf.270m2 à Av. Rio Branco.

VENDEMOS

Casa no Balneário c/122m2 - preço Cr$ 190.000,00
Apartamento êm Bom Abrigo c/144m2 - Preço
Cr$ 50.000,00 de entrada e saldo a combinar.
Casa de Alvenaria no Estreito. Rua asfaltada - 2

quartos. - suite-copa-cozinha - dep. empregada -

churrasqueira - área de serviço - garagem.
Terreno'; na, AV/. Santa Catarina c/360m2 preço
Cr$ 60.000,00.
Terreno em. ltaquaçu - Preço c-s '40.000,00
Terreno medindo 2,OOx25,OO próximo Estádio Orlan

doiScarpell'i; preço Cr$ 60.000,00.
Tratar: n� CONSTRUTORÁ 'IMOBILlÁRIA BERCA
TON LTDA ..
Fone - 6674 - CRECI -119.

'J

VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82

Rua Marechal Guilherme, no.5

.
(horário comercial)

CENTRO: Ótima área p/ grandes empreendimentos. Arbori
zada c/ praia particular. Área de 7.000. m2.
COQUEIROS: Rua Pascoal Simone. Terreno c/ 360 m2.
'Pronto p/ construir. Preço: c-s 60.000,00.
COQUEIROS: Praia da Saudade. Frente p/ o asfalto. Zona
tomercial - parte construfda, Área de 420 m2. Preço:
Cr$ 230.000,00.
COQUEIROS: Ediffcio Praia da Saudade. Apto. de 100 m2
c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINANCIA
DO.
CAMPECHE: Terreno p/sitio. Perto do Mar. Área de 15.000
m2. Preço: Cr$ so.ooo.oo.
LOTES: Frente p/ o mar. Localizado próximo Balneário
Camboriú. Financiados até 20 meses. BOM EMPREGO. DE
CAPITAL.
ITACORUBI: Terreno c/360 m2. Pronto p/ construir. Preço
Cr$ 15.000,00 a combinar.
ÃREA: Otima áreacorn 688.507,04 m2. Entre Garopaba e

l-mbituba. Com 1..477.metros de frente pára o mar. A 3 km
da BR-l01. Preço a combinar.
CD M P R A MOS: Casas e Terrenos. EM QUALQUER
PGNTO. Rua Marechal Guilherme, 5.

PRÉDIO JOÃO PINTO
COM 100m2, SENDO 50m2 PARA CADA PAVIMENTO,

SITUADO NA ESQUINA. PREÇO PARA VENDA IME
DIATA - Cr$ 80.000,00 MAIS SALDO DE FINANCIÁ
MENTO CX. ECONÓMICA FEDERAL C�$ 1.600,00 rnen

sais .

TRATAR NA RUA FEUPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VEtHO SALAS 15/16 e 17 OU PELO FONE 3537 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI 142 .

TERRENO P/CONSTRUIR
Vende-se um Terreno pronto para construir, r./6.000·.
tijolos 6 furos, 700 pedras de alicerce, 2.000 telhas fran
cesas. Preço 45óOOO,00. Local 100m. da Praça de São
José. Tratar Rua José Souza, 75 atrás da Igreja Matriz

.

em São José.

STATUS - DECORAÇOES'
E SERViÇOS LTDA.

Em fase de expansão, necessita para admissão ime

diata, ENGENHEIRO.
Oferecemos ótimas 'condições de trabalho. Entre

vistas no horário comercial, à rua: Jerônimo Coelho,
343.
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Indústria, LojasHM eVocê

COLCHÃO ORTHOFOAM - CASAL

COPA FORMICA R. GOMES Modelo Paraná

'de�por 770,00Apenas. 199,00 a vista!
TV DE MESA SEMP

a partir de apenas...... . .....9B9,00
ou 5,00 de entrada

e Você tem 60 dias prá começar a pagai!
ou 5,00 dei entrada.

e Você tem 60 dias prá começar a paqar t

BATEDEIRA
DE BOLO
WALITA
Mod. Jubileu

5,00 de
entrada

e Você tem
60 dIas

prá começar
a pagar!"

B A I X E L A A,Ç O I N O X

FRACALANZA com 8 peças
Mod. Regina.
de . ...32'1;OO" por .. 229,00 FORRAÇÃO EM MULTIPISO

Lindas cores a escolher.
Apenas 62,00 o m�.

GRÁTIS:
Orçamento e colocaçao.

- :',r, � I, ...�.:. r � .

TV PORTÁTILEMPIRE BABY -12"·
{ '" '(o'�q c:\>'?(�� i)ÚI"B"g"oo :

de.;�p..oj'Ji'i.' :,' .. '}t
I.," , / ,�� :)TU}-I ;-é.- i. -, . ': .

.

.

ou 5.00 de entr�da
• Você tem '60 dias prá começar a pagarl

<HF0GÃO SEM EH
MOD. BA�DEIRANTE

de�por
apenas

379,00TOCA-FITAS STÉI{EO

desde
· 7&0,00

cu apenas .. 72,00 mensais

5,00. de entrada
e Você !pm 60 <lias pr

á

começar a pagar

ou

5,00 de entrada
e Você tem 60 dias

prá começar a

pàgar!AUTO RÁDIOS MECCA, MISSEI,
IMDERG e PHILlPS

.

" 3·24 Dadesde ..••• , ..

ou apenas 31,00 mensais

5,00 de entrada
.• Você tem 60 di ...� prá começar a'pagar ! TUDO COM APENAS

·00
Dl'

tNlRADA
.,

BICICLÉTAS
CALOI

a partir de
apenas

37,00
mensais

5,00 de entrada
e Você tem
60. dias prá

começar a pagar I

,CONJUNTO ESTO
FADO JONILt

. MOD. HM-I00
de�por

1i90,DO.
ou'

�,OO. de entrada
8 Você tem 60 dias

prá começar a p�9ar I

'.

, .

.

RÁDIO PORTÁTIL CCE
Genessonic.

apenas .......75,00 a vista'

C.(\MA DESMONTÁVEL,PARA
CAMPING

d�� por 12'�,oa.apenas
RELÓGIOS
DE PULSO
SUIIO, SIMURIJ.
ORIEIIT .

a partir de apenas
..

29.00,.
-mensais!

G R Á'T IS:
Na compra do seu
Technos. Selko ou
Orlenl, ,oce ga
nha este outro
relógiO!
5,00 de entrada
e Você tem 60 dias

prá começar a pagar!

RODAS UE MAGNÉSIO para VW.
Corcel. Chevette•. etc.

desde 2&5,00
ou apena� 25,110 mensais

5,9(> de entrada
e Vocé tem 60 di ...s pi-á começar a pagar!

•

e ainda

GRITIS
cupons para Voel·ganhar

Blirasilia
,Bgllelli

voct'
TEM,

60DIAS
PRA COMECAR A PAGAR

DESCONTOS de20a 50%
MAIS5' .

00"O ARTIGOS A ...

DE •
' PRECOS ANTIGOS!

� . ,
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O centro recebeu todo o impacto da transferência da fila da ponte. Para o Detran, é a área mais conturbada, atualmente.

o tumulto do, 'trânsito
, \

". ,

agora eno
centro, da cidade,

Embora o congestionamento do tráfego da Capital do
Estado tenha sido contornado, em parte, com a contru

ção da novponíe, o problema ainda continua se verifican
do na zona central da cidade, principalmente na hora do
"rush" quando o movimento de veículos sobe vertigi-, "

nosamente. .
'

"

Segundo o Coronel Alinor, do Detran, a PraçaXv.éo
ponto m;Us "crucial" do trânsído da cidade', atualmente
_ "O movimento neste local ao meio-dia e tio período
da tarde é bastante intenso, constituindo-se num grande
problema a ser resolvido, diz Alinor. Segundo ele, o fato

,

se verifica em virtude de os motoristaspreferirem o cen

tro da Cidade para estacionarem seus veículos, ao invés
de procurarem Outros locais e assim desafogar o trãfego
em torno da-Praça XV.

EDIF(CIO-GARAGEM
,

_ É comum _ continua _ ver-se nas proximidadesdo
Banco do Brasil vários carros enfileirados a procura -de
uma vaga, atrapalhando os demais veículos que querem
prosseguir em seu caminho. Estes motoristas acomoda
dos bem que poderiam dirigir-se ao aterro, por exemplo;
ou a outros Iocais, menos concorridos, onde 'as vagas
existem aos montes.'

Comenta que nos dias de chuva a situação piora bas

tante, dado o grande afluxo de veículos e de público em

volta da Praça XV, exigindo dos elementos ,do Detran,
um maior esforço no sentido de se conduzir-o tráfego da
melhor maneira possível, a fim de se evitar os acidentes.

_ Os guardas são obrigados a se fazerem de sinaleiras
_ prossegue o Diretor do Detran _ para dar um escoa

menta mais rápido ao tráfego, quando o número de car

ros supera a capacidade de distribuição do� semãforos,
Desta forma, conseguimos obterUm melhor resultado,

o término deste segmento está previsto pua o final de 75,.

Iniciado segmento.da �82
ligando 101 à nova ponte

Co� 5p km de Comprimento, duas pistas 'de,rol\ll11ento de 7,20
metros cada uma, e canteiro central de 5 metros de laIgura;ãJ.ém de

iluminação em tdda 'a sua extensão,' projetada como via
serni-expressa e velocidade diretriz de 100 km por hota, foi iniciada
a construção da no;va via de acesso a Florianópolis, ligando a Ponte
Colombo Sa lles à BR-I01. "

O trecho c.ontará com quatro, viadutos, sendo o primeiro sobre a

BR-I01, Rois o, acesso à ponte é o maICO iniéial da BR-282 que
ligará esta Capital a Campos Novos, com passagem pO!; La ges e Bom
Retiro. O segundo será sobre a rua Almirante Tamandaré, e os dois
Últimos sob as Avenídas Ivo Silveira e Max de Souza. A implantação
e pavimentação. do trecho está sendo feito pel� fit.ma Empa S/A,'
enquanto' que a execução dós viadutos ficou,a-.cargo da firma
Nordenco S/Á. ,

Segundo informação do 160. Distrito Rodoviário Federal, Q

"pmzo' de execúção dos serviços está estabelecjdo em 30e
(trezentos) dias, prevendo.:se, portanto, que a 'conClusão dos
trabalhos ocorra no [mal 'do ano em curso."

'
.

O CUSTO
A construção foi iniciada Jia BR-IOl pela firma Empa 5./A.,

próxiino a subestação da Celesc, km 206,7 e conforme o 160.
Distrito Rodoviário "(') custo da obra está estimado em cem milhões
de cruzeiros aproximadamente. Dessa importância, sessenta milhões
de cruzeiros estão reservados para as desapropriações que se

desenvolvem na área atingida pelo -traçado da rodovia. ,

'O§ bairros de Ca poeiras, Barreiro.s, parte do Estreito, São José
serão; benefici�dos pela construç�o desse acesso, um vez que, serão
construídos ramais para atender essas localidades. Thmbem. o '

movimento da rua Leoberto Leal, em Barreiros deverá sofrer
alterações, uma vez que os veículos oriundos: 'do Sul do Estado e

mesmo do Nort.e poderão utilizar o novo acesso, com destino ao

Centro da Capital.

desimpedindo o tráfego com uma rapidez maior, contri
buindo para que o congestionamento nestes locais se dis-
sípe em muito menos tempo.

' .

Diz ele que em outros pontos, como Avenida Hercílio
Luz, rua Vidal Ramos e Avenida Mauro Ramos, tem
ocorrido muitos casos de congestionamento nas horas de
maior movimento, embora o Detran mantenha nestes lo
cais vários guardas que coordenam o tráfego de veíeulos.

_ A imprudência do motorista _ observá _ contribui
para que este problema sé verifique. A rua Vidal Ramos
não oferece nenhuma condição de tráfego, .em virtude de
suas reduzidas dimensões. Más a despeito disto, os moto
ristas utilizam bastante esta via, sem ligarem para o fato
de que têm que parar constantemente, em virtude dos
caminhões carregados de material para os prédios em

construção no local, qu� ali estacionam, dificultando,
destamaneira, a passagem dos vefculos de pequeno por
te, que são obrigados a esperar até que se conclua tod a

operação de descarga, para poderem seguir em frel1te.
De acordo com o Coronel Alínor, o aumento de auto

móveis na ilha influi nestes constantes congestionamen
tos, já que atualmente a cidade conta com cerca de 9 mil
veículos "um número bastante significativo;,em compa
ração com o tamanho da Capital".

_ Uma. das soluções para o problema do estaciona
mento na zona central seria a construção de um edifício

-garagem, que viria substituir os guardas-carros. Enquan
to. estes estacionamentos ocupam uma grande área plana,
o edifício _ garagem utilizaria muito menos espaço, já
que os veículos ficam superpostos, como em apartamen-

'

tos. Claro que para se construir ,um,pré�io deste tipo, é
necessário um grande investimento. Mas acho que para a

.

Capital, valeria a pena.

Rondon acaba com as
...... . . .

operaçoes regionais
Realizou-se recentemente em Brasília o VI Encontro de

Coordenadores Regionais e Estaduais do Projete Rondon, com a'

finalidade de analisar a ultima Operação Nacional XV, discutir uma
nova siste�ática para as Operações Nacionais e planejar, dentro de
uma outra dimensão, a Operação Nacional XVI, que serã levada a

efeito no-ímc ío do 'próximo ano., '
, ('

Durante 'o Encontro, .concluíram 'os Coordenadores. que a,

Operações Regionais, comumente levadas a efeito no mês de julho,
serâo desativadas e substituídas por Operações Especiais, através das
quais serão executados convênios com órgãos públicos ou provados
de utilidade. pública. A desativação das Operações Regionais deve-se
ao fato de os universitários terem pouco tempo disponível - apenas
15'dias de férias escolares, no mês de julho. Com esta desativação o

Projeto Rondon dará grande, ênfase às Operações Nacionais levadas a

termo nos meses de janeiro e fevereiro de cada ano.

PRÚXIMAOPERAÇÃO, .

.

A Operação Nacional XVI no próximo ano deverá ter a duração
de 45 dias, conforme ficou concluído no. recente Encontro de
Coordenadores. As equipes serão constituídas 'de 32 universitários,
das mais diversas especialidades e serão supervísionados por
professores universitários.

. Segundo adiantou o professor Cláudio Alexandre Fullgraf,
Cóordenadl:>r Estadual de Santa Catarina essas mudanças visam
otimizaI as atividades dos univ�rsitários. junto' ,às cómunidades,
utilizando-se dos meios disponíveis nas próprias comunidades. Para
tanto será realizádo um curso em Brasllla com vistas a de'finir os

aspectos operaCionais desse, trabalho", com a .BaIticipação de
técnicos' dos setores de planejamento e Operações das Coordenações
Regionais e 'Estaduais.

, RONDON/INPS .

Informou' a Coordenação estadual do Projeto Rondou ql,le
encontram'Se abertas, devéndo ,e'stender-se, até· junho próximo, as

inscrições para os universitários que pre.tendem, participar do
Convênio entre Projeto Rondon e Inps. A dui!ação do estágio é de
um 'ano, com quatro horas de trabalho e bolsa de um, salário
mínimo.

,

De acordo com a mesma fonte "está em estudo a nível
ministerial, a el�vação da Bolsá Complementar de Educação
oferecida aos universitários participantes dos' Programas de !"stágio
Remuneradb do Projeto Rondon, elevando·-se para um e meio

.

salário-mínimo region,al. _

ENCONTRO DE AVALIAÇAO
Tendo como local o Cenfro ,de Veraneio da Associação' dos

Professores, Praiá de Fára, em Palhoça, será realizado nos dias cinco e

seis próximos um 'enc0ntro de Coordenadores Re gionais, Estaduais e

de Área do Projeto Rondon.
'

Informou o professor Fullgraf que o ,en,contr.o "tem como

objetivo avaliar a última operação do Projeto Rondon, do qual
deverá participar o Coordenador Regional Sul de Porto Alegre e

CO'ordenadores de Área daquele Estado, assim como os

Coordenadores de Área de Santa Catarina.

Para �São Jorge, o prefeito deveria fechar a São Pedro, que perdeu um Mangado de Seguran�a �petr�d� contra a Prefeítura..
'"

'

Volta a briga: funerária
diz que Prefeituranão
está agindo com rigor

Caso dentro dos próxi- causou sérios transtornos �
mos, dias a Funerária São ,administração dos hospí
Pedro não for fechadapela tais da cidade. Achando-se,
prefeitura, a Funerária São cada uma delas, no direito
Jorge _ que se diz no di- de vender o seu produto
reíto exclusivo de explora- dentro dos estabêlecímen
ção do ,. fúnebre comércio tos hospitalares, chegaram
na Capital _ impetrará a atitudes radicais de con
mandado de segurança corrência no final do ano

contra o prefeito Walde- passado, a chamada "guer
mar da Silva Filho. Tão lo- ra dos papa-defuntos". No
ge transite em julgado um Hospital de Caridade, por
outro Mandado, da São Pe-

.

exemplo, como 'não hou
dro 'contra Prefeitura, in- vesse uma decisão da pre- Joaquim _ uma concor- sado para solucionar U uH

deferido. feitura a respeito de quem rente nã0,éegularizadll. Re- passe _ não aceita por Sal-
,

Essa foi à decisão toma-: realmente tinha o direito, correu ti· prefeitura, , exi- vato ariano _, nós aceita
da pelo advogado da São' a direção resolveu conce- gindo providências. mos. Se qquíserern nos

Jorge, Alvaro R. de Souza, der a cada funerária uma A compra da' Irmão transferimos para Itacoro
que vê-nesta atitude a úni- semana de exploração. A Joaquim, então, foi toma- bi '-- conforme proposição

, ca forma de fazer a prefei-
.

guerra, contudo, não ter-: da por rescisão de conces- dó então vereador Caruso,
tura "tornar as provídên- minou ai. Inúmeras vezes a são. O prefeito da época, que defendia a tese de ser

cias cabíveis", adiadas até polícia foi requisitada para Nilton Severo' da Costa" impróprio o comércio fu
o momento "por razões expulsar .das dependências promoveu uma concorrên- rerário re suas "funestas,
desconhecidas", já' que o do hospital os "intrusos da pública através do edi- 'butiques" na zona residen-

'

seu cliente está em situa- que desrespeitavam a se- tal publicado por três dias
-

cial- da cidade, nós iremos.
ção "regular=perante os mana alheia". úteis consecutivos num Queremos é trabalhar".
poderes públicos e que o '. Para Nivaldo Salvato jornal da Capital. Quinze
único argumento levanta- Oriano ':_ proprietário da dias após, como manda o

, 'do, pela concorrente ("os São Jorge _ está havendo Código de Postura Munící-

serviços funerários não são "desrespeito aos seus direi- pal, ninguém mais havia se
-

de" utilidade pública, não tos". Esclarece que com- apresentado e a Funerária
cabendo, portanto, exclu- prou a funerária Irmão São Jorge recebeu autori
sívadade na concessão") _ Joaquim _ até-Julho- do' zaçãoI- exclusiva p,or de
usado pela São Pedro no ano passado concessionária ' correr de concorrência pú
mandado de'segurança que exclusiva' para serviços fu- blica _ pelo prazo de dois
impetrou contra a prefeí-. ne'rãr ias na Capital _ anos _ até outubro de 76.
tura' da Capital _ não apoiado _pela Prefeitura, 'Alegando "não ter to
obteve deferimento na se- que via nisso a única possi- mad

ó

conhecimento da
tença judicial. bilidade de legalização da concorrência, bem corno

DESRESPEITO· sua funerária. "Paguei, en- não admitir serem, os ser

tão, Cr$ 200 mil por uma viços funerários, públicos"
mercadoria que não exis- a São Pedro, impetrou
tia, pois a concessão até mandado de segurança

hoje nunca foi respeitada contra a prefeitura, A sen

pelo podermunicipal". ',tença, contudo, foi contrá-
O "desrespeito" alega- ria ao pedido.

do por Salvato ariano con- Agõra, os três proprie
siste no fato de, na época tãríos daFunerária São Pe·
da compra da concessão dro e seus oito emprega-
-exclusiva, uma-outra fune-, dós, reclamam "o direito
rária se estabeleceu, a São, de, trabalhar pára sobrevi
Pedro _ de propriedade de

.

ver". Conforme as declara
Pedro Zulmira Quintino, ções de Jurandir .Cardoso
Jurandir Cardoso e Geneí- "se quiserem fazer a fusão
des Varela da Silva, todos das empresas _ .proposta
'ex-funcionários da Irmão' pela prefeitura no ano pas-

, '�
t;

Tal argumento, nó en-.

tanto, também écontesta
do por Nivaldo ariano, di- .

zendo ter enviado ao Pre-

feito, dia 17 de março pas
sado, um expediente no

qual reiterava sua 'boa von
tade em sair do' centro da
cidade, construindo -um

depósito em algum bairro
da cidade, deixando no

.

centro apenas um escritó
rio para atendimento -de
clientes. Segundo ariano,
o prefeito não se manífes-
tou,

"

A velha briga entre as

,funerárias, que se arrasta
nos últimos oito meses, já

A'Casane

SUà conhecida'
. .'-

.mprov.saçao

Há cerça de um mês,
a Casan fez,a Gé:)nal ização da rede de �gua
até ô reservatório construído

par!:! abastecer
aS residências do Jardim Itaguaçu e a'djacências.
Par:a tanta, seus operários

'

foram obrigados' à remover' parte do calçam,ento
da rua Ivo Montenegro', ,

<'

em tóda a sua extensão�
.

O serviço de recolocação dos paralelepípe<;!os,
entretanto, não poderia ser pior executado
que o foi.

,
,

A parte recomposta apresenta-se em estado
deplorável,
a POfl,tO de não resistir ao peso de um veículo.
Ontem o caminhão da Sanenge que
recolhe o lixo do bairro foi
vítima da improvisação, da Ca�an.
Suas rodas "mergulharam" num dos
muitos buracos deixados como herança aos

usuári0s daquela via públ ica,
/
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